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no/e, em Cascaéura, a Assembléia Carioca em Defesa do Petróleo
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Diretor: PEDI^^TffA UMA

ANO-VI^Rio. Domingo, 13 de Setembro de-1953-N.* 1.603

liei de "infidelidàde" à Pátria

MERECE 0 REPUDIO
JE CIVIS E MILITARES
Declara â nossa reportagem o general Felicissi-
mo Cardoso que a inconstitucionálidade do pro-
jeto se concentra no artigo II que anula a invio*
viabilidade de convicção —¦ Legislação inoportu-

na» excessiva e visivelmente desnecessária,
diz a Tolha da Manhã"

ASSALTAI)A A BOMBAS DE GÁS A REDAÇÃO
DE "NOTÍCIAS DE HOJE" DESÃOPAVW

PRESOS QUASE TODOS OS SEUS REDATORES E INTERDITADO O LOCAL ONDE FUN-CIONA O VALENTE MATUTINO-SÓRDIDA PROVOCAÇÃO POLICIAL SERVIU DEPRETEXTO, À INTOLERÁVEL "RAZZIA" DOS BELEGUINS DO JESUÍTA GARCEZ
Os assassinos e capancadores da polícia de Gar'cez ^assaltaram e depredaram a redação do jornal«Noticias de Hoje» de São Paulo, prendendo diver-soa de seusredatores e empregados. Esta «razzia»fascista foi precedida de uma provocação ignóbil, le-veda a efeito por elementos desclassificados, per ten-centes à corja de «tiras» da Delegacia de Ordem Po-lítica e Social. .
PROVOCAÇÃO

!•— A inconstitucionálidade
** dcyprojeto de lei ea-

.viado à Câmara, elaborado a
pretexto de prevenir e coi-
Mr òs chamados crimes de
infideüdade à pátria, se con»• centra sobretudo no artigo IL

l Sob a pabulagera de regu-

RÊPÜD
ASF

lamentar o parágrafo 13' do
artigo 141 da Constituição,
o projeto, na realidade, anu-
!a a inviolabilidade de con-
vicção porque apenas a tole-
ra — declarou-nos, ontem, oi
general. Felicíssimo Cardoso.

(CONCLUI NA 5«PAG.)

Ontem, às 13 horaS reuni-
ram-se redatores de «Noticias
de Hoje», num almoço, em
restaurante localizado na Kua
Quintino Bocaiúva, nas pro*xlrnldadcs daquela redação.
Tratava-se do uma homena-
gem à jornalistas e estudante
Pérola de Carvalho, compo*
nente do corno de redatores
do jornal. Pérola de Carva-
Iho regressou recentemente
da Europa, onde participoudo , Congresso Mundial ' de
Mulheres e.do Festival da Ju*
ventude»

UUUUN OS TRABALHADO
STAS DA TELEFÔNICAilUi II

Não aceitam "aumentos 
por merecimento" nem condicionados ao au»mento de tarifas — Expulso da assembléia o representante da empresa

An* .In _**l._ í»f_.l_.->-_-__ • >_ .'_ *SUJAIS de ml! empregados da Cia, Telefônica, reunidos em"¦ assembléia, lesolveram por esmagadora maioria re*pudiar as propostas de aumento de salário, deliberando man*ter de pé a tabela aprovada anteriormente. A primeira pro-posta da empresa estabelecia aumentos na base do pessoa!da energia elétrica, mas-era condicionada à nova majoraçãode tarifas. Obteve apenas 3 votos. A outea,de um reajusto-mento. periódico de 13 em 18 meses, ¦averiteriò"da"MonrÍã
empresa. Obteve 125 votos* E a proposta do» trabalhado*res, de prosseguir a luta peia conquiste da tabela anterior.de 40 por cento sem aumento de tarifas, venceu esmagado-ramente, ctm quase 500 votos, ou seja, três vezes mais queas outras propostas reunidas. Isso apesar da grande distri*ouicao dj chapas correspondente às. propostas'patronais,íeita nos locais de trabalho nor cheíetes o agentes da Te*lefônica»

*-'-'¦-.-.•<-. .•.-*•:«

EXPULSO O TESTA-DE-
FEBRO

A assembléia .realizou-se: Mo Sindicato dos Comer-
ciários que'cedeu suas ins-
talações aos trabalhadores
da- Telefônica,-Com o -salão
e as galerla$ completaman»
lotados, o líder iJosê^síe
Alcântara presidiu ós^ría-
balhos por Indicação üriâ*
nime do plenário, conce-
dendo a-palavra iniclalmén-
te ao representante da Te-'
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Joté FatãUitolAncaniãrit, liã&r
da corporação, desmascarando
as propostas da Telefônua

IEAL12A-SE- ès 20 horas
do hoje a Assem-
Meia Carioca eni De»íeso do Petróleo, no audi-torio do Colégio Arte «Ins-,•wuçao, sa Avenida Erna-ai Cardoso, _2S, em Casca-dura.

Essa importante reunião,
promovida pelo &E.D.P.E.»..
visa ampliar e proíundare luta pela emancipação
econômica© política denossa Pátria e mobilizar to-do o povo para barrar, maisuma vez, as pretensões daStandard Oil de apoderar.' tmm*3***mmmmmi^E:ammmmmmmm

EM MARCHA
PARAC

CONGRESSO
CONTRA A
CARESTIA
DEVIDA

(Leia na 5.a página)

sse do nosso ouro liquido.
No momento em que aCornara dos Deputados vaiapreciar a emenda ente-

guista Ismar de Góes ao
projeto da Petrobrás, emen-da essa que possibilita aostnisteg estrangeiros roubar
o petróleo brasileiro, impõe-se que todo o povo levante*se em frente comum contraesse atentado à nossa so-berania.

Em nota dirigida ao povo'(CONCLUI 
,NA 5* PAG.)

Durante o almoço, uni gru*
po de policiais, com intuito de
evidente provocação, come*
cou a perturbar a festa, di*
rigindo ofensas aos seus par*ticipantes e logo cm seguida
passando ao terreno da agres*
são física.

ATAQUR
I

Repelidos, os policiais sa-
caram de .suas armas, pas-sando a,fazer disparos a es-;

, mo, saindo pessoas feridas,indusjvè, ao', qUe parece,
guns dos atacantes.

Além de vitimas da agres-
, sáo, os jornalistas tiveram

três de seus companheiros
presos no próprio local da
provocação. Foram á senho-
rita Pérola Carvalho e seuscompanheiros de redação De-clieux Crispim e' Euy CarlosLisboa*

Imediatamente, turmas de«tiras» do DOPS, depois re-forçados por praças da For*
ça Publica, cercaram o quar*teirao onde se encontra aredação de «Noticias cie Ho-

Continua a
Qr^pe Dos
Sapateiros

Prossegue firme a grevedos operários da Fábrica
íox, hoje, em seu décimo
dia de duração. Por sua vez
os patrões continuam intran*
sigentes em entrar em acôr*
do com os grevistas,- moti*
vo porque ainda não foi en-
eontrada uma solução para o
movimento.

O objetivo patronal com
essa má-vontade é claro, is*
to é, cansar os operários. To*
davia, não conseguirá como
os próprios grevistas afir-
mam, pois continuam dispôs*
tos a não voltar ao trabalho
sem a volta também do ho*
rario antigo. Como se sabe,
a hora de inicio do serviço
foi antecipada de 7,30 horas
para 6 horas, causando gran*des prejuízos aos operários,
principalmente aos que mo*
ram em locais distantes.

GRANDE ASSEMBLÉIA

Enquanto isso o Sindica*
to vem de iniciar uma nova
campanha por aumento de
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je» e começaram a fazer teu-
tiitivus no selitiüo de Invadir'
suas dependências.

JNOVÁ VIOLÊNCIA

Durou o cerco mais de 2horas. Os populares que seaproximavam do local iam
sendo,presos. Cerca das 1(5
horas os sitiantes recebiam
retorço 'e começavam _ for-
Sai' a porta üã recaía"), ejueafinal cedeu.

Os jornalistas e doniais
empregados que se encontrai*
vum na redação foram biu-bara e covardemente ataca-dos a bombas de gás e a «cas-Be-têtes». Depois 'de 

agredi-
dos, debaixo de'pancada, fo-

ram todos presos e. o-jornal
interditado'

OS PRESOS

Os presos na redação 'as-
saltuda são os seguintes:

Antônio Cardoso Treme,
, Dinorah Alvarez, Farid He-lou, Jacob Visientier, Djales

Kabelo, Hclmuth Giiebei sDapline Perroti.
Estiveram no local, onde• constataram os atos de sei-,¦ vageria, ,o deputado estadual

Cid Franco e o Presidente
do Sindicato dos Jornalistas,
Wandick Freitas.' As dependências da roda-'
ção foram depredadas e sa-
queadas pelos bandidos poli-
ciais. (Concluiu na 5* pág).

Observador Brasileiro
Vai aos Países do Campo

: da Socialismo
Seguiu ontem para a Europa o Ministro JbioAlberto --Possível viagem do representantedo Itamarah à União Soviética

Seguiu, ontem a aotte.
,?, a^°< Para'» Europa, ^oMinistro João Alberto; " T.0 chefe do Departamen,- Tto de Kelaçoes Econômicas ''¦
do Itamarati participará da
Conferência internapional de!Tarifas,., em Genebra, naqual: a delegação brasileiradefenderá o levantamento
das restrições que nos im*
põem os Estados Unidos
quanto à ampuagão de nos-so mercado exterior.

Da Suiça, o sr. João AI-berto irá à Polônia, Euma-nia, Bulgária e a Hungria anm de observar as possibi-iidades de um Intercâmbiocomercial em larga escalacom aquelas nações.
ou para o Oriente, o taterésse do íSféCoítiSíS8eados e condições que ín^^í^SS^S
exportações - disse a um vespertino o"r. Lo Atoertoquando, inquirido a respeito do movmicuto ™ «ue á cadtvef maior - pelas relações normais entre o BrasU ?__países do campo do socialismo. os

h-JÜS*!!**!?! vo*mtio lad<*. V-e o Ministro João AI*berto irá, também, à UBSS com a missão de estabelecer
dr^i^01,, 

*_ aU ?ridades S(»'«0«**s Para o reatamentode relações do BrasU com o governo de Moscou.
" " t"*»v ¦ * 'Bl|^¦«_«_________|_________
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AMANHÃ, PLEBISCITO
Nas Escolas Superiores
Entusiásticos os preparativos do pleito patroci-nado pela União Metropolitana de Estudantes— O alivio da tensão internacional permitirá aredução dos gastos militares e o.tíonsequente au-mento das verbas destinadas à educação—Ama-

nha, a La apuração no Movimento Carioca
A partir de amanhã, será realizado, em todas asescolae^upenores do Distrito Federai, o Plebiscitopor entendimento entre as nações,

fcw/4j2? d° Ple*!íscit0> et* nosso pais, como é «_.bUlo, deve-se ao Movimento Brasileiro dos Partidayíw du Paz e,no meio universitário, aam gruoo de
SEÊSKEfn bàeres^tudaatia. Posteriormente; a dí-
SÍS/Í y™*fW#t*w dos Estudantes resol.mi patrocinar o peito, tendo, para tanto, constitui»do comissões especializadas^ •«•*>...._*

AS RAZÕES DO
PLEBISCITO

Duas são as razões fortes
^u« induzem os estudantes à
realização do plebiscito; o
dever humano de contribuir
para evitar novos derramen-
tos do sangue e a convicção
do que o alivio da tensão in-
ternacional criará um clima
capaz de permitir a redu-
qâo dos gastos militares, com
evidente beneficio para a
educação da mocidade brasi-
;el%i( fíoiBO bM$&gg$6ê^

to público, as despesas mili-tares de tal forma pesam noorçamento federal que impe-
dein a expansão de nowws
sistema de ensino.

No ano passado, o orça-
mento do Minstiério da Edu-
cação era distinguido com
apenas 8% da receita federal,
e os gastos de natureza bé-
lica ascendiam a cerca de
35%. A propósito dessa dis-
paridade, o deputado Leite
Neto, relator do orçamento do=> í<£mM-m-Qmte 6jgj».|.

_S__^_P^1__Í_i*!^;__^ 'Í'W&\*&^^
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VIAGEM «0 INFERNO, VIA CENTRAL 00
Milhões de passageiros transportados mensalm ente em apenas 48 earros M situação, contudo,*
&"K™ £í -a ^ qUaní° ^«Slhasic-beques eléMcos í0dam dia •«*» w» substituítos, Vargas determina a compra de 1500 vagões metálicos para o transporte de minérios -Whm detrimento da população se abastecem os arsenais da guen-a

.*•¦» (n.inn /-. >..., •'.¦:¦'¦<'-. >¦ ':- '¦ 3

SABAJJO. 
O relógio da

Centrai assinala: ia ho*
ras c 35 minutos. Há pre*eisamente, cinco minutos oirem UD 220 deu entrada
na plataforma 6, da gare de
Pedro H o não obstante, a
composição já está inteira*

mente tomada, com seus oi*
to carros lotados por uma
verdadeira multidão de ope-
rários, comerciários, donas
de casa, pequenos funciona*
rios. Seguramente em cada
carro se acotovelam umas
300 pessoas num espaço,

quente 6 abafado, que o «De-
partamento Técnico»: da es-i
trada diz ter menos de 28
metros cúbicos. Segundo &
opinião abalizada do motor-
neiro da Central, Augusto
üibeiro Guimarães, aue con.

(CONCLUI NA 5* PAG.) '

TODA A INDU
Ameaçada de flniquilansegfM
^^^StSvmSS1^ emTPr69ad°8 * empregadores". decW
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P0P^L^ ° sr- faime Martins, gerente da Fábrica!Esperança ~- A pequena industria às portas da ruína por não poderadquirir geradores—As industrias, além de *ua produção específica;ainda serão obrigadas a produzir eletricidade

da imu^mhs. Na quinta fiâgim publicamos, detalhada reportageL

áT\ Conselho de Águas «-** Energia Elétrica deverá
estudar para aprovação, ama-
nhã, segunda-feira, as medi-
das apresentadas pelo Minis-
tério do Trabalho, para im-
pedir um colapso no siste-
ma hidrelétrico. Com essas
medidas Vargas, de parceriacom a Light, pretenda vibrar
vioíento golpe contra uma

Por Melhores Condições
De Vida, Unidade e Paz

&JS^cf_í„A!Thléla 
Nf.CÍ°!al 

íe Mulhe"^ P^a outubro próximo, em Porto Alegre -

das maiores conquistas ope-
rárias. que é a abolição da
jornada de 8 horas de tra-
balho garantida na Consti-
tração. Por outro lado a in-
dustria,,ver-se-á enormemen-
te prejudicada com a redução
das semanas para'cinco dias,fato que sem dúvida alguma
acarretará a oueda e o en-eareciraento da* produção. Sa-be-se, de antemão o que de-cidirá o CAEE, pois esse or-
«ão governamental sempre
se manifestou favorável aoscrimes cometidos contra oBrasil e os trabalhadores des-de que a «Ladra da JíuaLarga» se beneficie com. cs-ses crimes.

-UESIQUIL1BRIO
TREMENDO

' 'Hossa
ontem,

reportagem ouviu»
„ o sr. Jaime Martins,,

dos Esperança, uma das mai-ic
res desta Capital, -que aoi
prestou várias mfor_iaçõftsi
sobre a situação da industriai
de tecidos. Mcialmer'.t3,;<_a«-;
se-nos o sr* Jaime Martins* í— Estamos encerrando-a*:
nossas atividades às 15'.he*.
ras> pois estamos enquadra-
dos no grupa cujo corte seefetua àquela hora ce, tai'de.
Por enquanto ainda oodemoi;
agüentar por algum" tempo,
mas se os desligamentos se
prolongarem haverá um de--
siquilibrio tromenoo.

O QVE O GOVERNO ¦:
üAO ÜUMfKHJJlNDE

Prosseguindo, disse o Sfiii
Jaime Martins:.

~ A situação é calamitosav
pois é impossível sobrevivec
a indústria com o acréscimo'
de despesas quando a produ-
São se estabiliza ou diminui

e *OjMuv,.«% guijjtft gggiria}
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Fracasso e Vassalagem
Gilberto Paim

As manifestações atuais de círculos políticos e de honuins de negócios
a propósito do reatamento de relações diplomáticas e comerciais com a União So-' viética, vêm demonstrar claramente e comprovar à sociedade que o imperialismo
americano tinha objetivos bem definidos ao mandar o sr. Vargas fazer a sua fe-
Jor ma ministerial. O chefe do governode traição nacional precisavu de homens

'¦ de coragem antidemocrática e fascista, de demagogos com titulo de salvadores, dc
i prestigiosos agentes imperialistas, para que o seu Ministério continuasse agarrado
lá cauda dos monopolistas ianques. Parte da opinião pública brasileira foi a tem-
, po esclarecida pela imprensa de Presies no pais sobre os desígnios da reforma,' entre os quais a ministração de coramina a um governo cujo desprestigio atingi-
ira. os seus limites. Ressalta à vista dè todo o povo, sobretudo, que a persegui-1 ção do objetivo de continuar o governo ignorando o mercado mundial socialista,

. apesar das necessidades gritantes da economia brasileira, só poderia ser levada
a cabo com fascistas do tipoRáo, demagogos com laivos de cangaceirismo como

¦ José'Américo e advogados do imperialismo do tipo Osvaldo Aranha.'
í'' Continua, entretanto, no
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Wesíiio, nivel o fracasso es-'
petaculár'' dó governo em
«luas tentativas para resolver
'•Os 

problemas imediatos do
[país em conciliação com us
interesses estrangeiro.. ... A
superação das contradições en-
'ire cada .país capitalista o

{ó imperialismo americano,
através ¦'• do subui dinução
.maior' aos monopolistas ian-

|ques, consoante a observa-
¦ção de Jacques Duelos, 6 ncr-
.ma consagrada pura Vargas

„ ob seus minisU-os. O. ti tu-
•ilar 'da Pasta da Fazenda

èm^enha-Se numa série do
malabarismos para não Jcs-
contentar os seus constituiu-
tes de Nova York o Was-
hington, provocando por vá-
rios meios a desvalorização
do cruzeiro, vendendo cum
tremendos prejuízos o algo-
dão comprado pelo Banco do
Brasil, comprometendo as re-
c.itus cambiais ua liquida-
ção em prazo curto de atra-
sados comerciais vultosos o
obtendo «concessões» perigo-
.iimèiítò explosivas du, com-
paiihias petrolíferas estran-
geirns, como essa da compra
a prazo dos combustíveis li-
quidos.

As ruinosus soluções do
emergência do sr. Aranha se
destinam y, problemas gera-
dos pelas relações de vussa-
lagem do pais paru com os
listados Unidos o redundam
numa subordinação ampliada
ao imperialismo. Citemos ul-

guns exemplos: 1) — as-ta-
xns múltiplas üe cambio' pa-
ru facilitar a exportação,
não sO dos gravosos clàssi-
cos, mus tunibem do café e
do cacau, significam resolver
üs cxpuisos da receita cum-
biul um problema cuja exis-
t.ucia se deve esclusivameli-
te u determinação imperia-
lista de não permitir o co-1
mércio brasileiro com a
União Soviética. 2) — As
vendas, com graveis prejuí-
zos pura o Tesouro, do al-
godão acumulado, são reflc-
xo do arrebatumento do nos-
so mercado, no após-guer-
ra, pelo" imperialismo ame-
ricano, cuja participação uo
comércio mundial dêsse pro-
duto passou do 22,'..- em
líMG, para a mediu do 46%
no biênio 1950/61. No
mesmo periodo, a exportação
brasileira, que correspondia
em 11)48 a 12,1% do total
mundial, caiu pura 4,8 por
cento. 3) — O acúmulo do
dividas para com as compa-
nhias petrolíferas, simulta-

neanieiite com os comproiuiâ-
sos ussumidos pelo sr. Ara»
nha pura liquidar u curto
prazo os vultosos atrasados
comerciais, representa pura

o povo brasileiro uma arii.u-
ça de futuros golpes militu-
res a' serem financiados por
essas mesmas companhias,
cujos lucros brutos no puia
foram du ordem du três bi-
lhões e ineio de cruzeiros,
era 1951), e cujos lucros li-
quidos são de verificação
impossível sob governos de
traição nacional. O liquido
declarado eqüivaleu a 71%
do capital dessas umprobiis.

O fantasma evidentenion-
te não é o mercado sovióti.
co, mas qualquer mareado
que ameace o predomínio dus
companhias petrolíferas su-
br. o mercado , brasileira,
pois o governo iraniano, çjdo
está longe tle sór coimuinV
ta, ofereceu petróleo ao Bra-
sil, pura pagamento em ca-
fé, pela metade 'dos 

preços
internücipniiis durante os pri-
me(iros seis meses cle transa-
ções: As propostas iruniuhus
continuam ignoradas pelo
governo de Vargas, que
igualmente passa por .cima
dus olertas soviéticas e. dò-
inocrútico-populurcs para u,
compra de todos os nossos
excedentes o a venda a pre-
ços compensuiloros de pro-
dutbs essenciais ao nosso
pais.

Os monopolistas ianques eslão, desse modo, tiráh-
do o máximo proveito da reforma ministerial do sr.
Vargas, que pôs o fascista Ráo no Ministério do Ex-
terior e deu a Pasta da Fazenda a um advogado de
alto coturno do imperialismo ianque.

cmm&Dti m/w do mo
-mm\..wíw_«ftw_>TO\^^ .

Preparam-se as Mulheres Fluminenses
Para a Assemb\éia Contra a Carestia
Em iodo o Estado do Rio realizam-se reuniões preparatórias — Eleitas as delegadas de vários
municípios — Em debate o problema da carest ia de vida, do racionamento de eletricidade e da

falia dágua — Rumo à Assembléia Nacional a se realizar em Porto Alegre
Vem sendo ativamente preparada em todo o país

a I Assembléia Nacional Contra a Carestia, que lera lu-

NOVOS DOMÉSTICOS

lio lado ae noticias do lurnilo», oxploragllo de jogo, olniviis de
J_not e nog.olos da Lulero, qua apareço nensullvo num ulliili., publi»
. «Diário Carioca»!

__.iioli.ti ua tiuerra,
Dulcidio iia roliclu,
__.iul_8i l'rol(.'ltui_

•Ê.ttí u c.iiiil-iiIu de uiilcui HOS ii;i.'li>_ oíivlAl.»,
I

JS'_ «.'Squenui do vlôl.nolttS o corruiic„ò;n. substltuli*..- vrfevisliis
_e adaptam bem, ííoilólilò 6 um velho itenoral fusci.ta, fatntfjeriido ira-
los ueus cxcosaoa na Itália o i-clus siiu.i lanfuri-oiimlas niillcuintinlslu..
A ida de Meiidos uo Itlorlil. dava dotnnl. na vlata, i)_ln.lp_líii6Íite
quando esta 'eni loco do novo o problotiiil do" joso. Explicando i)da
.ortuiia répoiitlnu, o gíiloral explicou unia vez; — «Üaniiei tio poiiti.r.v.
O rosto iol econprhliiádo no cargo do prolollò — ucrescenloii.. Explica-se
* volta, vollio iionlio seu 'is dua seus linllcoa, (.__„__ a Dllioidio nOu
ponaa cm outra i _lwi —• digeriu os ínllino. — .enfio oühi a bastlllm da
Kua da Hoiucüô, liosèjp. mio coiniíldéln coíil ^o da Light, principal-
monto dopoia ou. ti- revelou trio ilgíl nus; autuou to., iiu_ bundos o oc.
Wleíon.í.

OUTKA A (.EÍÚLIÚ

Uo oditofiul, c.ctovo o metano jornal sobro u getioítil tuícista ffiü-
rico Duüa:

«Sun aluai jinpiilarlilado i- o __s_i.ii.lif da rt-nemurati-O
.ut. loiluS fiizoin nu pciioili, cm i|iii; exerceu a rresldCueia
Ia Itopíiüllca. Jtlesinu os que » cmiibaleram proclamam Iiajo'".'.' -,i uxcelêneitt (Io seu _|iiv6_ii<J e, de cerlo uiodu, laincntniri a

_iu_i_,-0 assuniiili.. 1', n fúruiiil» ilu marechal Uutra Iol u
mais _ln_çíil: defender a leRalidade, estabelece, um elltna
((iio pussiblillasso o «oereuiuicilto ilã economia nai-lonnl e,
•() mesmo tempi,, não preuiete. soíiíiiôcá mlraijulosus o Ir-
vcaa.ávels com intuitos de laistitleador. Ser politicamente
honesto íoi, em suína, n ultu propósito nuo realizou».

íi' preciso muito cinismo! tiú mesmo o jornal do «h.niòní livre»
4osothbos.t(ido á prooura do homens para golpeai Dissolução de ou-
mlcloa, _ia6sácro3 ou praça publica, iuterdhjito de partidos, degola do
Biandatos paiiainentares, pollciil- nos sindicatos c nas ussociacôes, cm-
paistelamento de Jornaiü, condenação de jornalistas — eis a espécie do
-lUbordatle» dò Dutra, yuo o jornal de J. B. exalta.

O «(JOKKBIO DA MANHÃ» E

_» sr. Costa llogo continua, sondo urn _(__<•_] au
tapltulo ZiXiiV); oi.toiu, esóréveu essa precioaidado:

O MAM

isiár (ji :Slll UO

-- «O TEBürróllIO SUUMUItSO. — A iinestau do limite
" 

;.:..,. °as Agoos íerriforlais, ou d» ii corporação íonnái da chama-
v .. <la pl_ià£»__n_, subinaiiaii, toai soíddo cai todos os tempo, a
í: -;..{. luílaêiicia das circuustanciii.ií,

0'Cullaco, também sob o signo do Ktíunò; oscrove;

«fma sereia do 77 anos uiio devu ter aiuda suiiciéntes
.udusôcs par» arrastar no naufrágio um navegador, üntre-

: tanto, com boa escola, a voz consegue manter indefinidamente
• - •. «.fias modulações sedutoras! o se a sereia cantar no escuro,

v.u_tei_ so _\[bo ut6 onde lhe resistii-ào as fl.mcias do l.mc,
. — tenha cm a Idado que tiver».

Tudo para falar no novo Illtler — Konrad Adeuauei.,

GARCEZ, O CANDIDATO

NO -.Oítlrna lluru., encontreimoa: • ^

' «O goíernadur do São 1'nuln, sr. lucas Uurve., está de
velas pandas 110 caminho da sucessão presidencial. Aos obser-
mdores da política paulista nao tôm passado desapercebida
« ativldaiie do baiano J_angab.ira quo, ligado aos velhos
elementos do 1'itl', vem projetando o nome de Oarcci, cs-
tlmtilando-lho a ambiçiio ile coordenador para, num dado
momento, passar-IUli a frente com o seu próprio nóíne,
ilepols de haver usr.du o nome o o prestigio do governador
do São Paulo contra ns pretensões do Ademar c do Prosldeu-
to da ltcpúbllca».

Sob a preasiio doa liíipuiiallstus norto-americanos, n» marionetes
«stâo excitadas. Jlangabeira íu_ viagens o Irases, sempre de olhar do-
lente fito nc, Catete. E o coroinha lOvela-se no primarlanio, ua am-:'_il_áo, iia falta do caráter o ua estupidez uni discípulo digno de Adu-
mar de Barros.

. O BELEGÜIiVl NA MECA
Ó fteleguliii Carlos Lacerdas, _tualmento om pleno delírio arrtbula-

tOflo e verbal, vai a Nova loiciue, puxado pelos cordéis dos magnatas
lanqueB que o controlam, O jretexto 0 um prêmio de jornalismo —
6 prêrrtio Maria Morra Cabot, da Unlversidaiio de Columbia. Vai voltar
mais íurio6o', querendo rCgeiieiar todo mundo, menos a si próprio,
núÈò perdido de poiiclatismo e corrupção.

-Tü* a nota:

«O prêmio ser., entregue no dia 2 de outnnfo, em Noila
Iorque, ao jornalista Carlos Lacerda, na Biblioteca J_ow,

pêlo presidente da fniveisidade dr. (iraòson 1_. Kirk, seá-
do a citação lida pelo deio da Escola do J_-__U_uaOj j.o-
fessor tai-l W. Akcrinau».

O JOGO E O 1.EGDIE

«p -ilüboí. publica om" primeira página;

~«0 
jogo 6 tào poderoso 110 Brasil, que Chega a ameaçar

'"'"' :'• íi regim.!»

_a_ declaras.cs do general Etchogoyen, no preciso momento em
3_e se íai& na volta do er, Mendes do Morais (talveí para a policia,
talvez para a Prefeitura) ú, arena política do ar. üclúllo Varga. -

SEM INSPÊTORIA
DE TRÂNSITO

ITAOCONA (Do Correspon-
dente) — Apesar do Município
contribuir com mais de 3 milhões
de cruzeiros para o Ustado, na-j
tem ainda nem Inspetc/ria de
Transito, embora seja grande 11
número de veículos ijuo t_u..st
tam pela cidade.

As regras de transito não sao
respeitados e os transeuntes cor-
rem, freqüentemente, os malores
perigos. A única providencia to-
mada pelo serviço do trânsito
j-stadual foi mandar aqui um
inspetor de veiculo quo conse-
gulu alguns milhares de cru. et-
ros dos negociantes o desupa-
recou.

A POEIRA INVADIU
AS RESIDÊNCIAS

NITERÓI (Da Sucursal) — A
Prefeitura de Niterói, para pôr
fim aos buracos e lamaçais v\is-
tentes nu Üuu Suo Lóviriniçp, cle-
terminou, 110 invÉs de medidas
tuais positivas, que fesse despo-
jada grande quantidade do areia
em toda a rua.'

A principio tal medida resol-
véu, embora pre.àriainente, o
problema, tendo logo aparecido
os clássicos «puxas» que se des-
mancharam em elogios'ao fre-
feito, .colocando-o em grandes
alturas por tal ato. Com 1. últi-
ma vciuunia que soprou sobro a
ciliude, íiiiuiüu quiintiüiid. du po-
eira invadiu as residências da
li.ua i_, Lourénço, trazendo om-
•baru(;os e lh.ómodos fts luniiiiu.
ali rosidenies.

Os moradores, que se encon-
tram sem poder lazer suas r_.
feiçõe:;, tal a quantidade de po-
eira levantada, acham-se indig-
nados c vêm protestando contra
a displicência das autori .ades.

gar em Porto Alegre ainda este ano. Nos diversos Es-
tados, em preparação da Assembléia, vêm se realizando
debates e reuniões c procedendo-se a eleição dos dele-
gados.

A INSTALAÇÃO DA
ASSEM11LÉ1A

Respondendo à pergunta do
reportei- aobre a instalação da
Assembléia, informou a ires.-
dente da AFF:

As dez horas da rniijiha ísêik
instalada a Assembléia, À3 do-
ze horas iremos ao almoço o às.
14 teremos a sessão ''plenária;

As 18 horas, finalmente, tere-
mos uma esplendida hora de
arte: bailados^ recitais,, nume-
ros variado de canto o música.
Como vê — diz d. Irene Van-
deriey — lutamos mas sabemos
também enfrentar as dificulda-
des sem esmorecimento c de-
tender nossos direito, com ¦__••

griii.

Ó TEMAHIÒ

Por último a Presidente da
.. ^___~^ . ,_,

DESEMPREGO
èm mmú_íüó

NOv/i. li'ií_.t.UfUíl> (uo Cor-
respondente) —• Em virtude da
sórdida politicagem que domina o
íiláiürio, ,03 operários da constru-
Cão civil estão severamente pre-
.indicados. O caso é que o sr.
Nilo Câmara, presidente da
COAP Fluminense está sabotan-
do a entrega de cimento às cons-
trações. Como resultado disso,
mais de 600 operários estão, pas-
sandu fome, pois se acham do-
sempregados.

jNÜ estado do rio
A propósito da preparação

da Assembléia Nacional Contra
a Carestia no' Estado do Rio,
nossa reportagem ouviu a,Pre-
sidente da Associação Kciníni-
na Fluminense, sra, Irene .Van-
ucrley, quo prestou as seguiu-
tes uécluruções:

Estamos voltadas inteiramon-
te puia a realização da Asiicin-
bléia Estadual que terá' lugur
110 próximo dia. 2u om fciuo Uou-
calo. Nessa ass.mblóiu, ila qiiül
participarão ropi-.sentando as
niuiliores fluminense^, cürcu de
cento e quinze delegadas, se-
rão eleitas'as r.p.csi.iiaiitus
do Estado do Rio a .Assembléia
de Porto Alegre. •

NOÜ i.iüNICIl*IOS
Continuando, diz a preáidèíi-

to da Ai'l«';
J-in' preparação à Assembléia

Estadual; em vários municípios
iiuniuienscs vêm su ^eáiizúiiuo
amplas reuniões, nas quais tao
debatidos os problema', mais
pi-iiièiitOs das popuiitçoes lo-
euis como a tíaiestía du vi-
du, a lulta dágua, o íuci.iía-
mento de clctriciuude, etc. Reu-
u.oes aesie tipo ja se realiza-
rum em (Jtimp.S, Nova Iguaçu,
buü Joilo de Menti, iUacãís,
Morro do Cavàiãd, Engeriii.ca;
Vila Nova, r;sperança, Caxias,
Peirópolis, .Jiuge, 

- Uarra íiiau-
sa, i_ra;iiiuiidia, Pita, Icarai e
outras localidades.

Al-Oiu POPULAR
A Assembléia Eslaiiual Con-

tra a Carestia — pro_sugi.o d.,
Irene Vandcrley, vem reccoeinio
inteiro apoio ua população im-
mineiise, principalmente donas

do casa interessadas na rebai-
xá geral do custo do vida- A
propósito, podemos ressaltar o
upo.o que recebemos de conhe-
c-idas pefsonaiidadoá femininas,
entro us quais us si.is, Utioia
tlomes Marcos, Maria Pinheiro
Guimarães 1'imentel, Zvijeika
Auer, Zola Praga o Iv.onira Ro-
drigues Doiríaria.

tudo a ijumm"
Rádi-s, Máquinas du Cos-
turu, Vitrolas, locadis-
cos, Llquuliikaduies, Bi.
cicietas, AJat.fial uiétr..o

em íjeial

Av. í.I:M _)£ SA, 30 -
L..FA Pone: 22-D757

Gãs9 Artrtigo
uxo

PETR.POLIS (Do corre..-
pondeute) —- A Companhia
Brasileira de Gás, cx-Gás Es-
so, paralisou doiiü.i.tüa.iitnu.
suas atividades nesta cidade,
nao efetuando nenhuma veala
deste combustível ato há pou-
cos dias.

Agora, a companhia .ubsi-
diária do truste Standard Oil
voltou a realizar suas vendai,
aumentando o preço de _ious»
produtos, sem íiemuinia comu-
riicãção" aos consumidores, quo
nao encontram paru qu_m ape-
lar; A tramóia foi realizada
üe pleno acordo com o govèiV
no que, para cooiieütar o roubo
tia referida empresa, resolveu
considerar o gás um artigo de'

luxo.

Associação Feminina Fluminen-
ae falou-nos sobre o temário
da Assembléia do qual constam
os.seguintes pontos:

I — Rebaixa dos preços dos
gêneros o transportes;

,11 — A falta dágua em nos-
sos lares;

III — Instalação de escolas,

creches, maternidades c postos
médicos;

IV — Racionamento da etier
gia elétrica o da luz;

— Aumento de salártis o
quebra da assiduidade de 100%;

VI ~ Eleição da nova 1)1-
retoria e de 20 delegadas que
representarão o Estado na _3-
sembléia do Rio Grande do Sul-

a fim de tomar ura banho. Nada
da ônibus. Francamente, isto é
urn abuso!

Drama do Transporte
na Linha de Jurujuba

Mais de uma hora nas filas à espera de ônibus
NITERÓI (Da Sucursal) — A

empresa de ônibus de Jurujuba
prima em servir mal à população
desse populoso bairro. Os atra-
sos são tão comuns que os pus-
sageiros acabariam por se acos-
tuiiiar se não fora o cansaço e o
desespero que que os atropelam
diariamente na ilia onde mouro-
jam R espera dos calhonibeques
que iiunca chegam.

Ainda ontem, na rua José
Clemente, a fila erji enorme pa_u
apanhar o .27;.. Acabara de-
ciiegar um carro, 50 pessoas en-
trarani e ainda assim a fila con-
tinuou grande, Ü repórter de
IMPRENSA POPULAR aproxi-
mou-se do um do-s castigados da
fila. Tratava-se do sr. José Tel-
xoira Filho, quo desabafou;

Estou, aqui há quase uma
hora sem que consiga tomar um
carro. Isto já passa da conta!

O roporter andou mais um

pouco e ouviu o comerciário João
do Almeida Cardoso. A mesma
revolta:

Estou com uma fome da-
nada e doido para chegar D casa,

TERRENOS DE PRAIA
Preços desde. Cr.$ 6.000,UO — Prestações de Cr.$ 100,00,

Sr.M UNfRAUA £ SEM JURO., GOI_HL_.TAl__.NT_.
PLANOS.

Vendemos na mais linda praia de Niterói, distante 40
minutos das Barcas. Condução grátis para visitas. Tratar
diariamente na TRANSCONTINENTAw — Av. Marechal
Floriano. 1 — 1» andar (antiga Rua Larga). Fone: 23-383..
Visitas ao ioteamento, sem çompiomisso, as quintas-teiraá,
sábados, domingos e feriados. (Aceitamos corretores).

Seis Milhões Para os
Tubarões da Carne

É quanto lucrarão os grandes abatedores
do Campo

;.

CAMPOS (Do Correspauden-
te) — Os grandes inaiciiautes
do Campos, os «tubarões» Per-
reira Paes, Álvaro Cruü, Cei-
so Moreira e outros, vão ga-
nliar mui., de _ milhões de cru-
zeiros graças ao aumento. da
carm: verde conseguido por
por eles com o apoio do Frélelr
to José Alves de Azevedo. Tal
estimativa ó baseada no abate
liiario verificado no Matadouro
Mnicipal, não entrando ai o
aumento que sofrerá a carne

CHEGOU A VEZ
DÀ BANHA

PETR0P0L1S (Do Corres-
pondente) •— Primeiro íoi £
cebola que subiu astronômi
canneiite, tendo antes andado
uns dias desaparecida, crian-
tio clima para a alta crimi-
nosa,

Agora é a banha. gu« numa
'semana subiu 7 cruzeiros,
passando de 18 para 25 cru-
zeiros o quilo, sem nenhum
aviso, pegando a população
desprevenida.

POPULÂf.
ited-l-O o Admfui-lr-C-ü;

Bi» Guitavu Lacerda, lâ
__.r__o).

Diretor:
fliDBO MOTTA Li...'.

Fone 2.-4328

VENDA AVÜI3A .
I.limern (lu dia .....  1,00
_i_mero &_r__.__.  _..u

ASSlAATUKAS
1 nuo 200,00
ti uictiea 120,00
. luobcs vu.ü-J

Via aérea ou sub rc„istm-
livstol aucescltlas das des-

jicsas carrespundeulus

l_X'l:_!lilD.tt
1 ano S00.0O
6 meses _U0,llü
. lUíSes MU.OÜ

1.AUA IlI-CLAJlA.dES

(Jualcjuc, irieiíuluriilade na
entres-, du Juruais, nas ban-
caü _ anslnaturas, dever_> ser
leolomada au uo.sa Servito
du Dlretlüa, pur uarta' uu
telefuoo ..-.070.

A publicidado para _ IM-
]'Ul__.i_A i'01'LLAi: deverá
sur remetida para u Servi-
lio de Publicidado illua
Gustavo Lutada, 11) — tu-
.i-aUui, uoui us respeetiius
uci.luais, .ii.ites _ àuiuri-
xa.òes.

SCCUBSAL ÜJl ÜAO PACLO
i

Bua dos i_-t',uliiut__, u. st,
saiu ...

f

SLCUBSAL liil NrrEBOIi

du iT-.U.i,Una Viscondo
n.» llil, aula 108

ATRASADOS OS SALÁRIOS DOS
OPERÁRIOS DO HORTO BOTÂNICO

NITEüóI (Oa sucursal) — Os salários dos trabainadorès
do Horto Botânico Nilo Peçtuilia, no bairro do Fonseca, acham-
se atrasados já há 15 dias. Os operários sao obrigados a íi-car devendo aos armaaens, passando, naturaimciite, vexames.

"~ Patos como este são eomun..
no Horto Botânico, sem qu_ até
agora o seu diretor, .-Urânio

SEM QUAISQUER
GARANTIAS'Pet-opoiis 

(uo co. ..uponden-
te) — Embora contribuindo pa-
ra o Instituto dexPensões e
Aposentadoria dos Conierciarios
e dispondo de certeira proíis-
sional, vivem c_ diaristas do
Sanatório de Corrêas, niontidu
n-3sta cidade pelo IPASE, na
pior situação possível.

Sem a menor garantia, sujei-
tos a serem postos na rua d.
uma hora para outra, pois não
gozam dos direitos trabalhistas,
som rece os 30% que por lei é
facultado aos .funcionários que
mantém conatto com portadores
de doenças contagiosas, os dia-
ristas do Sanatório de Corrêas
vivem ainda humilhados pelos

Dourado, tenha tomada qual-
cjue. providência no sentido de
conseguir a. regularização do..
pagamentos de salários. Ao
contrario, o diretor mantém.
para reprimir oü protestos dos
t#abalhadores, úni policial, oue
ocupa, ali, a diretoria sarai
do Serviço, Carlindo Alves, o
qual só anda com um enorme
revolver a mostra na cintura.
Costuma mesmo dizer que á
para «manter o respeito* entre
os operários. Pstes, vêm, _:_._
disso sendo, tiltiiiiàmelife.
obrigados a. trabalhar ma:.; hu-
ras que o normal, sem, porém,
receber pagamento do extraor-
dinários. E, quando algum de-
les.é acidentado, tem de tazeri*'

nos açougues, devendo sair uo
total, por ano, mais de 6 mi-
lhões de cruzeiros do bolso do
povo para os tubarões da cal-
no verde em Cuiripós.

Pica mais uma vez confir-
mado que, embora os tubarões
ferreira Paes, Celso Moreira
e. outros tenham com o Prefei-
to José Alves suas .briguinhás i
de comadres, ná hora dos lü-
cros fabulosos e crimin.sos,"
encontrum.se Unidos e òrguiii-
zudos contra o povo.

chefes de serviços, que dizem os curativos por conta própriaestar lhes fazendo favor em ar- porque o Horto Botânico íião
ranjar trabalho. lhe dá assistência.

SÉS, Doces t Sa
¦T-->>----n-__-_iiTi_i'_i__M._ii iimin

Doceira conhecida dará aulas segunda-feira dia 11:
bolo tronco; <_uiutu-_el_a, dia 17: salgadinhosj sábado, dia
10: doces-giraflnhas e pudiacinhos. Aula a Críi SÜ.O,).
Inicio às 2 horas. Rua Uescdá, 13, apto. 302. Telefone;
2(!-2333. ACEITA-SE ENCOMENDAS.
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ÜM BÂRNABÊ
POR DIA

H. .J.. Á".»-__«jWwA^*»;â^
JOaQ JOAQUIM DA SIL-

VA, artífice do Arsenal de
tíuerra do Rio de Janeiro, a>{-
ligo funcionário, apesar disso,
não tem nenhuma garantia
puta ós trabalhadores do Arsc-
nal sdo considerados diaristas
e podem sar demitidos a qual-
quer momento.

Vem lutando desde a antiga
Comissão do Aumento, foi de-
legado da sua repartição ao 1
Congresso Nacional dos Servi-
dores. Seus companheiros, na
última Assembléia, o escolhe-
ram para seu representante m
Convenção Metropolitana, da
UNSP, e como suplente no
Congresso do Paraná. Partici-
para também do Congresso
Contra a Carestia.

Criada no Galeão
eção da UNSP_fl D

Walter de Abreu Caldas eleito presidente pro-* visório — Üs operários defenderão a Caria
.Nacional de Reiwndicações

Os servidores dá Fábrica tio | Wce-Prêsiijente' ~- Narciso

ül USE.ENÂOMUDEf
anaB-M -HWi.ir.j.V-aLM' "_MW^ifftti-a-:',Tr»x_w___B__>l.

Galeão, estnbéléchiiohtci militar;
fundaram soxta-felra u seçãj lo-
cal da União Nacional dos í_er-
\.dores Públicos Civis do Ura-
sil. t

Essa resolução foi tomada pe-
los operários om áss.jiibleiá

promovida sexta-feira,,poia au-
figa Comissão 1'ró-Aüirionló de
Salários, l.eunidos na sede da
União dos Operário- Munici-
pais, os trabalhadores daquela
lábrica de armamentos, elege-
ram a diretoria provisória da
íáecção que ficou assim eon.ü-
tuida:

Presidente — Walter dó
Abreu Caldas.
jÊ$t$mmGt3B*m*mmmmmmmsxmmmm mmiam

Dias de Oliveira.
Iv Secretário — Augusto

Ainóricü Castilho.
_v Secretário'.— VVilson de

CarvalJio Keis. _,
lv Tesoureiro —- .Vilaon lies-

sa de Carvalho.
2'' Tesoureiro ~ José Carlos

Peixoto.

Foi escolhido para presidir
a delegação que representará
os trabalhadores na Convenção
Metropolitana da UNSP,'o ope-
rário Walter de Abi-ou • Caldas,
que terá ao seú lado os dele-
gados José Carlos Peixoto e
Narciso Dias de Oliveira.

notícias Éi Estados
A ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBLICOS' DE

SANTA CATARINA, telegrafou ao ministro Josó Américo re-
clamando providências sóbre o pagamento do abono de emer-
géncia e' salário-família aos ferroviários da E, í*. Santa Cata-
rina, que, de há muito, vem sendo protelado pelo' gpvênio
federal.

Aquela entidade acaba de concluir um substancioso estudo
de reforma dos estatutos dos servidores estaduais o que foi
apresentado como subsidio uo anteprojeto em discussão
ná assembléia estadual. Dentre os inúmeros dispositivos atin-
gidos pela reforma proposta, figura o da remoção «e._-officio,.v
o qual ficará neutralizado de qualquer especulação política por
parte dê autoridades arbitrárias.

A ASPSC desfruta de Importante apoio da 
"Assembléia 

Le-
gislativa Estadual..
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I "SE O ANACLETOi
SOUBESSEi,

Hilariante Comédia em
3 atos do

PAULO OHLANDO

Escola de Teatro
Por Equipe

Sob a direção de
J. PITTA

i Patrocinado pela UNSP

Dia 14 — 20 horas
Teatro João Caetano.

ü_ convites poderão ser
adquiridos diariamente das i

I 11 (is S1 horas, à Rua São i
Juse, i>3 — 1" andar, ou r.a »
bilheteria no dia da apro- i
senlução. i

_J J
Aniversário dn UNSP

«O órgão oficial da UNSP,
«O Servidor.., sairá no dia
30 em edição e.-íruiirdinà-
ria de comemoração do I
aniversário da UríSP Tra-
rá amplo nctlciárlp sobre o
primeiro ano de lulas da.
entidade. Tratara princi-
puliiHUite ila I Corivén ,ão
Meiropolilana. com a pu-
blicaçíio de teses a a ve-
laçâo nominal dos delega-
dos eleitos .0 Servido..»
dará ainda m_ticiário do
Congresso do Paraná

Assembléias e Reumoes» 5

CONVENÇÃO
METKOPOLITAiNA

A I Convenção Metropolitana
da União Nacional dos _ervido-
res Públicos Civis do Brasil
(UNSP) realizar-sè-â nesta
Capital nos dias 2 ti 3 do ou-
tubro.

A Convenção terá como prin-
cipal objetivo o estudo das pio-
postas das diversas secções lo-
cais da UNSP para a Carta l.a-
cional de líeivindicaçôes dos
Servidores.

N« fase preparatória da Con-
venção, até 3U do sotembrn, se-
rão realizadas as Assembléias
locais nas seguintes socçôes da
UNSP.

ARSENAL ÜE MAillNHA,
na Kua Sao José, 63 .- {" nn-
ciar, às 1. horas do dia 14, __-
gÜ__ii'__U'_;

Material de Comunicações rea-
lizará sua reunião preparatória
dá Convenção. Síráo discuti-
dos principalmente os proble-
ma_ de attabiiidade.

SiilíVIÇO NACIONAL VE
MALAKIA, di; i 22, às 18 noras

_ao üoí_,

SIÜKVIUUKES OA FAZEM-
DA, no dia 17, às 18,!I0 horas,
na sede da Associação ftl-ui.u
do Distrito Federal, á IlUa àv-
nador Dantas, 1 — A, £>'' an-
ciar. Será apreciada á situação
dos servidores quo passaram á
letra «L. por força do Maiulu-
do de Segurança e escolhidos
os delegados ã Con venção a iít>
Coiigrejísõ dú Paraná.

MATERIAL ÜE COMIJNl-
CAÇOE.., nó dia 18 de âétem-
•bro, a aeeçãci .'l_ Fábrica dé

nu sede da Assi fiação iVIédi-.'..
do Distrito Federal, à Kua Sá-
nudur Dantas, 7 — A, i." andar,

(.UAitUA CIVIL, no dia 24*
de setembro, à Kua Q"-
(I. •-- lv andar-

FABRICA DO ANDARA t
no dia 25 de setembro, se reu- .
no a seção da UNSP da Fábri-
ca de Prójetis do Andarai (íu.
nistério da Guerra).

—o—

_tOTOMJ_.ANlZÂÇAO, no
dia 25 do s-stembro será- reaü-
üáda também, a assembléia pre-
paratória da Convenção pela se-
çáo do Parque do Motómecani-
zaçao,

IAPI, no dia ao terá, lugar a
reunião dos servidores do lnsti-
tuto dos Industriários, no Clube
dos Inapiários, u Rua Almiran-
to Barroso, 73 — VJ." andar.

—u—
OUTRAS RRÍ>Á.t5TIÇt_Í_S, se-.

Ire.;., ou locais de trábíülió quo
ieiiíiain ou niio sócios da LíNSi'.
poderão tainbõni participar dã
Convenção, des:'.p que com an-

«.i.eilí.n'-!-- de uma semana co-
munlquerri à Comissão Coordu-
iiàdorâ ua t....,iiver,ç_o.

¦j ¦
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O Congresso Contra

a Carestia
ócpols dc aimnliã, dia 15, estará reunião, nesta Capital,

o Congresso contra a carestia da vida. Ê uma assembléia
promovida, por associações populares e sindicais com o obfeti-
vo dc unir a população em luta contra a alta excessiva dos
preços que desequilibra os orçamentos domésticos de todos
us que vivem dc salários e ordenados, rebaixa o poder aqui-
sitito de trabalhadores o empregados, carreando mais fome
c miséria para milhões do lares.

l'or quo um Congresso contra a carestia da vldat
Porque, nas condições de nosso pais, se o povo nâo toma

ém sitas próprias mãos a solução diste ángustioso problema,
continuará cada ves mais sujeito ao eSreo implacável da fome,
condenado mesmo ao aniquílamento físico, enquanto meia dá-
zla dc argentáríós sc tornam, cada ve» mais ricos, entesou-
rando lucros fabulosos. y

Esta é mim realidade quo se confirma com a própria em-
pcrièucia da população.

Os governantes do pais
dcmonslraram-so incapazes
cb pôr cobro à elevação ro-
volianlc elo custo ela vida.
Foi precisamente acenando
com a bandeira da baixa dos
preços o da melhoria do ni-
vel ele vida da população que
Vargas sè fez eleger com os

votos do uma parcela da
opinião pública que, embora
desejando mudar o gstado
dc coisas existente,' se dei-
xou ludibriar pelas promes-
sus elo velho demagogo.
Mas, que sucectau depois du
volta ele Vurgas ao Poder?
A carestia da vicia prosse-
guiu no seu livre curso, co-

mo já .vinha do governo de
Dutra, assumindo ritmo
mais acelerado, ainda. Os
órgãos «controladores dos
preços» como a COFAP, cria

, elos por Vargas para mistifi-
car o povo, se revelaram, na
realidade, órgãos para san-
cionur os i n i n t r_i- r u p-
tos aumentos Uo custo
da vicia. E a população pa-
ga cada vez mais caro pelo
alimento, a mercadoria ou
ü serviço que tem de uti-
lizar.

Mas a carestia da vida
não O uma fatalidade. A ca-
nsstla ela vida é uma poli-
tica: a política dos Vargas,
dos Dutra, dos Ademar e
Brigadeiro, ou seja, a poli-
tica cios latifundiários e
agentes do imperialismo
americano, que se baseia no
saque crescente do pais o
do povo para garantir o má-
ximo de lucros aos tubarões
nacionais c estrangeiros.

O governo de Vargas che-i

ga ao máximo de cinismo na
aplicação desta política, o
que deixa completamente a
nu os seus fundamentos. Um
exemplo típico é este do áu-
mento geral das tarifas da
Light, a pretexto de pagar
um ridículo aumento de sa-
lárlo aos seus trabalhadores,
quando o truste ianque-ca-
nadense vem auferindo lu-
cros anuais que se aproxi-
mam de 800 milhões de cru-
zelros. íl claro qiie, se os
governantes não fossem me-
ros mandatários da Light,
dos trustes estrangeiros, dos
tubarões ^nacionais, os sala-
rios dos trabalhadores se-
riam aumentados mas sem
aumento de-tarifas. Apenas
a Light sofreria uma pe-
quena redução nos seus lu-
cros.

Mas a redução dos lucros
' das grandes empresas è jus-

tamente o que não quer o
governo — porque desses
lucros vivem e com eles en-
gordam os homens que se
encontram no Poder.

£ por isso que qualquer
medida que se possa adotar
no combate à carestia da vi-
cia somente será posta em
prática por força das lutas
organizadas do povo, atra-
vês do combate à poiitica dc
espoliação do povo seguida
por este governo de tuba-
rões,, B por isso que o Con-
gresso Carioca contra a ca-
réstia é uma iniciativa jus-
ta, necessária e que não po-
de deixar de contar com o
apoio e a participação dos
trabalhadores « do povo do
Distrito Foderal,
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ÍUEHT0 SEM PREGEDEIS
NA Ri SINDICAL BRASIFIRfl
Á repercussão alcançada pelos trabalhos preparatórios do III Congresso

Sindical Mundial—Dezenas de delegados comparecerão à Viena
O manifesto de convocação

NELSON RUSTIOI, delegado têxtil paulista.

A repercussão da próxima realização do III Con-
gresso Sindical Mundial (marcado para os diui> 10 a
21 de outubro próximo, em V^ena) cm nosso pais é
sem precedentes: nunca outro conclave de trabalhado-
res foi tão discutido ou despertou tanto interesse. Nas
assembléias sindicais, em comícios, em convenções ou
conferências de trabalhadores o ,111 Congresso Sindi-
cal Mundial, quando lembrado, é aplaudido com entu-
siasmo. Em todos os Estados, em' todos os locais de
trabalho discute-se sua importância e sua oportunida-
de, numa época em que o imperialismo tenta por todos
os meios dividir a classe operária mundial.

Camponeses Reagem
ay Uma Agressão Policial

em Rancharía
S. PAULO, 12 (Do Corres-

pondente) — Notícias da cida-
de de Kancharia informam quo
a policia do professor Lucas
Garcez abr*u fogo contra o po-
vo, por ocasião do Congresso
Algodoeiro. A cidade estava in-
festada de policiais tio DOPS,
encarregados de proteger o pro-
fessor Garcez, que compareceu
à reunião inaugural do Con-
gresso.

Diante de assalariados agri-
colas, que manifestavam publi-
camente sua repulsa aos meto-

cos o promessas dos governan-
tes, que convocam congressos
como o dc Kancharia, mas na-
da resolvem de concreto, a po-
licia do jesuita descarregou
suas metralhadoras. Os campo-
neses reagiram, resultando que
na praça ficaram feridos do's
soldados eia policia e um in-
vestigador do DOPS.

A policia desmandani!o-se em
arbitrariedades prendeu e feriu
o vereador Ansilon Gondim, de
Nova Fátima, no norte do Pa-
raná. ,

Que Pretende o Governo
nular o Direito de Greve

Fala Roberio Morena sobre a pretensão de Vargas de "regulamentar" o exercício deste direito
constitucional -— O governo, que emprega todas as violências contra os trabalhadores, preten-de codificar essas violências — Necessária a 1 uta organizada contra as medidas antii-operárias

O Ministério da Justiça criou uma comissão, for-\ balhadores têm de enfrentar as
medidas reacionárias do gover-muda de iécnicos daquele Ministério c de parlamenta

res, para «regulamentar» o direito de greve, assegu-
rado plenamente na Constituição.

Á propósito, o deputado Hoberto Morena, secreta-
rio geral du CGT nos concedeu a seguinte entrevista:

— Não é nova a tentativa que a classe operária, unindo-
de regulamentai- o direito de se através de pactos de ação
greve, consiiusianciacio no
artigo 158 da Constituição, co-
mo também em todas as Cons.
tituiçüCjj e em lratados in-
terriacionais. Na Câmara dos
Deputados já se elaborou uin
projeto dc ' regulamentação
desse direito, dc autoria do sr.
Carvalho Neto. £ um iiistrti-
incuto tão j-sadonario que
anula completamente as pos*
siòilidailcs dos trabalhadores
usarem esso direito. Agora
volta-se a falar novamente
uu assunto, lendo o Ministro
da Justiça nomeado uma co-
missão para isso.
A GREVE O JuáTO CAMINHO

Prossegue o deputado comu-
nista:

— Essa tentativa dc impe!-
dir que os trabalhadores e em-
p»egaelos usem essa arma
Oiicar para conseguir suas
reivindicações, aparece jus-
tamente na oportunidade em 

"greve, 
continua Morena, os tra-

comum, está levando a ca-
bo grandes movimentos gre-
vistas para obtenção de me-
lhores salários, para ver res-
peitados os seus direitos e pa-
ra conquistar a liberdade e
a autonomia sindical Vemos
o governo Ue Vargas atirar-
se de um Jado, a uma desen-
freada demagogia por inlcr-
médio principalmente cio
Ministério do 'irauaniu, e uu
oulro Jado aplicai- as medi-
das mais reacionárias con-
tra a luto dos traba.lhadi.res»
Os movimentos grevistas su
sucedem com . maior lii-i.ieza
e unidade porque os traba-
lhadores estao cada vez mais

j convencidos de que essu é
o justo caminho.

COl/u-i^^ÂO Dii
ViOLENCLiS

POLICIAIS
Para exercer o direito du

no federal e elos listados. Não
há um só moTimeiito grevista
em que os trabalhadores nãó
tenham de enfrentai* a polícia
para libertar seus cimpanhei-
ros presos, às .vezes, acompa-
nhar as vitimas da polícia até
o cemitério, como - aconteceu
com Altair Paula Rosa, fuzila-
do pela policia do Distrito Fe-
deral na porta da fábrica de
tecidos «Confiança;»,. Essas vio-
iencias, essas arbitrariedades
que sc praticam cm nosso país,
u o que o governo pretende ver
codificadas em lei.

lMPEDll! A
líLGUtiAitiiDiN TAU-IO

Desde ja, afirmou o deputado
Morena, os trabalhadores o os
sindicatos ueveni tomar médiuns
paia impedir que tal instru-
incuto du repressão seja eiabo-
rado. Os que merecem sor con-
uciiaclos sao aqueles i(ue iiiio
pagam us salários necessários
u »iua u ao sustento dos traba-
lhadores, os que não pagam
nem mesmo o salário mínimo,
os que nào acatam nem as eiici-
üôes da Justiça do Trabalho e
os que perseguem impiedosa-

iwSBÊJÉLj^à

Devo Minha Liberdade à Campanha de
Opmião Que se Formou em Todo o País

Visiia a IMPRENSA POPULAR o Dr. Vulpiano Cavalcanti — Agra-
oGcimento ao nosso jornal, à A.B.D.D.H. e a todo povo pelo movimento
oe proiesio e solidariedade — União e vigilância de tedos os patriotas— Àpôio à Campanha dos 16 milhões

Encuidra-se nestu capital, recem-saido das prisõet
militares de Natal, onde sofreu us mais bestiais torturas,
c de onde foi libertado pelo movimento popular de pro
testo e solidariedade, o Dr. Vulpiano Cavalcanti, ilus-
ire medico-cirurgião riograndensc ao norte e desiacaao
partidário da Paz.

A fim de agradecer à IM-
PRENSA POPULAR e aos
milhares de patiiotas íjue
protestaram contra a vioièn-
cia policial de que foi alvo,
o ar! Vulpiano Cavalcanti
esteve ontem em nossa ru-
ilação, qüii.ndjo nos prestou us
seguintes declarações:

.—Entu visita que ora fa-
ço à IMPRENSA POPULAR'
eia um elevei- e|ue se mu im-
puniia; Poi este jornal, cn-
cubcçàiiélo toda a imprensa
Ueiíiocrálicá, que levantou íi
upiniau publica do pais enri-
La o.s inomináveis atenta-
dos contra a dignidade liu-
mana c contra us direitos do
cidadão de que: fu1 vitima,
jun tamente com outras pes-
soas igualmente inocentes.
.Agradeço, pois, comovido, a
este vibrante jornal do po-
vo, e a todas as manifesta-
ções populares feitas em so-
lidárietiade a mim e «ios eie-
mais presos políticos; víti-
mas de tantas arbitrariedade
e crimes no nordeste.
FARSA PULIClAL-MILiTAIt

— Ao afirmar que devo a
.-minha liberdade á campanha
-aa opinião pública que so
formem em todo o pai? —
prosseguiu — pàrticularíneii-
lo sob a direção da presti-
iriosa As, Brasileira ele Defesa

dos Direitos do Homem, per-
sidida peio ilustre general
Artur uirnaúba, quero, en-
trelunto, dizer ipie a miiihu
liberuaue c ainda precária,
pois fui beneficiado apenas
pela medida de relaxamento
ce prisão «-.por excesso de
prazi» içgàta, O > processo po
Jicial militar, com toda u.-suii
uusiàçatosi, continua ainda
em andamento.

CONTRA A LEI Vi!,
INFIDELlÚÀpli

•— E' necessário, pois, min.
do que nunca, a união e i
vigilância dc todos os pátrio
tas c democratas para tini-
rubar as pretensões íuseis-
tas dos responsáveis por es-
ses processos militares. Es-
sa união é tanto mais ne-
cessaria, neste ., momento,
quando o governo, qiie já dis-
põe de monstruosas leis fns-
cistas, como.a Lei de Segu-
rança, para reprimir os ino-
vimentog populares, prender
e espancar os patriotas, es-
tá cogitando de arrancar do
Congresso mais este )statu-
to de hifâmia que é a Lei
ele Infidelidado .à Pátria, queultrapassa todas ás monstruo-
sidades jurídicas e regula-
mentos fascistas já impostos
ein nossa pátria.

:.-:-..... .-:.--.-,- .;.£ *:.•-.¦.;-............ ....
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Dr. Vulpiano Cavalcanti

APOIO À CAMPANHA
DOS 15 MILHÕES

finalizando, disse o dr. Vul
finalizando, disse o dr.

.ilpiano:
— Vim ão Rio especial-

iente para entender-me com
«is meus advogados sobre as
medidas jurídicas 1'gadas à
minha defesa. Não podia po-
rem deixar de vir lanei- es-
te agradecimento à IM-
PRENSA POPULAR, e ao
mesmo tempo dar o meu
apoio e tudo fazer pelo êxi-
to da Campanha dos 15 mi-
lhões pura o rèepavelhàmeii-
to dos jornais nooularos.

Dep. ROiUERTU MOltBNA

mente os trabalhadores. Pai,
estes o governo nào Ç-lorüa nc-
nluinia medida, porque gozan
de sua proteção, e «.oiisutuêu,
o próprio governo. Portanto,
a luta contra a regulamenta-
ção do direito de greve está
intimamente ligada a luta pe-
ia uuerdatle sindicai, luta pelo
amplo e irrestrito exercício
desse direito, pela anulação
imediata e compieta do deci-c-
tu-iei y.lTíO, peia proibição da
policia poiitica intervir nos
conilitos entre o operariado e
o patronato.

""A 
Ci.u. AhUlUP. OS

ThAbALhAUUli^S
—A Loiúcueiaçao uos Tra-

oalliudwes uo lirasil, que
descie sua criação inscreveu
no seu iflograma a diiiesa do
direito de greve, c que tem
sempre piolustado u elenii-
ciado us violências ue que
tém sido vitimas es traoa-
.nadbres quando fazem seus
movimentos grevistas, alerta
a todos os trabalhadores
in-asileiros contra estu novo
atentado que se -está prepa-
ranelo contra os seus iegi-
timos direito. Já o prcsíáelite
ela C.T.B. o dirigente epe-
rario Rainijrp Luchesi, em en-
trevista que concedeu a este
jornal, frisou, e eu acentuo
agora, que é necessário um
amplo movimento contrario ás
medidas reacionárias e anti-
constitucionais que se prepa-•am com uma pseuelo-regula

icntação do direito de greve.
SERÁ IMPEDIDA A

HEGULAM£NTAÇA
— Para terminar, disse Mo

rui ia, quero acentuar que, as-
sim como os trabalhadores sc
estão unindo ein torno do
suas reivindicações sem a
preocupação de tendncias po-
liticas ou religiosas, assim
também devem fazê-lo agora
pára defender o exercício
pleno do direito de greve,
porque isto faz parte da lu-
ta pela melhoria do nivel de
vida, para o combate à ex-
ploração, contra a voracida-
de das empresas imperialis*
tas como a Light, -contiia a
exploração econômica d( s
trustes estrangeiros e pela
independência econômica de
nossa Pátria. E' esse patrimô-
nio de luta que se pretende
anular com a regulamentação
do" direito de greve.. Os tra-
balhadores, unidos nas suar'
fábricas e nos seus sindicatos,
impedirão que tal atentado
«eia consumado,,

— bem como todos os de
mais trabalhos de prepara-
çSo — lançado i>or inicia-
tlva da Confederação dos
Trabalhadores Brasil, teve lo*
go o apoio de vários centenas
do organizações de trabalha-
dores e foi assinado por 464
lideres e dirigentes sindicais.
A Comissão Nacional Pró-
Envio de Delegação, uma vez
criada, logo se ramificou por
quase todos os Estados, co-
mo São Paulo, Bahia, Rio
Grande do Sul, Ceará, etc. em
Comissões locais 'Pró-Envio
de Delegações de fábricas, de
cidades e de centros indús-
triais, como aconteceu em

St. André, Sorocaba, Santos,
e outras cidades. E hoje já
se contam mais de 40 dele*
gados eleitos e quase outro
tanto a ser escolhidos ain-
da em assembléias sindicais.

NATUREZA E OBJETIVO
Esta enorme repercussão do

III Congresso Sindical Mun-
dial deve-se, principalmente
à sua. natureza e seu objetivo
Com efeito, trata-se de um
conclave mundial — convoca-
do pela Federação Sindical
Mundial — de unidade, de
fraternidade, aberto a todos os
trabalhadores independente-
mente de filiação política,
religiosa ou sindical,-onde os
problemas da classe traba-
lhadora do mundo inteiro se-
rão ampla e democrática-
mente discutidos. O seu obje-
tivo está claro jno próprio
temário: «D Relatório sobre
as atividades da F.S.M. e as
tarefas ulteriores dos Sindi-
eatos para õ fortalecimento
da unidade de ação dos tra-
balhadores na luta pela me-
lhoria do nivel de vida e em
defesa da Paz. 2) Tarefas dos
Sindicatos para o desenvolvi-
mento econômico e social, lu-
ta pela independência nacio-
nal e as lilíerdades democrá-
ticas nos países coloniais e
semicolcniais. 3) Desenvol-
vimento do movimento sindi.
cal no conjunto dos países co-
loniais e semicoloniais».

Todos estes pontos interessam
de perto aos trabalhadores bra-
sileiros, que se encontram em
luta,contra a fome è à cares-
tia da vida, contra a explora-
ção do imperialismo e dos seus
agentes, contra a poiitica de
guerra, de miséria e sujeição
nacional de Vargas, pela mais
ampla liberdade e independen-
cia do movimento sindical, pela
unidade sindical, contra o raçio-
namento de energia elétrica, que
tem causado desemprego, rebai-
xa de salários, maior exploração
e miséria. O III Congresso Sin-
dical Mundial é a melhor opor-
Umidade que têm os trabalha-
dores para trocar experiências
com os companheiros de outros
paises e acertar medidas prá-,
ticas ele reforçamento dessas
lutas. -

A preparação do III Congres-
so Sindical Mundial em nos-
so país vem se processando sob
o espírito de unidade. As orga-
nízações que o apoiaram, os li-
deres e dirigentes sindicais que
assinaram o manifesto de con-
vocação, bem como os delegados
que foram eleitos — toelos por
assembléias sindicais — são de
tendências políticas c religiosas
as mais diversas. É o mesmo
espirito, que vem i?redominando
nas grandes lutas rcivindicató-
rias dos trabalhadores brasilei-
ros, como a greve naeionsi elos
marítimos! a dos bancários, me-
tatúrgicòs, marceneiros c gráfi-
cos paulistas, a dos gráficos,
bancários, c operários em be-
lidas ganchos, a dos operários
navais do Rio ele Janeiro, etc.

E foi graças a este espirito
de unidade quo se tornou pos-'slys.l eleger delegações nume-
rosas, como a .c!e São Paulo, eom
'li membros, e se chegar ao ex-,
pressivo quadro de delegados
eleitos, que é de cerca de qua-
tro dcMnas.

* O LÍDER
DÁ LIGHT

JA 
a esla altura, líder ostcnsl-

vo ilu l.lelit- & 1'üH-cr mi iilc-
nário ila Câmara <1ub Vcmiilnri-s,
o sr. l.cvi Neves trin »» sbij ar-
scual trôs ariiius qiui considera in-
Mlivcis: a mistificação, « lii|iocri-
si a. a tli-iiiBiiiiftia. Coni í-sm-s re*
cursos, Pie marcha Imperturbável,
condiitindii o rcliaiilio paniírulco
ao sabor dos inlc.rcsse dn I.adra.

1'riiiiciro,-iiicntc, como na ques-"
tiin do auniento dns les, dc-

puis procura sc Insinuar como
vereador que eslá honrando o seu
mandato ,o <iue ó nmlifo do povo

,. dos .trabalhadores. Consumado
n-, aumento do.s telefones-, o sr.
£evi Neves desapareceu do plena-
rio por nlfiuns dins. Ul-lo do vol-
ia para comandar mais uma ba-
talha contra os interesses do povo,
sempre com » mesma futilidade,
as palavras medidas de quem es-
tivesse falaudo a, verdade, 'frans- !
fuua dc diversos partidos, aiitiiro
defensor incondicional de lõdas ns
irregularidades do prctcitu-joRit- ,

^•lar Mendes (l« Morais,, êle posa
de sério defendendo a lilght c fa-
lu em honestidade. Ui/. quò ativo-

ga do gracá o.s iuli-rêssi-s do Volvo
Canadense, cnqunnlo pede au-
mentos para o povo, que ,já não
suporta mais aumentos. A quem
pensa enganar — aos trabalhado-
res, ao povo?

O povo carioca, os trabalhado-
ros do Distrito Federal não sc
dei.vani enganar pela demagogia
du vereador I*evl Noves. Os tra-
balhadores, o povo sabem que o
antigo defensor das imoralidades
da administração'Mendes de Mo-
rais jã não se limita a ser o lider
do prefeitos impopulares o reaclo-
nários. file é «.gora o lider decla-
rado da Liglit, com todas as tor-
p«./.as, violências e corrupção da
I.ight. Amanhã, será votado o an-
mento dos bondes. Todo o povo
sabo que o instrumento do que se
serviu a Light paAi tanger a car-
neirada mercenária sc chama l.cvi
Neves. Inúteis,* todas as palavras
pomposas, A realidade entra pc-
lo» olhos • é sentida por todo o
novo.

Golpismo, Jogo do Bicho
e Astronomia Política

Amargo pessimismo domina os jornais
da sadia. Uns asseguram, outros negam quo
o govôrno pretenda reforçar posicSes nu
Pasta da Guerra, na chefia de policia e na
Profcilura, enquanto o «Correio da Manhã»,
batendo na tecla do golpismo, afirma quo o
sr. Vargas não conseguira formar uma gunr-
da prctorlana de generais.

Depondo ila Câmara, o general Etche-
goyen garante que o jogo do bicho é capaz
de derrubar o Presidente da República, fe-
char o Congresso e acabar com o regime.
A declaração do, general, segundo uni vcsticr*
tino, «causou certa preocupação entre os
deputados presentes». Ora, se é-assim, então
viva o jogo do bicho!

tld o sr. Otávio Maiigabeira, apesar de
paisano, põe de lado o derrotlsmo do general
Gtchegoyen e pisa com decisão no grama-do. Regressa de São Paulo e concedo enire-
vista coletiva. Revela um segredo militar, ao
dizer que se mobilizou a si mesmo, como sol-
dado raso. O antigo oráculo da turma dos
lenços brancos mobiliza-se e desfralda uma
bandeira: a da criação dd uma consciência
eleitoral. Candidato várias vezes a vários ear-
gos, vitorioso em certos prelios o derrotado
noutros, acha o sr. Mangnbelra quo se as
coisas, vão mal não é por culpa dos eleitos
e sim dos eleitores.

Quer o sr. Mangabeira «reorganizai* n
atual estrutura democrática». Pura isso
procurou, em São Paulo, velhas c novas ra-
posas da política.

«Há Inquietação e dispersão», diz o ex*
presidente.da VON. Mas ao dizer isso, o quo
se via na capital bandeirante, cm lugar do
dispersão, era uma concentração de assassi-

Paulo MOTTA LIMA
no» « espancadoros, de beleguins do DOPSe de soldados da Forca Pública, porá o cér.co e assalto a redação do jornal «Noticiasoe Hoje»,

Duas figuras Impressionaram o sr. Man-gabeira em sua excursão. Essas figuras fo-ram o governador Garcez «homem de aliaresponsabilidade» e o prefeito -fânio Quadros,«revelação auspiciosa do um grande lider im'pular autentico». Que entende o sr. Man»*-beira por homem do respeitabilidade? R«s-pcMavel, Garcez, só porque não o recebeu deoainlsa suja c barba por fazer„dandolhe pai*modinhas na barriga, entro anedotas de papo*gaio? K sobre a fiçrnra de líder popular?Ae-lia (|tie lider populm* 6 qualquer tipo co*mo diuilo Quadros, c;,iecializado em falia delimpe/,» e de compostura?

Possom-.se ej;> -.nos. O sr. Mangabeira en*gorda, crescein-iuu 0 papo e o pernosticis-mo. Mos em matéria de previsão c o mesmorapaz de 1910, do tempo em que, professorde Engenharia, de giz cm punho, marchou
para o quadronegro, traçou sinais materna-ticos e assegurou aos discípulos perplexose crédulos, numa aula de astronomia, que oCometa llalley cruzaria os céus dc Salvadorno dia seguinte, surgindo na Graça, onde exis-te hoje um campo de futebol. O cometa, re-belde, só apareceu com dois meses de atra-so, vindo do lado oposto, do Largo da Madra-
goa, em Itapagipe.

Quarenta e três anos depois, jâ è tem*
po do sr. Mangabeira voltar ã astronomia,
abandonando os cometas da político.

I197 DEPUTADOS FEDERAIS
Conclamam o Povo a üpoiar
Â Campanha Por íi egociações
Transcrevemos do «Diário do Congresso» de ün-

fteontem a apresentação, feita na Câmara dos De-
ú putados, pelo sr. Campos Vergai, do documento em
á que a maioria daquela Casa Legislativa se dirige

ao povo brasileiro concitanao-o a apoiar a campanha
é em favor de entendimentos e negociações para a
| solução dos problemas internacionais. uJsie docümen-'é to, que já foi anteriormente publicado por IM-
^ PRENSA POPULAR, leva agora novas assináiu-
Ú ras, já perfazendo o íoial de jti)7 deputados, ou se-
I ja, a mais ampla maioria da Câmara Federal.

O sr. Campos Vergai — òuim Aniauei, üo iJau.
«ieiihor Presiuente, Srs. üe- André Fernandes, ela UDN.
putados, iui convidaao por DEPUTADOS FEDaKAIS
numerosa comissão para ira-
zer ao conhecimento da Ca-
sa unia inaiiiíestai;ao coietiva
ele colegas nossos, relativa à
assinatura do armistício na
Coréia.
A manifestação está assim

i-edigiua: A assinatura do ai-
misticío na Coréia é motivo
uo intenso júbilo para todos
us que almejam a Paz em
nossos dias. iixtingim-õe as-
sim o mais perigoso íoco de
guerra no mundo de hoje,
que ameaça transformaí-sé
cm novo conflito universal.
Ao regozijo com que saueia-

0j mos esse lato, devemos asii-
nalar a esperança quo nos
traz o acordo assinado.
O êxito na conclusão do

p armistício no teatro guorrei-
í*5Ú ro da Coréia demonstra que

não existe questão interna-
cional em litígio que não pos-

p sa ter solução por meio de
^ negociações, ¦'
« eile acordo

iios interessados. £' essa so-
lução quo atende aos mais
«icuiituauos interesses c ser.ti-

p negociações, ue eiitenuiniento
I ii de acordo entre os gover-

p mentos humanos. U recurso
^ á força, á guerra, deve ser

banielo como atentorio a esses
interesses e sentimentos.

Vigorosa c perseverante
campanha a favor do cníeu-
oiniLiilo no trato dos coiuii-
tos e lilígios da atuaiiiiuiie
iiiipoeni-se como um unpera-
tivo da hora internacional que
vivemos, yuc os partidários

p uas soluções de torça se ve-
Ú jam tolhidos em íacc ela ani-
é plitude da campanha em in-
p vor dos entendimentos, que
P devem merecer o apoio de
p todos os homens do boa von-

tade.
yue o povo brasileiro dê

seu apoio à campanha em
p íavor do entendimento paraA a solução das divergências

internacionais, e estará cum-
prindo, assim, com um cie-
ver de consciência e integra-

P do na própria tradição cons-
Ú titucional dc nossa Pátria.
^ Itio de Janeiro, agosto do

lDlia — Assinados: *-
DEPUTADOS

PlSDlilvAiS UO AMAZONAS:
André Araújo, do PDC.
Antunes de Oliveira, do
PTB.
Jayme Araújo, da UDN.
Mourão Vieira, ela UDN
iíuy Araújo, do PSD.
Plávio cie Castro, do PSD.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO PARA1

Armando Corrêa, do PSD
Augusto Moreira, do PSD.' Oswaldo Orico, do PSD.
Paulo -Maranhão, da UDN.
Virgílio Santa Rosa, do
PSP.

L»Ei'UTADOS FEDERAIS
DO MARANHÃO

Alfredo Duàlibe, do. PSD.
Anterior Bogéa, ela UDN.
Clodomir Millet, elo PSP.
Costa Rodrigues, do PSD.
Crepbry Franco, do PSD.
José Matos, do PSD.
Cunha Machado, do PSD
Paulo Ramos, do PTB.
Afonso Matos, do PSI'.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO PIAUÍ

Chagas Rodrigues.
Demerval Lobão.
Sigefredo Pacheco, do PSD.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO CEARA'

Adahil Barreto, da UDN.
Alfredo Barreira, da UDN.
Armando Falcão, do PSD.
Leão Sampaio, da UDN.
Moreira da Rocha, do PR-
Paulo Sarazate, da UDN.
Sá Cavalcanti, do PSD.
Antônio Horácio, do PSD.
Menezes Pimentel, do PSD.
Otávio Lobo, do PSD.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO RIO GRANDE DO

NORTE
Dix-Huit Rosado, do PR.

1

DO DISTRITO FKUiiirvTi.L:
Benjamin Farali, do PSP.
Breno da Silveira, do PSB.
Edison Passos, do PTB.
Frota Aguiar, do PTB.
Gama Filho.
G-urgei tio Amaral, nlo

PTB.
Luttíero Vargas, cio PrB.
Heitor Beltrão, da UDN.
Jorge Jabour, da UDN.
José Homero, elo PTB.
Lopo Coelho, elo PSD,
Roberto Morena, comu-

nista.
Ruy Almeida, do PTB.
Mário Altino, elo PTBS
DEPUTADOS FEDERAIS

DO ESTADO DO RIO:
Aarão Steinbruch, elo PTB.
Erigido Tinoco, dò PSB.
Celso Peçanha, do PTB.
Flávio Castrioto, do PSP.
Getúllo Moura, do PSD.
José Pedroso, do PSD.
Abelarelcy Mata, dç PTB.
Migtiel Couto, elo PSD.
Oswaldo Fonseca, do PTB.
Paranhos ele Oliveira, do

PSP.
Saio Bràntl, elo PTB.
T e n ó r i o Cavalcanti, da

UDN.
Galdino do Vale, da UDN.

DEPUTADOS FEDERAIS
DE MINAS GERAIS

Afonso Arinos, da UDN.
Álbei-lo Dcoelato, cia UuN.
Bias Furtes, do PHD.
Dileímano Cruz, do Pit.
Clemente Medrado, do

PSL.
Guilherme Machado, ela

UDN.
Guilherniiiio de Oliveira, do
PSD.

Hildebrando Bisàgiia, du
PTB.

J a e d e i- Albergaria, do
PSD.

José Bonifácio, da UDN.
José Esteves Rodrigues, do

PR.
Licurgo Leite, da UDN.
Machado Sobrinho, do

PTB.
Monteiro de Castro, da

UDN.
DEPUTADOS FEDERAIS

DA pap«a;ba:
Alcides Carneiro, do PSD.
Krnani Sátiro, da UDN.
João Agripino, ela UDN.
Oswaldo Trigueiro, daT'DN.
Pereira Diniz.
Samuel Duarte, e'.o PTB.
Janduhy Cái iV.ro, idio

PSD.
DEPUTADOS FEDERAIS

DE PERNAMBUCO:
Heracilio Rego, elo PSD.
Jarbas Maranhão, do

PSD.
Magalhães Meio, do PSD.
Oscar Carneiro, do PSD.
Pontes Vieira, elo PSD.
Ferreira Lima, dr» PSP.
Barros Carvalho, do PTB.
Sòverino. Maris, elo PTB.

DEPUTADOS FEDERAIS
DE ALAGOAS:

Ary Pitombo-, do PTB.
Joaquim Vicgas, do PST,
Paelre Medeiros Neto, elo

PSD.
Jluy Palmeira, da UDN.
jNfciidonça Braga, do PTB.
Mendonça Júnior, do PSD.
Miiriiz Falcão, do PSP.
Freitas Cavalcanti, cia

UDN.
DEPUTADOS FEDERAIS

DE SERGÍPE:
Francisco Macedo, do PTB.
Leandro Mac'el, c'.a UDN.
Leite Neto, do PSD.
Luis Garcia, da UDN.

DEPUTADOS FEDERAIS
DA BAHIA:

Alic-mar Baleeiro, da UDN.
Aziz Maron, do PTB.
Carlos Valladares, do PSD.

.Dantas Júnior, da UDN.
Hélio Cabal, do PR.
Eduardo Catalão, do PTB.
Joel Presidio, do PTB.
José Guimarães, do PR.

J.uis Viana Filho,
Nelson Carneiro.
Nestor Duarte.
Oliveira Brito, do PSD,

Rafael Cincurá, da UDN.Ruy Santos, da UDN.
Vasco Filho, da UDNVieira de Melo, do PJ3D

doVST RÍbCÍr° d0S Sant0"s>
DEPUTADOS FEDERAIS

DO ESPIRITO SANTODulcino Monteiro,. da.UDN,-Eurico Salles, do PSD— -'•

PSD1150'6"0 
:Fontenell<-','do

Wilson Cunha, do PSPBagueira Leal, da UDNOlinto Fonseca, do PSDPinheiro Chagas, do PSDRondon Pacheco, da UDNVasconcelos Costa, do PSp'Walter de Ataide, do PTb'Mario Palmério, elo PTB. L»o-
poldo Maciel, da UDN

DEPUTADOS FEDERAIS
DE SAO PAULO

Alberto Botlino, do PTB.Anisio Moreira, do PSP. Ar-naldo Cordeira, elo PSP.' Ar-tur Audrá, do PTB. CamposVergai, do PSP. Carmelo d'-Agostinho, elo PSP. CastilhoCabral, do PSP. Cyrilo Júnior,do PSD. Coutinho Cavalcanti,
do PTB. Cunha Bueno, doPSD. Emílio Carlos, do PTNEusébio Rocha, do PTB. Fer-reira Martins, do PSP írisMeimberg, da UDN. Ivete Var-

gas, do PTB. João Cabanas,
do PTB. Gal. Lima Figueire-
elo, do PSD. Mahhães Barre-
to, do PSP. Moura Andrade,
elo PDC. Moura Rezende, doPSP Menotti dei Picchia, doPTB. Nelson Omegna, doPTB. Paulo Lauro, do PSP.
Ranieri Mazzilii; do PSD. Ubl-rajara kcutenedjar, do PSP.
Frota Moreira, do PTB. He'r-
bei-t Vasconcelos, do PSP. Os-waldo Orliz Monteiro, do PTB
DEPUTADOS. FEDERAIS

DE GOIÁS:
Benedito Vaz:, do PSD. Jo-sé Flcury, da UDN. Galeno

Paranhos, do PSD. Pajilo
Fleüry, do PSD. Jales Macha-
do, da UDN.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO MATO GROSSO:

Lieio Borralho, do PTB.
Virgílio Corrêa, do PSD. Lu-
cilio Medeiros, da UDN.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO PARANÁ:

Lauro Lopes, do PSD. Ma-
noel Ribas, do PTB. Ostoja
Roguski, da UDN. Parailio
Borba, do PTB. Vieira Lins,
do PTB. Alcides Barcelos, do
PTB.
¦ DEPUTADOS FEDERAIS

DE SANTA CATARINA:
A gripa Faria, do PSD. Leo-

berto Leal, do PSD. Plácido
Olímpio, cia UDN. .Waldemar
Rupp, da UDN. Wanderley
J.ünior, ela UDN.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO RIO GRANDE DO SUL.'

Coelho elo Souza, do PL.
Flores da Cunha, da UDN.
Hermes Pereira de Souza, do
PSD. Nestor Jost, do PSD.
Paulo Couto, elo PTB. Henri-
que Pag-rocelie" do PTB. Raul
Pila, do PL. Sylvio Echenique,
do PTB. Tarso Dutra, do PSD.
WiUy Fiolich, do PSD. Cio-
vis Pestana, do PSD.

DEPUTADOS FEDERAIS
DO TERRITÓRIO DO ACRE:

José Guiomard, do PSD. Hu-
go Carneiro, do PSD.

DEPUTADOS FEDERAIS^'
DO TERRITÓRIO DO

AMAPÁ
Coarácy Nunes, do PSD.
DEPUTADOS FEDERAIS '

DO GUAPORÊ:
Aluizio Ferreira, do PTB.

DEPUTADO FEDERAL DO
TERRITÓRIO DO RIO

BRANCO:
Felix Valois, do PTB.
Sr. Presidente ao dar cum-

prlincnto a essa missão, o que
faço com imenso prazer, com
intenso júbilo congratulo-me
vivamente com os signatários
de tal documento, formulan-
do os melhores votos, para
que, de agora em diante, em
todas- as nações se faça o
grande e humanitário esfôr-
qo de não apenas colocar a
guerra fora da lei e da huma-
nidade como de se iniciarem
os trabalhos ds construção de
uma nova civilização de uma
nova vida, de uma nova éra.

(/liiiíto bem: muito bem.)

'-•5';
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A RAZÃO DO AUMENTO DA GAZOLINA E DO ÀLCOOLi
IM lll ' ¦"¦¦wi-M.m_»'_".ir.____M__^

de Produçãoemano
cha Sintética no País

^Depois de aumentados todos os produtds derivados da indústria açucareira a COFAP deter-
minou novas majorações

¦'" Em sua última reunião, a CQFAP aumentou o pre-
tio da gasolina e do álcool, tendo sido o primeiro au-
mento de 0^)75 e o segundo de 50 centavos em litro.
\Ambos os aumentas foram motivados pelo Instituto do
U.çúcar e do Álcool, que, nos últimos tempos, tem mos-
irado um doa. maiores defensores dos tubarões. De
mordo com a exposição do IAA e do Conselho Nacio-

tal do Petróleo, a gasolina misturada ao álcool anidro'custará mais cara do aue o produto puro em virtude do
pimento dos preços do álcool. Desse modo, o conibus-
ivel de qualidade inferior passará a custar muito mais,
unndtí ao contrário disso é que se poderia esperar.

A questão, porém, 6 que o
Instituto criou uma série de
taxas extraordinárias • ura
fundo especial para a insta-
lação de fabricas de borracha
sintética e precisa de capital.
Assim, o aumento será reco-
Ihido pelo Instituto para fe-
mentor a produção de álcool,
matéria prima indispensável
à feitura da gema sintética.
De fato, há deis anos, o IAA
alterou substancialmente a
sua orientação, passando a
ser, em vez de Instituto dó
Açúcar, Instituto da Borracha
sintética. Por esta razão, ele-
vou os preços do açúcar, do
álcool e da aguardente. To-
dos os últimos aumentos exe-1 a formação do Fundo Especi-

medidas .ilegais, pois foge ào
IAA competência para tanto.
Apesar disto, 03 aumentos
continuarem em vigor. A ds-
claração de que o aumento
decidido pelo Instituto era ile-
ga (oi lejta na COFAP, o or-
gão que acaba justamente
de homologar a decisão. Ape-
zar disso, além de aprovar
os aumentos já em vigor a
COFAP determinou outros,
cora o da gazolina e do
álcool.

PARA QUE AUMENTOS

..E3ses novos aumentos se-
rão recolhidos ao IAA para

Gasolina,,ir.hsínrmla com álcool c mais cara — esta a decisão
do LA. A., do Ü.N.P., c da COFAP

Problema n.° 235
((Pára médios)
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ai destinado a fomsntar a
predução de álcool e a insta-
lação dc novas deslilqnas. O.
interesse do Instituts em au-
montar a produção, tomo já
denunciamos, se prende ao
plano ameri"-"?'» de produzir
borracha sintética no Brasil,
fabricação impossível sem o
alcoeí anidro. Daí a preocu-
pação do sr. Gileno em au-
raentar os preços de todos os
produtos da- indústria, aguça-
reira.

mm

T1C-TRC'/D.ftuf/

cutados pelo sr. Gileno de
Carli tem como finalidade
principal o aumento da pro-
dução de álcool anidro, fato
declarado por êle próprio na
Conferência Internacional do
Acucar, realizada em dias do
mês passado em Londres,

POLÍTICA DE AUMENTOS

Depois de ter aumentado os
preços de todos os produtos
derivados da agroindústria
açucareira, o Instituto recen-
temente majorou es preços
novamente e criou outras ta-
xas. Assim, o preço do açu-
cár cristal foi elevado há
cêrcà de dois meses em 20
cruzeiros por saca de 60 qui-
los, da mesma forma como
foi o do álcool. E para com-
pletar esta política o sr. Gi-
leno de carli féz o conselho
Executivo do IAA aprovar o
Plano Nacional de Aguarden-
te, pelo qual 50% dá produ-
ção de aguardente será re-
quisitada pelo IAA a fim de
ser transformada em álcool
anidro. O plano criou ainda
uma taxa de 2 cruzeiros por
litro da cachaça produzida. O
resultado foi o aumento do
álcool e, indiretamente o da
gasolina.

AUMENTOS ILEGAIS

Tanto o aumento recente
do açúcar cristal, como o do
álcool e da aguardente, são

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas,, exce-
lente aderência, mesmo .idas bocas mais desanimadoras. Pon-
tes móveis americanas (Rochcs), as únicas que permitem per-
feita higienização e não provocam focos. Não arranque seus
dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para o Roche,
executado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado cie
maquinario e pessoal especializado em prótese de precisão. Em
casos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30
minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA OO DR. N. ISIDORO
Rua Lipiüio Boa Morte, 28b — l.e (Próximo ao SAPS

Praça ria Bandeira» Diariamente das 8 á; 19 hnras. In-

9 HORAS E MEIA,?
POR DIA, SEM

ELETRICIDADE
SAO PAULO, ia (Do Cor-

respondente) — O novo sis-
toma de racionamento de unor- ; •
gia clútrica cm São Paulo en- ;!
írou em vigor ontem, pássim- *
do pur» 9 lioras o meia, dia-
riuniento, como sejrim: C horas
durante o poríodo diurno; meia
hora logo aa primeira» horas
da noite e mais três horas, lo-
go a seguir. Será divididn em
três períodos pela Cia. Paulls-
ta de Força a Luz sendo -o
primeiro estabelecido entre às
21 o 2-1.30; o segundo.das 0,80
ás !1,30 6 o terceiro das íl.UO às *
6,!10.' No .primeiro periodo serão
atingidas as seguintes Incuti-
dades: do município de Cam-
pinas: Sousas, Joaquim Egi-
<lio, Cabres, Swift e Valinhos.
Tambem ficarão subordinados
ao horário das 21,30 às 24,30

as seguintes cidades do interior
do listado: Nova Granuda,-Ta-
nabi, São José do llio Pardo,
Mira.sol, Sfonte' Aprazível, En-
genheiro Schmidt, C e d r a 1,
Uçhoa Ibirá, Termas de Ibirá,
Frigorífico Anglo, Colina, No-
va Europa, Tabatinga, Itapólis,
Ibiünga, Gavião Peixoto, Ma-
tão.

Como o npvo sistema, de ra-
e-ioiiamènto, todo o Estado de
São Paulo, praticamente, fiia-
:á sem eletricidade durante
ouaso todas us 24 heras do dia.
Evidentemente um corte no
fornecimento de energia irurui)-
te 0 horas do período diurno
significa a paralizaçào com-
plet.i do trabalho, principal- í tf
mente das indústrias. j §|

Diante disso,- a revolta «lo
povo contra as manobras da
Light e do Governo, que se
submete a tais imposições ab- ;;
surilfi/S, é catía vez maior. Áo ;;
mesiiio tempo o movimento !|
pela encampação, da empresai;
imperialista toma muior vul-
to.

^i^^R^WW^I^^^^RW
Vá ao "Ouse" e m

1
wm um tostão
MUion de Morais Emery

LKITOlí, 
voiifl poderá, assistir ti um Iiom

teatro «em sustar um tuslho. Duvida?
Então telefono paru 22-123U e diga que esta
intcressud» em unslslh- uo espetáculo do dia.
É no «Duho».

«Uu.se.v «5 o nnnifí do pei)ueno teatro que
existe' na casa de Pascjioiu Carlos Magno,

à Itua Hermcnegildi do Burros, 101, Santa
Teresa. Menor teatro do Brasil em tam unho,
será reaberto no dia 15. Muitos são o» tru-
balliiiM que lii m realUani. O movimento nu
«Duse» estando franqueado ao público, pu
não, é «empre Intenso. Uma equipe como 6
difícil de ser encontrada se acha sempre ein
atividade naquela casa de espetáculos. Isso
acontece todo o ano. Talvez seja o teatro
mais dinâmico do Brasil. £ mais um labora-
tório onde os alqulmistas da arte ajustam
os textos, modulam as falas, dirigem os pas-

;! sos dos atores, traçam cenários para surgir
; a obra perfeita que transportará o especta-
11 dor. Pura se ter uma idéia de quanto se tra-Imlha basta ver o quo se acha atualmente cm

ensaios, em Santa Teresa:
«Treze Degraus Para Baixo», do Lúcio

Fiúza — direção dó Paschoal Carlos Magno;
, «Lampião», de Raquel de Queirós — direção
! de Paschoal Carlos «Magno; «Pilo o Dinheiro

; no Bôrso, Rodrigo», «le Pauk Duque Costa
! I — direção de Carlos Duval; «Um Homem Sem

Sorte», do Carneiro Miranda — direção de
Fernando César; «Emanuel», do Abelardo

1 1 .v<.-.-.-.v....o.«™,........:.™v.-..-... —»..
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FALTA DÁGUA» PROBLEMA büitt^Ò

HOSPITAIS SEM
FIM RADIOGRÂ-

FICOS
O diretor do Departamento

de Ãssitâhcia Hospitalar, sr.
Alberto Borgéth, ii.ifor.mou que
a situação dos hospitais da
Prefeitura, com rulação uo su-
pnmento du filmes para' ra-
uiograiias e ábrpiigrailas • c
pior possivel, acrescentando í
que o Hospital Getulio Vargas f
já havia deixado do fazer as
«chupas» por falta de filmes.'' — Aquele hospital — escla-
receu — apesar de receber
grande número de acidentados, ;;
socorre também milhares de ; j

?s- *

irintt JJardnova* e Miguel Arenas numa cena do filme mexi
cano «Soi\ho dc Amor.*

PROGRAMA PARA
HOJE

: *~ NO RIO

«Hans Chistian 'Anaerson>
Piaza, Astória, Olinda,

Ritz, Colonial, Primor, H.
Lobo, Sé Rydan.

•cArmacliltia de Açoi> — Pa-
lácio, Rian, América, Mem de
Sá Rydan.

¦íVicla contra Vida» — .nos
três cines Metro.

«Manina, a Moça sem Véu:*
—- Pathé, São Jüsé, Para To.
dos, Mauá, Alvorada, Leino

«Serra Bravas» — Pre3Í-
dente, Coliseu, Cachambí,
Meier, Fluminenseo São Pe-
dro.

«Mundo, Demônio e Carne*
Azteca, Vitória, Roxy,

Ideal Madureira, Braz tio

Homero — iliroçíio ile Mirim Carmcni; «Do
cllvo», do Etclvlnii Policio dos Santos Zanlris
— direção (lo Salvlo do Oliveira; «Cattto Na
Terra», do Pcrein. Lima — illreçTio de Per-
namhiico do Oliveira. Além disso, Ester
Leão, Bibi Ferreira o Carollna SòttoJMa.vor
entrarão nn ntlvldade, na próxima semana.
Os coros do «Hcciibu», sol) a direção do Vas-
lav Vellchok aclmm-so em ensaios.

A peça que marcará a reabertura do
«Dnso» sèi-á «Q Idiota», de Leo Vitor, diri-
gida por Nina Rancwski. Os cenários são do
Ivnn, um estroante, Scrãó lançados dois no-
vos intérpretes: Celso Borge e Walter Ponil.
Completarão o elenco: Ana Edlor, Edson Sil-
va, Gony Borges, Luciana Pecià, Jorge Chala
e Nelson Moriani Rosa Carlos Magno ocimou»
so dos figurinos — estreante. O autor da
peça extraiu seu tema do famoso romance
de Dostobwski. Keabrir-seá, dentro de pou-
cos dias, a cortina do «Duse» c os persono»
gens cruzarão a cena emocionando a platéia.

Tudo isso escrito assim parece ser quaso
nada, mas que do trabalhos há no ínatro, quo
de lutas o iiiconiprcensões, quantas opiniões
o interesses em choque — aqui nos referi-
mus ao teatro cm geral. Porém, como õ caro
à alma ver quando sobe o pano: o espeto»

culo começou. Os homens so compreendem, o
trabalho dc A (bpcille do esforço :de B e o
sucesso da C da presença de D, etc.

«Mundo, Demônio e Carne:»'¦> Popular.

Outros programas
~- NO RIO
«Luzes da, Ribalta* —- Co»

pacabana, São Luiz, Odeon,
Rex Leblon, Carioca, Santa
Alice, Monte Castelo,

«A Lei do Chicote» -— Igua»
Sú, Ipanema.

«Escravas do Amon» —«
Alaslta.

il, «O Palhaço* — Floriano
«O Cangaceiro» —- Rydan
/Sinhá, Moças- — Piedade,
«ü. K. Nero> — Rlvoii, Art*'Palácio.

*l «Rashornonsi — Olympia' I «Paixão do Bcduino» v=i
Bandeirantes. |

; i «Falta Alguém no ManicèV;
anio» — Botafogo i

«O Capitão Cauteloso»: *-f
Pas ;;'
: «Palhaço» r— Floriano»
i «O Homum-dos Papagaiossí
I-— Império, Avenida, Mara-i
cana. |

«Fantasma por Acaso* ~-j
Edson ¦!

O: :||p;ip:i|i'|;lP;f W:-'r%:.^'^m

Amargo,
-— Jovem-
— Meditar,

V — Maneir

¥•
i

Aeiuib graça.
' 

yjBiiTicÂii
-= Abandono, rejeito,
samparo,

- Aquele que faz ou exe-
cutu uma coi.-iii.

P.MUMSÍ/ **#t##T#*# i> +**> *¦

Perro em folha ou ba-
tido e estanhado (pi.).

Regimento de Artilha-
ria Montada.
lntèrjcição .(imitativa
do pancada.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
JLNr iií

HORIZONTAIS — 1 Apor;
2 líiea; 3 Arai; 4 Kama.

VKHT1CA1S — 1 Arar; 2
Pira; o Ocaiii; 4 Rala.

^,-->,y-í-^-íNr.rr-^i'j^^-íNr.í**^*rs^rr*^
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DR. A. CAMPOS
XÇIKÜROUO DENTISTA).

Bonhttnras ahnlfimlciis, por prucesso nor.-u-ainoi-icano. Extrações
dlfiiois «! <i|i. I1K.Í1C-S dn biu-ii — UK1UUB.U L-1XOS B MAVK1S
(ll.-u-lii t-iiüi inulvt-úl uuiuiiuuu pm nn-uiis ni/.uíivi-ls. Coni.uitniHi.-i:
Uub do (Juiiuu, il -~ !).v uiidar — Sala U01. is terças, quintas
o siiiinüas, v Uuii D, niiiiini-i. 31 (bubruiluj, às sveuuüas, tiuailuü
e BusiM-teirus. — Tci.i Í2-1SH.

Do leitor Ainarílio Kantos
SobrinhOi residente em Casca-
dura, recebemos a seg-iintü
carta:

«tór. Redator,
Desde que me entendo oaço

falar eni falta dágua. Não há
água para banho e nem paia
os afazeres domésticos. Fallan-
do água, é claro, nâo iiá lú-
giene. ae não há higiene ores-
,:em ús possibilidadea uos easus
dé iniecção. Como dizia, êsse
é um problema velho. Não é
ile hoje que o povo carioca en-
irenta a dureza da «sec-w,
cuja causa nâo é falta de chu-
vas, mas a criminosa irrespon-
sabilidade do.s homens que go-
veniam. Neste país tudo pode
acontecer. Enquanto o goyêr-
no adquire aviões a jato ulti-
mo tipo, cruzadores e encouru,-
çados, um de seus ministros
(Lafer) mandava o povo fa-
minto apertar o cinto. Dos
listados Unidos chegam tar.-
quês, <j á n h õ e s e outras ar-

'mas de guerra, enquanto u po-

püláçãp carioca anda sedeiíta,
íiem água sequer para os oía-
zeres domésticos. 0 Brasil ó
mesmo um pais dus çoritrasen-
sos. Aqui o impossível acontece
o não é piada quando se afir-
ma que uas torneiras das ro-
sidèiicias não eai uma so gota
do precioso liquido. Jsso não é
exagero, pois aqui em casa é
justamente o que se passa, tím
casa de muitos vizinhos o mes-
mo acontece, permanecendo
uma situação insustentável. Per-
gunto agora o que faz o go-
vêrno com o dinheiro do orça-
mento da República que não
soluciona êsse problema tão ini-'portunte 

que durante anos su-
porta o carioca'.' Isto é um cri-
me, cujas conseqüências pode-
rão ser 'as mais funestas. K'
preciso quo o povo erga a voz
contra tamanho descalabro. Nãb
é possível calar diante de. tan-
ta inconciêiiciá e criminosa ir-
respònsabiliadde. Cordiais Sau-
d-.ições. a) Amarílio Santos So-
brihho».

tuberculosos e, por isso mes
mu a falta de filmes de abreu-
grafia, eslá provocando sérios
prejuízos às suas atividades.
Além diíso, quando há suspei-
ta de fratura na caixa tòráci-
ca, emprega-se á abreugraíia,
e agora, com a falta de lumes,
êsse método náo pode ser uti-
lixado.

Finalmente o diretor do De-
partamèiito de Assistência lios-
pi.taiar revelou que u fretei-
itura não pode acionar ás fir-
mas fornecedoras do íihnes,
uma ,vez que é sabido que há
muito tempo a CliXIM não
concede licenças para a impor-
tação do material.

Pina, Tijuca.

— EM NITEãOt
•' -~s

«Armadilha de Aso» '-—> im» >
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«AMANHÃ SE DANÇARA POR TòOA PARTE», é um filme
colorido realizado na Tchecoslovaquia por Vladimir Vleck. O
filma relata como se constituiu, um grupo artístico de jovem
que, ultrapassando uma série de obstáculos o sob os carinho-
sos cuidados do Estado Socialista, dlcáçanram o -prêmio de
¦participação no Festival da Juventude, cm Berlim. Na foto-
grafia temos uma cena vibrante do filme, que será breve-

mente apresentado na ABL
•-v»**/.»4V**»*<>**^*»^»****^^'****»****^.
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Nada era mais interessante que uma reunião da com-
panhia dos bombeiros quando a ordem do dia %'ersa-

va sobre problemas de uniforme e do material''. Cada compa-
nhia tinha o seu fardamento especial. À esse respeito, rei-
nava uma verdadeira emulação entre as comunas. Era de sé
vér quein enveigaria o uniforme mais vistoso, o mais rico,
o mais distinto, o que assentava melhor. Já a simples quês-
tão das «flâmulasi sobre os escudos: seriam, elas de pano, de
lôlha-de-ílandres, prateadas ou mesmo douradas? Os mes-
mos debates* "a 

propósito das dragonas, dos escudos, dos ala-
mares. E, sobretudo, quando se tratava de fixar a indicação
exterior dos postos! Quem teria o direito de levar uni capa-
cete inteiramente dourado? Quem um capacete debruado de
ouro. e quem um simples capacete de couro com barbicacho
dourado? Quem teria direito a um sabre com punho de nácar

-e bainha dourada, com punho de osso e bainha de couro
gúárnecida de prala( ou ainda simplesmente com bainha de
couro e, finalmente, à muchadinha comum de'sapador-bom-
beiro?

A regra era distribuir as funções de acordo com a impor-
tância das propriedades agricolas. O camponês mais emproa-

-dò devia necessariamente receber o comando, com o direito
de pôr na cabeça um capacete dourado e de cingir um sabre
de punho de nácar e bainha dourada. Se não íósse eleito ca-
pitão, desertaria indcfcclívelmente da companhia dos bom-
beiros para tornar-se o inimigo implacável deles.

Por ocasião de um congresso federal que se reuniu em
Slatina, em anos da década de noventa, o alfaiate Ladislav

¦Budecsky, que trabalhava igualmente nas companhias de sa-
padores-bombeiros, propôs que estas adotassem o tratamento
por tu e a denominação de «irmãos», segundo o uso do So-
kol, Um tal de Tmel, grande fazendeiro' de Tresbusice, per-
deu os sentidos por causa disso e íoi um milagre não ter
sido então atacado dé congestão. Comprara ás suas expensas
três uniformes e pagara as cotas de seus criados a fim de
garantir para si o comando da companhia, o capacete e o

¦ sabre dourados. E eis que êsse sujeito desmancha-prazeres
vinha fazer uma proposta de tratamento fraternal por tu.
Q yelht,' cameones íicaca yerdadeiiamentç íora des au^^. i

Escute aqui, meu amigo! Que ó que você tem no bes-
tunto? Eu, Tmel, grande proprietário de- Trebusice, tratar por
tu e confraternizar com o primeiro «ordenhador» que apare-
ça? E por qtie não também.com o meu palafre íeiro e o meu
boiadeiro? Se semelhante coisa estiver para. ser votada, juro-
vos, tão certo como me oiiamo Tmel, que jogo os íardamen-
tos no fogo, destruo os capacetes pisando-os com o tacão, faço
meu sabre em pedaços e acabo com os bombeiros! Que é que
há? Então quem vai decidir aqui. somos nós, os camponeses,
ou êsse alfaiate vagabundo, trazido' para o distrito sob a
guarda dos gendarmes? Diacho! Camponeses, meus amigos,
segui-me e expulsemos êsse desmuneha-prazeròs que se per-
mite assim Insultar-nos e rebaixar-nos!

O fato é que Tmel atirou-se por entre as mesas, na di-
reção de Budecsky, brandindo os punhos fechados acima da
cabeça. Um baluarte ergueu-se em redor do alfaiate, formado
pelos habitantes dos casebres. Vários pares de mãos agar-
raram Tmel e puxaram-no para trás, obrigando-o a sentar-se
de novo no seu lugar.

Raios que os partam! Por que me seguram vocês,
camponeses? Vocês também têm medo dos «orilcnhadorcs»?
Soltem-me, com seiscentos milhões de diabos! Deixem-me pu-,
lar em cima dele! Quero estraçalhá-lo como um arenqtie, êsse
calhorda de alfaiate! Teriam vocês perdido toda a altivez de
proprietários de terras? Diabo! Vocês não vêem então o que
êle está tramando? Hoje o tratamento por tu, a fraternidade!
e amanhã eles colocarão um «ordenhador» como capitão dos
bombeiros e um criado da fazenda como prefeito da aldeia.
Com mil diabos! Tudo isso é puro socialismo! Mas há leis e
prisões para isso. Proponho que êsse moleque de alfaiate
seja riscado da lista dos bombeiros e escorraçado do con-
gresso!

A proposta ímíó foi votada, comp tarrrpoueo.o foi aquela
que se referia à adoção do tratamento por tu e da denomi-
nação de «irmãos». O congresso federal de Slatina terminou
na bagunça e num bafafà geral. Os sapadores-boinbeiros nâo
se trataram por tu. '

Não manifesteis, pois, nenhuma surpresa ao saberdes da
grande agitação suscitada era toda a região de Eudec pela

criação de uma associação da qual podiam tornar-se membros
operários-ou tarefeiros quaisquer, e mesmo a enadagem da
«rátéjna» de uma fazenda imperial. Assim se explica tam-
bém que o uso da expressão «Sociedade Operaria» se implan-
tasse completamente. O deão, é verdade, fazia parte dela, bem
como o preieito Valdek. Mas essa circunstancia nao moditi-
cava em nada o caso, pois se sabia bem por que ambos lia-
viam aderido. O deão era, afinal de contas, ijjrn bom homem.
Quanto a Valdek, perseguia, intentes interesseiros. Por seu
lado, os' camponeses- abastados abstiveram-se de inscrever-se,
do mesmo modo que os burocratas do domínio e da usina de
açúcar. Mesmo ps professores abstiveram-se: a idéia de se
encontrarem no seio da mesma associação com o pessoal da
«ratejna» st-nhorial e de confraternizar com eles, parecia-lhes,
apesar de tudo, uma espécie de degradação verdadeiramente
demasiado considerável. Em compensação, jornaleiros, hu-
miluès trabalhadores pagos em produtos da t.ura, operários
da refinaria, pequenos pioprietarios.de cabanas e de casebres,
entraram naturalmente para a sociedade,

O V E L IÍ O KOLMISIB

O velho Kolmistr, pobre da comuna, fazia parte da As-
sociação de Instrução e de Auxilio Mútuo da Região de Bu-
dec. Alojava-se no «pasto» (1) e recebia da comuna um fio-
rim de abono dt indigència pòr mês. Ora, êle caíra doente.
Isso queria dizer que êle permanecia deitado, incapaz de se
pôr de'pé e de arrastar-se nem que fosse até à porta. De
outro modo, no campo, nâo se recorl.acia uma doença. Res-
íriados, tesse, dores de cabeça, dores lombares em conse-
qüôncia de um esforço, dedos esmagados, a gravidez mesmo,
náo eram considerados como doenças. Não era raro ver-se
uma mulher mudar a cama de palha do gado desde o dia
seguinte ao do parto. Alguém só era declarado doente quando
de fato não podia arrédar pé do leito, e só nesse. caso. Em

. O) _ Pnrdieiro da Comuna oude so alojava um üidigcn-
ti.vda aldeia.
'¦ '. áCGXTlnüaií .,

tais oportunidades, a sociedade pagava ura auxilio diário Ai
20 kreutzers, até perfazer um prazo de treze semanas. Todas
as semanas, a «.lha Kolmistròvâ ia retirar um vale na casa
do alfaiate Budecsky, que era o secretarie;, da associação.
Assentado num quarto de folha, êsse vale de um ítorime
quarenta kyeutzers era visado pelo presidente, Vosmík, de»
pois apresentado a Valdek, o tesoureiro, que, pagava a Kol-
mistròvá a quantia indicada. Imaginem ,ó o pasmo. A co-
muna concedia um florim por mês e a sociedade um florira
e quarenta por semana! A velha preparava uns pratmhos e
o vovô Kplmislr, que, anos a fio, rogara impacientemente ao
bom Deus que o chamasse de volta á Ele e pusesse enfinii
termo a seus sofrimentos neste vale de lágrimas, punha-se
de repente a deplorar sua morte inelutáyel.. Implorava ao
Senhor que prolongasse seus dias pelo ineiios por essas treze
semanas durante as quais a associação lhe pagaria o auxilio.
Dessa feita, o Céu escutou seu voto e deixou Kolmistr cora
vida até que houvesse esgotado seu abono,

Mas quando se tornou inteiramente claro que o velhinho
ia deixar êsle mundo de misérias, o pensamento no auxílio-
funeral privou-o do sono. v Segundo havia declarado na as-
sembléiÀ geral êsse alfaiate esperto, com um efetivo de cem
contribuintes, isso montaria a dez rlorins. No caso de morte
de um dos membros, cada um cios outros devia, com efeito,
pagar vinte kreutzers.vSe o agrupamento reunisse duzentas
pessoas, o abono de falecimento subiria a vinte florins. Ora,
a sociedade contava nesse momento cento e trinta associados,
disso sabia o velho Kolinistr perfeitamente. Resultado: sua
velha ia abocanhar dez belos florins por sua pele, úrrw vez
que o resto proveniente do excedente acima da centena devia
servir para a criação de um fundo. Foi bem isso que o ai-
íaiate explicara no dia da assembléia. Poderia aeontei-er que
dois membros falecessem um logo- atrás do outro, mas náo
seria possivel então reclamar imediatamente aos outros qua-
ren.ta kreutzers a Jtulo de auxilio-funeral. Os vinte florins
não seriam concedidos senão quando os associados fossem em
número superior a duzentos. Foi, aliás., assim flue h assem-
bléia gerai decidira, por. votação,' •.'—-— . 
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ADENAUER E TITO
a Serviço do Belicismo

Além dc levantar a questão do Sarro, o que coloca uma
espinha na garganta dos governantes franceses, Adenauer
líicoittiva abertamente, o rearmqmento alemão e, toma em
suas mãos a bandeira revanchista do Hitler, sem o vienor
pudor. ,

J-ttqttoitío i**o, outra víbora alimentada no selo do ca-
pltalismo «ocidental e orisMo,* o traidor e provocador Tito,
volta-se contra a Itália e faz ressurgir a questão do Trieste.

Os telegramas falam ti.
conferências de represetan-
tes diplomáticos dos
Estados Uni, a os, da
Inglaterra e da França com
o ministro do Exterior, de
Tito, um sr. Bebi ar. Mas eu
quanto esses emissários
coníerenciam, o governo de
Tito ordena concentrações
na Fronteira italiana e o
próprio lacaio Tito viaja
pela Dalmácia, em trabalho
dé incitamento guerreiro,
promovendo solenidades,
entre elementos de organi*
zações para-militares.

Alguns jornais anunciam
um discurso de Tito na
Dalmácia. Discursos beli
cistas, que fazem lembras
as ameaças de Hitler e as
basófias de Mussolini. 35
que, na verdade, os gran*
des capitalistas de Wns*
hington, Londres e Paris,
mais uma vez, dão mão for*
te e instigam elementos
belicistas, brigadas de clio
que do capitalismo cosmo-
polita, na Europa. Quem
pode estabelec0. uma diíe*
renciação entre a politica
de antes de Munique cio
tempo em que pc capitalis-
tas americanos, Ingleses <_

franceses, davam mão for
te às forças do fascismo o
da guera na Alemanha do
Hitler e na Itália de Mus*
solini e a atitude hoje as*
sumida pelas • chamadas
«democracias ocidentais,»
em relação as camarilhas
de Adenauer, na Ale ir.Hnha
e de Tito, na Iugoslávia.

Duas vezes, essa mesma
política dos capitalistas
americanos, ingleses . .e
franceses, de atiçar o ío-
go nos piores 

"focos do
guerra, lançou a liumani*
dade em terríveis carniíi-
cinus. Agora, pela tercei*
ra vez, estão se repetindo
os mesmos manejos • beli*
cistas.'è 

claro que a situação
geral é hoje cem vozes
mais favorável ã paz. A
correlação de forças, no
campo internacional, favo-
rece o lado em que se eu-
contram os paises dp so-
cialisino e da paz. Contudo,
os esforços desesperados
dos fomentadores de guer-'
ra tornam mais sérias as
responsaüilidaues dus par-
tidários tia paz em todo o
mundo, iniponuo-lues a ne-
cesldade de reforçamento
de seu trabalho.
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Knruchtchev Eleito r Secretário lo tt . do MSm
PARIS, 12 (AFP) — .4 rádio de Moscou anun-

cia qua o sr. N. Kruchtchev foi eleito primeiro secre-
tárlo do Comitê Central do Partido Comunista da
União Soviética, durante a sessão plenária desse co-
mitê, reunido nos últimos dias.

APROVADO
O KELATOKIO

Moscou, 12 (AFP) — O Co*

mitó Central do Partido Comu-
munlsta da Unlfto Soviética,
reunido em Moscou, aprovou

MANIFESTAÇÕES
OPERÁRIAS NO IRA

um relatório do sr, Kruchtchev *
sôbre ns medidas a tomar pa
ra o desenvolvimento ds agrl
cultura soviética. NSo há ne
nhum detalhe sôbre o relatório poramdo Secretario do Comitê Cen*.- . , . ..
trai do Partido Comunista da eõM' •»°'e *** •n,"n**<*- «« «"'

TERÁ, 12 (A.
realizados

F. P.) -
manifesta-

União Soviética, nem sôbre as
medidas adotadas por êste Al'
limo.

Amanhã, na Câmara Municipal'
l<__l_WBa(__-______l«-WWW-»^Wl-r-yr»MWl Ml 11 nW^M—¦rJeMUÉi im^,

Será Votado o Assalto

Corn "o encerramento ua dis
cussão do'projeto 1.290 (aumen-
to das tarifas dos bondesj ama-
nhã na sessão ordinária da
Câmara de Vereadores saá vo-
tado êsse monstruoso assalto à
economia popular. Na sessão
noturna de sexta-feira passada
o rolo compressor do Prefeito
(maioria governista) vrèjeitou

toeias as emendas popuiure. ao
projeto, uma das quais preven-

da Light

SR. ALBERTO
COSTA

(Fotografo e estofador)
A Gerência du IMPREJ.*

SA POPULAK pede o seu
comparccimcuto no hora-
rio do expediente, a fim
de tratar de assunto do-seu interesse.

do a redução de 20 pai*a~10centavos do aumento proposto.(Voltando a ustu* o regime Je
rolha o sr. Castro Menezes,
Presidente da Casa, impediu queo vereador Henrique Miranda e
outros vereadores usassáh dn.
palavra no teinpo.de que dis-
punham.

BABRAB O ASSALTO

A Associação Metropolitana
de Estudantes Secundários e a
União Nacional de Estudantes
Secundários em manifesto aos
secundaristas e ao povo cario-
ca fêz um apelo no sentido cie
que as orgiuiizações popularese estudantis compareçam ama-
nhã ã Câmara Municipal para
protestar contra a aprovação do
.aumento das passagens.

«Somente assim — dizem os
estudantes —* poderemos bai-
rar o assalto que se pretendeconsumar contra nossa econo-
mia».

Em Marcha Para ó Congresso
Contra a Carestia de Vida
Np Liceu Literário Português, depois de amanhã, ierça-feira. a ins-
lalação do conclave — Às vésperas do Congresso, regisira-se um au-

mérito de 30% no custo de vida
MO Liceu Literário Português, à Rua Senador Dun-

tas, 118, instalar-se-á, às 20 horas de terça-fei-
ra próxima, dia 15, o Congreso Contra a Carestia.
No conclave, que reunirá centenas de delegados de fá-
bricas e bairros, sindicatos e organizações populares
e terá u participação do povo cm geral, serão deba-
tidos os muis gravei) problemas que afligem no mo-
mento « população cariocui, tais como a elevação pro-
gi essiva do custo de vida c j racionamento deenergia
elétrica.

A SITUAÇÃO AS* VÉSPERAS DO
CONGRESSO

.Na seiiiuiia finda, a
COFAP, batendo' seu pró-
prio recorde no páreo da ca-
réstia, promoveu tun^s au*
mentos de preços que, soma*
dos aos que jd promovera
rio*, primeiros diics do mês
cm curso (gás, energia elé-
tricu, cte.) o eoietantlo-.e
eom os novos que estão na
ordem do dia (lel_e, arroz e
passagens de bondes por
exemplo), determinarão uniu*,
elevação de 30 por cento,
aproximadamente, uo custo
dc vida.

NA ORUE_í JJO MÁ

Nu ordem do dia da atilar*
quia de preços dcpentleiulo
ile decisão a ser tomada es*
lu semana estão novos au-
mentos, entre os quais os
tio leile o do arroz, ((muito
ao leite, o Setor de luetieí*
nios dn COF._ já tem pron-lo parecer favorável ãs pre-
lénsões tlit VA RESI', entidit-
de; que agrupa os tubarões
paulistas do leite, tjue exi-
go um uumonto de 10 por
cento no preço do produto
em São Paulo e 30 por teu-
to no Distrito Federal, iu*
(•Iniiielo o aumento anterior*
mente còheeilldo do SO cen-
tavos por litro no período
du ei.tre-snfra. Com essa no-
va elevação de preços já
praticamente decidida pelaCOFAP, o leite passará a
custar no Distrito Federal
quase rC.$ 5,00 o litro.

Quanto ao arroz, sabe-se
que os tubarões que nego-

ciam com o produto conti-
íiuuiii manobrando para {aura
com que a COFAI' revogue
a portaria 51 quo fixa pre-
ços para o produto segundo a
quulidade, a üm dç potluium
melhor cobrar dos consumi-
dores pregos de* oainbio-ite-
gro, aumentando progrossl-
vãmente o custo do quilo do
cereal, ií também a essa pre-tensão g, COFAP já su de-
clitrou disposta a atender.

Enquanto isso, na Cama-
ra Municipal, está na ordem
do dia o aumento tias pas-íitigens tle bonele exiiíiao pc-¦Ia Light.

EM MARCHA PARA
COMH.ESSO

O

Assim, assume enorme im-
pprtància a, .realização do
Congresso Contra a. Carestia,
tio qual o povo carioca atra-
vês do seus representantes
eleitos nas assembléias ei.
bairros, fábricas, sindicatos
e associações terá òportuiii-
dade tfo buscar soluções pa-
ra o angustio_o problema da

CALÇADOS
FEITOS A MÃO

(Fabricação Própria)
SAPATARIA

CINTRA
Av. Gomes Freire,
275 - Fone: 52-0491

carestia crescente, traçando
as diretivas de uma campa-
nha de envergadura pela ro-
baixa geral dos preços de
todas as mercadorias,, contra
o racionamento de energia
elétrica, a falta tle transpor-
tes, etc.

«Em marcha para o Con-
gresso» —eu palavra de.
ordem que o Movimento Con-
tra a Carestia, através da IM-
PRENSA POPULAR trans-
mite ao povo carioca.

versas fabricas de cerâmica,
de cimento e de fiação, no
quarteirão meridional desta
capital. Os operários reclu-
maram a reintegração de vá*
rias dezenas de seus cama-
radas demitidos nestes últl*
mos tempos por causa da sua

simpatia pelas caus-s patrió-
ticos. Vários caminhões ãe
tropas foram enviados a essas

fábricas, sendo efetuadas 30

prisões., ;

GREVE GERAL
NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, %2 ~-

(AL) — Esta Capital íi*
cou, ontem, sem jornais
nem serviços de transpor*
tes, em conseqüência das
greves de solidariedade
ao pessoal da Fábrica
Uruguaia de Pneumáti-
cos, decretadas pelos res-
pectivos sindicatos.

ATOSDESELVAGERIA
CONTRA A IMPRENSA

Moção apresentada no V Congresso dos
jornalistas pelo sr. Herberi Moses

Em reunião plenária do V Congresso Nacional de
Jornalistas, que* ora se realiza em Curitiba, o presidente
da ABI, .r. Herbert Moses, manifestou-se contra as rc*
petitlas violências a Jornais e jornalistas, apresentando a
seguinte proposta, que teve grande repercussão na as*
sembléia:

—* «Neste momento em que o V Congresso Nacio*
nal de Jornalistas reúne profissionais de todos os recan*
tos do Brasil, unidos todos pelos mesmos propósitos de
defesa e dignlfleação da nossa classe, é justo ç> neces*
sário recordar as repetidas violências registradas' última*
mente em nosso pais contra jornais e jornalistas. Essas
violências e arbitrariedades, que culminaram ua perda
recente de dois colegas nossos em Goiás, têm provocado
enérgicos protestos da Associação Brasileira de Impren-
sa e da grande maioria dos i.ossos órgãos do classe o
dos nossos jornais, mas parece-nos oportuno e indispen*
sável que êste Congresso se pronuncie sôbre o. assunto,
tomando atitude contra esses desmandos que atentam
contra a liberdade de Imprensa o a integridade física de
seu.* elementos. Proponho, portanto, que o V Congres*
so Nacional dos Jornalista formule um Protesto à Nação,
que já não suporta esses gravíssimos atentados, enviait-
do cópia do mesmo ao Exmo. Sr. Presidente da Repú*
blica, ao Ministro da Justiça e aos Governadores dos Es*
tados, eoncltanSu-os a que tomem todas as medidas pata
evitar que se repitam esses'atos de solvugeriu, qae não
somente alentam contra a liberdade de imprensa, mus
contrai os nosso» foros do Nação civilizada. (As.) —
iíüKUKBl* MOSES».
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4"Por Melhores Condi çõ
Unidade eDe Vida, Paz

Convocada a II Assembléia Nacional de Mulheres paira outubro próximo, om Porto Alegra
Maniissto de ilustres personalidades íemiünas

A 9 de outubro próximo,,
será instalada solene-

mente, em Porto Alegre, a íl
Assembléia Nacional de Mu*
lheres.

A propósito desse conda-
ve, ilustres personalidade',
femininas lançaram a se-
guinte pi'oeÍi.mu.ão:

. -Por melhores condiçõe.. tle
vida, unidade c paz, rçálizà*
nios a I Assembléia Mackmal
Ue Mulheres.

Por melhores condições de
yiclai unidade c paz, estive-
mos juntas, mulheres de lo-
tios os Estudos do Brasil, o
chagamos a resoluções quevieram dar novo Impulso ao
nosso trabalho * Traduzindo
esses anseios, a delegação do
mulheres brasileiras partiei-
pou Uo Congresso Mundialdc Mulheres, realizado de 5a lu tle junho, cio corrente
ano, em Gópénhngue,

Em noiviti ije todas as bra*
sileivas, sem diferenças de
profissão, raça, religião c
ideal que desejam melhores
condições de vida, unidade o
paz, a Federação tio Mulhe-
res do Brasil convoca a II
Assembléia Nacional de Mu-
lUc-res, a realizar-se nos dias
D. 10 e 11 tle outubro próxi-'mo, em 1'óvto Alegre; Rio
Grande clu Sul,

Fraternalmente unidas uo
desejo, de bem-estar e tran-
quilidade, trabiüliemos paraobter alegria e contòrto em
nossos lares.

Em defesa de nossos ti-
Ihos, de nossos direitos e pe-Ia paz, éiiçontremo-hòs na

íl ASSEMBLtólA NACIONAL
UE MULI_EI.ES.

Assinaturas:

DISTRITO FEDERAL
Branca Fialho, educadora;

Kdi Duarte; Pereira, profes-
sora; Branca Sampaio, escri-
tora; Pattlina cVAmbrosio,
nnisicista; Yvonnt. Jean, jor-e
nalista; Dora Magarinos-Toi**
ves; Silvia Halselmann, mé-.
tiú*a; Jautlyra Saler lMga-
f,âo, desenhista; Cristine JeE*.
fíiy; .Alexandrina SanfAnaa,
Cardoso; Lourdes.Palmeira,
advogada; Mariucla yacovi-
no, violinista; Maria Angus*
tá Tibiriçá Miranda, niccúca;
Jris Barbosa Melo; Arcelina
I.lochel Gúlo, advogada,

RIO GRANDE DO SUL
Ruth Lima Pereü*a, pro*íessora; Lelia Maia, profes*

sora; Maria Lima Ribeiro,
professora; Juracy Martins,
professora; Rosa Yalovich;
Hilda Ilzuk, radialista; Emil-
ce Lima Avelihe, advogada;
Maria Dincráh Luz do Pra-
do, poetisa; Aicla Machado;
Rita Brandão;' Nelida Farias,
irofessora; Adaii* R.Este-

ves; AlirJaii Passos, declama»]
uoia; Zlldá Canibal, pruíes-
.ora; Nair Pereira, proles-,
sora,

ESTADO DO 
'RIO

Lepntina Gomes Pereira,!
professora; Guiomai' Damas-'
ceuo; Enedjna Cavalcanti
Carvalho; Lola Braga, pro-!
fessora; Irene Wandertey;,
Ivonina Rodrigues: Domaria;1
Carmon Trovão, professora;
Hilda Campofiorito, pintòráj

SÃO PAULO
Alaida Maria de Assis, ope-'

rária meta 1 úrgiea; Elisa
Alice Veloso; Aracy Pereira
de Larrpyo; Virgínia Modeã-
io de Souza; 3_eda Vanai-io,
advogada; Lila Rippol, poeti-
sa: Joaquina Barreiro; Airr
hiosina Correia, operária"'
Hilda Severo; Ivone Pereira
Farias, professora; O d i t h.
Saldanhav.
Branco Batista, costumeiras,
Eunice Catiuitia, pianista..;

"*""' ' '" — "'"' '"¦¦—~  -| .. 
 ^^ '«-tv-BM-i 

__M__S_3C

<Suí o UD 220, coda minuto
de espera na plataforma re-
presenta um acréscimo â
superlotação de mais de 500

ipessoas. Estas, em sua maio*
ria, compõe a «classe dos
pingentes» e viajam pelastangerinas e portas da com*
posição, com a vida por um
ílo. Contudo, a administra*
ção da ferrovia determina a
permanência das compòsl*
_ões nus plataformas iniciais
por tempo superior a 10 mi*
mitos, muito embora isso
signifique uni autêntico aten*
tado à vida da população su*
burbana.

A LUTA PELA SAÍDA
O «parador» UD 220 dei-

,xa finalmente Pedro II às
12,45. Em pouco tempo são
atingidas as primeiras esta-
ções, Lauro Muller, S. Cris-
íovâo, S. Francisco Xavier,
Rocha. A partir da estação
do Riachuelo tem início
uma verdadeira «batalha»:
a luta pela saída. No in-
terior dos carros da com-
posição apinhados, centenas
de passageiros movimen-
tam-se na tentativa inútil
de facultar uns aos outros
a porta de saída. Ao con-
trârio do que sucede na pia-
taforma de Pedro II, nos su-
búrblos o tempo de para-'da do trem não ultrapassa
a casa dos 20 segundos. I

Viagem ao Inferno...
Diariamente muitas deze-
nas de passageiros são
obrigados a saltar da com-
posição uma ou duas esta-
ções além do destino. Há
ainda a disputa dos que en-'
tram e saem da composição
durante todo o trajeto do
UD. 200,. dc Pedro II a Ma-
dureira.
A CENTRAL ASSASSINA

Nâo é atoa, pois, que o
sr. Jair Rego de Oliveira,
preposto de Vargas na Cen-
trai do Brasil, se rejubila
e se gaba da estrada ter
transportado em apenas um
ano, em seus 48 carros, par-
te da população suburba-
na; uns 30 milhões de pas-
sageiroâ aproximadamente.

Tão vultoso número de
carioeas <_ue no último ano
se transportou nos calham-
beques da Central sofreu
todavia, humilhações sem
conta e se enumera pelas
centenas os que ficaram pa-
ra sempre estendidos no lei-
to da via férrea, vítimas dos
234 «acidentes» ali ocorri-
dos em um ano e registra-
dos pelo setor de estatísti-
cas do DeT.artnmpr.to de
Concessões da Prefeitura.

Toda a Indústria..
O governo devia compreen-
der que se não houver produ-
ção não pode haver baixa tio
eiusto da vida. E se a' Light
conseguir prolongar como pre-
tonde os cortes de circuitos
será a liquidação da industria,
desemprego e muita mi*
séria.

PRODUTORES DB
ENERGIA...'-— O novo sistema de ra-

Rlonaniento vem 'agravar ain-
da mais os pesados socrifí-
cios já impostos à industria
têxtil. Os prejuízos agora vão
atingir indlstintam.ntè em-
pregados e eetiprcgadores,.a_e-
tando em última análise a

economia nacional' — íteroe*
centou d gerente da Fábrica
Esperança. ^ :

E concluiu:
— Compramos e já paga-

inos um grupo de geradores'
que se encontra a caminho
do Brasil. Agora veja se isso
tem cabimento: além de ia-
bricantes.de tecidos vamos ser
também fabricantes de ener-
gia elétrica... Para a peque-
na industria que não pode, di-
gamos, arcar com a despesa
de 500 mil ou um milhão de
cruzeiros para comprar um
grupo de geradores, o seu ani-
quilamento ó mais do quecerto.

Em apenas um desses «ad-
dentes» mais de 100 cario-
cas perderam a .vida (An-
chieta) e no outro (choque
de um elétrico com um car-
ro tanque em Nova Iguaçu)
côrca de 70 pessoas pere-ceram carbonizadas.
ItEEtlUlPAMENTü '.'AU 1

A CUEltltA
Para atender à dramática

situação da população subui-
bana Vargas não move unia
palha. A prometida aquisi-
ção de 100 novas unidades
para o transporte de passa-geiros não passou sequer tio
papel. Ao contrário a dire-
ção da Central já está reco-

bendo parte dos 1.500 vagões
metálicos para o transporte
de minérios, recentemente
encomendados. Tais vagões
serão empregados dentro ein
breve nas linhas do • interior
mineiro para atender à ex-
portação de minérios aos ai-
seriais dos belecistas ameri-
canos. Enquanto a populaçãosuburbana enfrenta aacrifi-
cios sobre-humanos viajando'
nos calhambeques- elétricos,
precários o em número insig-
nificante, Vargas ao' invés
de substituí-los, málbarata
as verbas destinadas à aqui-
sição de unidades cie passa-
geiros com a compra de va-
gões de carga para o prós-seguimento do saque cias ri-
fluezas minerais da nação.

Repudiaram os Trabalhadora!

Amanhã, Plebiscito
M.E.S., ua Comissão de Fi-nanças da Câmara, teve opor-tunidade de observar que«com um corte suave'de 10%nas despesas com a seguran-
ça nacional poderíamos consi-truir 15 mil escolas rurais
que, disseminadas pelo inte-
rior do país, alfabetizariam
milhão de menores _¦
REPETE-SE A HISTÓRIA

A proposta orçamentária
que ora se discute na Cama-
ra dos Deputados, "não 

foge
àcaraeterística fundamental
da anterior. Para atender aos
inúmeros problemas educacio-
nais e de saúde, que, o Bra-
sil enfrenta, prevê-se apenas
quatro bilh&as de cruzeiros, "ao
passo que nada menos de 12bilhões são destinados a fins
militares.

Isto significa por exem-
pio, que a Cidade Universitá-
ria, que há nada menos de 18anos se constrói (!), continua-
rá em câmara lenta, à falta
de recursos.

A primeira contagem devotos para o Plebiscito porentendimentos pacíficos serárealizada também amanhã,na sede do Movimento Cario-ca Pela Paz, às 18 horas.

i
. DESESPERO

Esse atentado sórdido, queet» reveste dos mais obfttos
requintes, é demonstração de
ódio do governador Garcez.
O jornal «Noticias de Hoje»
diariamente denuncia ao po-vo o caráter entreguista e
antipopular ' do governo de
São Paulo, bem como as imo-
ralidades praticadas pelo ofi-
cinlismo de São Paulo, queesfomeia o povo e garante

.2 engorda do_ tubarões-
Ataqutô .dessa easpéci.» gvi-

listarão presentes ao atocomissões apuradoras doaconselhos, grupos coletores
que participam da campanha
e que levarão os votos do
povo coletados por seus bair-ros e empresas.

O Movimento Carioca es-tá convidando a todos os gru-pos coletores e aos conselhos,
as organizações femininas e
juvenis, para levarem à suasede os votos já recolhidos
acompanhados das atas deapuração.

Já esta semana serão er-caminhados ao Parlamento eao Presidente da República
os primeiros pronuncianien-tos do povo carioca polo en-tendimento entre os • gover-lios para a solução de totíosos problemas internacionais.

APOIO,
O Movimento Carioca Pe-Ja Paz tem realizado váriasvisitas a organizações e per-«Dualidades, obtendo francoapoio à campanha,
Uma comissão visitou asassembléias sindicais de car-ns, dos sapateiros, marcenei-ros e hoteleiros, recebendo

por unanimidade a aclama-
çao dos trabalhadores.

lefònipa, sr. João Lúcio Jú
nior. O testa-de-ferro cio
truste canadense-america-
no, sob risos e chacotas do
plenário aiscorreu sôbre
suas duas pr.postas. Segui-
rarn-se ao microfone diver-
sos operários e quando um
deles, Aldo Ferreira Rosas,
criticava a Telefônica, u sr.
João Lúcio tentou inteiram-
pô-lo, sendo exigida sua re-
tirada do plenário peio pro*sidente da mesa, José Faus-
tino, sob aclamação cia as-
sistência.

No decorrer dos trabalhos
o pelôgo Oldemar Land,
presidente do Sindicato
com mandato findo, fez uso
também da palavra e não
pôde esconder sua posiçãode traição aos interesses
des trabalhadores. Por vá-
rias vezes teve de pedir o
auxílio da mesa pois a
assistência não o deixava
falar, aos gritos de «trai-
dor* e «capacho, da Com-
panhia».

FALAM OS LIDERES
Angela da Costa Leite,

iider das telefonistas e in-
tegrante da Comissão de
Salário, insistiu na manu-
tenção da tabela anterior-
mente aprovada e propôs(e foi aprovado) que o Sin-
dicato ficasse desde então
em assembléia permanente.

José Faustino passou a

s
presidência iL. outro asso-ciado o foi ao microfone
desmascarar ás propostasda empresa, afirmando:¦— A Companhia lem lucros
fabtilosoa o não precisa ele no-
vo aumento de tarifas paranos aumentar. Ademais, ela
não nos dará aumento sem
lula. Sabemos que essa velha
história dc «aumento por me-
recimento- é um golpe apenas
pura nos enganar.

Prosscguindo, o lider opeiá-
rio verberou a posição traiço-
eira do pelego Land o acres-
centou: i

— Só podemos confiar em
nossa unidade. O Superinten-
te da Telefônica, sr. Car-
los Pacheco Fernandes, teve a
desfaçatez tle afirmar que o
custo de vida não subiu mais
do que 5% em relação aos
nossos salários. E agora vem
com propostas aehincalhantes
como essa. Nosso dever é re-
jeitá-las, reforçar nossa uni-
dade e exigir o aumento de
salário imediato, sem majoi.-.-
ção de tarifas e a partir de
agosto findo, conforme con-
quistaram nossos companhei-
ros de carris.

As palavras do lider da cor-
poração íoram longamente
aplaudidas pela assistência,

Pouco depois iniciou-se a vo-
tação das propostas, que se-

gtiiu pola madrugada; a den-
tro. As 2,30 horas da madra-
gada do hoje'.veio o resultado,
aliás, previsto por nós em no-
tu, publièácla ontem, Os

trabalhadores cia. Teiefómcs.
não se deixaram levar pelas
manohras da empresa e prós*
seguirão na luta átá a vití.
-ia final.

Merece o

Continua a Greve..

BANDITISMO
dentemente relacionados cem'as violências praticadas con-tra o «Momento» da Bahiacom o assassinato do jorna-lista Antônio Barbosa e como incêndio de ,«0 Catalão»,revelam o desespero o a fra-

quoza do governo, revelam que.esta situação de larápios, cu-
jas unhas não respeitam nema casa forte do Banco do Bra-•sil não suporta a crítica da
¦imprensa que eles não. jiodera

subornar com t-ini-Jh-eTíou"
bado do erário púbuco,

RESPOSTA

¦ Como devemos responder aisso? A resposta será o re-forçainento de nosso traba-lliò, será o melhor aprovei-tamento do generoso apoio
«aterial que ainda agora es-
tamos"' recebendo cio povo,atraca d?, .(amBanha, d-.s l§

milhões para a imprensa po-
pular.

O governo de sangue, cs-
pancamentos e escândaioa rioreacionário Eurico Dutra foitodo cheio de atentados des-sa espécie, E qual o resulta-dc7 Pu*ra está aí, a mesmamúmia de sempre, enterradovivo e a imprensa popularcontinua sua tarefa de com-bate e esclarecimento do po-v°« que os jornais de Prestes
jamais abandonarão a glo-nosa bandeira quo o povo lhe

.f.ji_0_lÍ!Olii.-'' 
- - - ¦

salario._, que dará mais fôr*
ça à lula dos operários da
Fox. Nesse sentido, já estáconvocada uma grande ns*
sembléia para amanhã, con-
forme manifesto que damos
abaixo:

COMPANHEIROS
E COMPANHEIRAS

Faz neste mês um ano quesobre uma tremenda luta,
pró-aumento de salário, fo-
mos forçado pela intransig.n-
cia dos senhores Industriais
de irmos à greve geral e aos
10 dias de luta, firmamos um
acordo com os senhores in-
dustriais na Justiça do Traba-
lho, este acordo teria uma
duração de um ano, a Direto-
ria do Sindicato, juntamen-
te com a comissão de sindica-
lização, verificando o aumen-
to do custo de vida e verifl-
cando que algumas Fábricas
não estando cumprindo o
acordo do nosso aumento, is-
to 6 não estão pagando o au-
mento e atendendo o apelo•da3 comissões de Fábricas,«esolveu ia-_tã__ rsaliiai; «ms,

AssemblOia no dia '!•_ deste
mês, para que nós possamos
dar balanço Geral e em torno
da situação que atravessa-
mos e entrar para uma nova
Campanha de aumento do sa-
lario.

Como é do conhecimento
, dos companheiros o constan-

te aumento no custo de vida
se verifica dia u. dia, não .
possível ficar com os nossos
salários baixos como esta-
mos.

Sendo assim convidamos os
companheiras a se unirem nos
locais de trabalho e que par-' tlcipem e apoiem a Diretoria
e_a Comissão de Sindicaliza-
ção e as Comissões do Fábri-
cas, porque só com o apoio
e a união de todos é que con-
seguiremos o nosso aumonto .Companheiros e ' Companhei-
ras! A sua- presença a A.s-sembléia no dia 14 é necessá-
ria, venham participar damesma.

TUDO PELA NOSSA VN1AO'TUDO PELA VITORIA E
t££M JKagQABS mmQÃhi

E explicou:
—i A Constituição assegu»

ra que ninguém será, priva-üo de sous direitos pôr mo-
tivo de convicção politica, fi-
losófica ou religiosa. Entre-
tanto, o projeto apenas ati-
mite essa inviolabilidade,
«deste que exercida eni fun-
ção de partido político re-
gistrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral ou associação de-
vidaniente legalizada». Mas o
que é certo — assinala o ge-neral —- é que não há lei queobrigue o cidadão a filiar-se
a partidos políticos e, por-tanto, cabe a pergunta: —
como obrigar o cidadão a
manifestar sua convicção em
função de determinados par-tidos?

LEI ABSURDA * 
|Prosseguindo nas rápidas

declarações quo nos fêz, con-
cltiiu o ilustre oficial ce nos-
sas feerças armadas:

— Trata-se ele uma lei ab-surtia, quo deve merecer orepúdio não só dos teiilitare's
como dos civis, pois visa gar-i'ot«ar as consciências.

COMENTÁRIO DA
«FOLHA DA MANHA» jS. PAULO, 12 (IP) _ Emtopico-editorial publicado ho-

je na «Folha da Manhã», óressaltada a incoiistituciona-
litíade e o temor eme vemcausando a todos o projetodo lei enviado pelo Preside..-
te da República ao Congres-
so Nacional sôb_-c . s cha-.mados «crimes de infitlelitía-
de ã pátria».' Acentua, nota-daniente, a êsse respeito, á«Folha da Manhã»:

A Constituição Federal, eia1
seu capitulo II, art. 141, dis-
crimina *xpressamente os di.
reitos e garantias individuais;]
Qualquer restrição a esses
preceitos, seja embora obra,
legislativa, ó fragrantementa
inconstitucional e importará,
era ameaça ao regime. As--',
sim, a idéia de se limitar ea
direito de crítica, a liberdade
de pensamento ou de convio-1
ção religiosa, estabelecendo-»'
lhe uma espécie de teto, re-
presentado por associações ou
partido políticos devidamente
registrados, é imposição ina-iceitavel c visivelmente ilícita,
Aliás, o próprio legislador'
constituinte, temendo ser ca-suistico o desejando deixar*
bem claro o propósito de as-segurar a plenitude da liber.'
dade individual, declarou noart. 1_4 da Constituição quoa especificação dos direitose garantias expressa nos dis-
positivos anteriores não ex-clui outros direitos e garan-tias decorrentes do regime
e dos princípios por ela ado-tados. Onde a lei maior nãodistingue, não cabe pois aolegislador ordinário, como nãocaberia ao interprete, fazer
qualquer distinção, sob penade ferir frontalmente a pro-pria essência do preceito. ,-,Atente o Congresso Nacio-
nal para as ponderações quelhe vêm chegando de tantos
círculos responsáveis e evita
acrescentar às nossas difi-
cuidados o gravame de uma
legislação inoportuna, exces-
siva e visivelmente desneces-
sária.

Hoje, em Cascadura..
carioca e assinada pelosgenerais Felicíssimo Cardo-so, Arthur Carnaúba, Vicen-te Paula de Vasconcelos evereader Henrique Miranda,o Centro de Estudos e Dele*sa do Petróleo e da Econo-mia Nacional conclama atodos os patriotas do Dis-trito Federal a comparece-
rem a essa importante as-sembléia. Diz a nota:«Nesse ato público em*- 3«e ÍSr^____a_____r_K5_ss-üií'3tieB

das diferentes correntes á&\
opinião o representantes
das Comissões de bairro ei
de empresas do CEDPEN,
serão focalizados aspectos
atuais da luta em defesa
do petróleo, especialmente
a emenda antipa trio tias
Ismar de Góes Monteiro»
número 32, do Senado, alta-
mente lessivo aos interes-
mente lessiva aos interes-'
abordado o importante pra-Jjleiaa da enaraia eiétrisa^
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Os Moradores do Coni unto
Residencial de Real en go

Medidas absurdas do Superintendente do Departamento de Assistência Médica do IAPI — Arbitrariedades umas sobre outras
da a farmácia, a creche, o ambulatório, o gabinete dentário, etc. — Passeata de protesto dos moradores

Fecha-

Com /(lisas e cartazes os moradores do Conjunto Residencial do IAPI em Realengo prótes-
taram cm passeata contra o fechamen to dos serviços médicos do Conjunto

Indignados com uma série de medidas absurdas que
vem sendo tomadas pelo Administrador Médico do Conjunto
Hcsidencial Uo IAPI em Realengo, os Moradores do Conjun-
to realizaram, dias atrás, uma passeata de protesto com fai-
xas c cartazes alusivos às referidas arbitrariedades.

CORTE DK SERVIÇOS
O IAPI iniciou sua investida contra os moradores do Con-

junto'do Realengo quando deixou de fazer a podagem do íi-
eus que circunda os quintais das casas, apesar de ser obriga-
tona, já que para isso era descontada uma taxa, incluída no
aluguel. Dai cm diante, quem quis ver o ficus podado, pas-
sou a pagar mais ma taxa de 30 cruzeiros. Com os consertos
nas casas passou a ocorrer o mesmo, apesar de para isso ha-
ver um desconto obrigatório incluído também no aluguel. Ou-
tra forma dc persegicão passou a scr adotada: incomodar

!com ameaças c advertências todos aqueles que, devido ao crês-
cimento da familiu, necessitam lazer mui. um cômodo cm
suas casas.

Como Racionamento Aumentou
a Exploração Dos Operários da C. B. R.

Os operários da Passadoria estão almoçando às 13,45 horas — Bur-
/lados no pagamento dos atrasados — "Aumento ou greve" é a pala-
vra de ordem na Seção de Paletós — Reunião no Sindicato

!(do correspondente na fábrica) ?
O proprietário do Companhia Brasileira de Roupas (Expo-

slção), »r. José Cândido, está tentando descarregar sobre os
operários os prejuízos que lhe vem comando o rattioncwnento
dc energia eléétrica. Há dias, dirígm-so aos trabalhadores das
Seções dc Corte e Passadoria, as principais da fábrica, pedin-
do «cooperação» para solucionar os problemas causados pelo
racionamento. Esta «cooperação» consistia em trocar a hora de

almoço para o período em que a Light desliga a energia, ou se-
ja, às 13,1,5 horas. E para «compensar», ofereceu, o sr. José
Cândido um sanduiche diário às 11 horas. A Seção de Corte
rejeitou e a Passadoria aceitou. Vejamos os resultados.

rável salário de 40 cruzeiros
diários, verdadeiramente in-
concebível' para os operários
especializados na profissão.

Pelo que foi 'relatado aci-
ma, vê-se que a situação dos

da CBR

CONSTRUÇÃO CIVIL

A Junta Governativa do Sindicido dos Trabalha
dores" nas Indústrias de Construção Civil comunica
que dentro de 60 dias fará pagamento dus dívidas con-
traídas pela diretoria afastada.

FERROVIÁRIOS

Assembléia geral no Sindicato dus ferroviários, no
dia 15, às 18 horas, Ordem do Dia: informações sóbre
as relações entre o administrativo da Leopoldina e a
diretoria do Sindical; comunicação sóbre as dentar-
ches para o recolhimento das mensalidades do imposto
sindical atrasadas e em poder da Filtrada; assuntos
gerais.

COMISSÁRIOS ' ELETRICISTAS

SEM SERVIÇOS MÉDICOS
Este estado do coisas culmi-

nou agora com a extinção dc
Iodos os serviços dc assistên-
cia médica aos moradores do
Conjunto. O IAPI mandou fe-
char a única farmácia que scr-
via aos 20.001) moradores do
Conjunto, fechou o Ambulató-
rio, fechou o gabinete denta-
rio, a creche também e acabou
com o pequeno auxilio em vive-
rejj que era riado aos trabalha-
dores doentes, moradores no
Conjunto. Este fechamento de
seviços acarretou o desemprô-

go de quase uma centena de
funcionários do IAPI que nê-
les trabalhavam,

Alega o Superintendente do
Departamento de Assistência
Médica do IAPI, dr. Antônio
Clemente Fajardo, que tomou
tais medidas porque >o Posto dc
Assistência de Hcalengo supro
a^ necessidades dos morado-
res». Isso é inteiramente falso,
pois èste Posto, além de defi-
cientíssimo c ter completamen-
te desorganizados seus servi-
ços, se destina a atender todos

s

s Av. Automóvel Club, H-3 loja 12 fundos
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Em Luta os Operários
da Cia. Ferro-Maleável
Os palrões negam-se a cumprir o acôrdo fir-

mado há mais de quatro meses
definitiva u respeito do '411111011-
to de salário. Caso nâo soja
conseguido nada dc objetivo
nessa entrevista coni a diração
da fábrica, será convocada rio-
va reunião no Sindicato para
estudo das medidas a sc to-
mar diante da insolênei.i pa-

üs metalúrgicos da «l.rro
Sialeávcb estão revoltados com
o descaso c a má-vontade dos
patrões em . atender suas rei-
vindicações. üs empregadores'negam-se a cumprir o acôrdo
'firmado com os trabalhadores
há mais de - mesos, na base'de um aumento de um cruzeiro
por hora de trabalho.

MAi.UUKAS PATKOi.Ali-

Desde que foi íirináüu n
acordo, os patrões vêm em oi'--
giindo uma sério do manobras
para não cumpri-lo- -Pediram

primeiro uni prazo de 1(0 dias
para procederem ao reajusta-'monto salarial e fazer as devi-
das anotações nas carteiras.
Findo este longo prazo pediram
uma prorrogação de 'mais ÍIO
dias, depois outra de S dias
e finalmente mais uma de .4
dias. Todos estes prazos e pròi-
rogações .já se esgotaram é
o fato é que o.s trabalhadores
ainda não receberam um cen-
tavo siqiier dc aumento. Dian-
te desta situaçãoIntòleiayel, j|p
os operários resolveram tomar
algumas \ providencias, como
veremos abaixo.

os contribuintes do Instituto
que residam desde Deodoro até
Santa Cruz.

Foi verdadeiramente absur-
do o fechamento dos serviços
médicos do Conjunto. Segundo
fomos informados, estas medi-
das foram tomadas devido á
pressão exercida pelos donos
de- farmácias do bairro que
passaram agora a auferir maio-
res lucros, sem a concorrência
da farmácia e Ambulatório do
Conjunto, que cobravam preço.s
menores.

LUTAM OS MORADORES
Os moradoies do Conjunto

sentiram-se naturalmente révol-
tados c estão intensificando a
campanha pela reinstalarão da
farmácia, ambulatório, creche e
gabinete dentário. E s t a
luta está sendo dirigida pela
Comissão Central dos Morado-
res c pelo Conselho de Localá-
rios, que têm realizado, reu-
niões constantemente.

No dia li último foi realizada
uma passeata pelo bairro, com
faixas c cartazes de protestos.
Grande número de prospectos e
cópias de um memorial da Co-
missão Central foram distribui-
dos, Neles era acentuada a ne-
cessidade de todos os morado-
res do Conjunto de Realengo
tomarem parte na capanha pa-
ra a conquista de suas justas
reivindicações.

NÃO TEVE AUXÍLIO
DO INSTITUTO

Esteve oiueni em nossa
redação o trabalhado.' ttenâ-
10 dos Santos, a lim de pro-
tostar por hix-so iriturrnèdio
contra a recusa du IAPI cm
cOiicedcr.llié auxilio nálali-
dade. Adiantou o operário
que um -sou requirimento uo.-
so sentido foi incleíorklo noi-
quo como llic alegou o Iiis.ti-
luto — não ora casado. «Nu
entanto», concluiu, «vivo
cum minha companheira lia
seis anos e temos já três fi
HlOS:>

tronai.

ADMISSÃO
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PÉSSIMO ALMOÇO
Na quarta-feira íoi inicia-

do o novo horário dc almoço
pelo pessoal da Passadoria. O
microscópio sanduiche das 11
horas não serviu para :.ada
e às 13,45 horas, os operrá-
rios sairam dá'fábrica se-
quiosos por almoçar. Mas en-
contraram fechadas todas as
pensões da vizinhança. Diri-
giram-se, então, à direção da
fábrica, que prometeu servir
dai em diante boas refeições
em seu restaurante (que nin-
guém utiliza por ser péssima
a comida). Os companheiros,
da Passadoria se conforma-
ram, mas no dia seguinte
veio a súrpeza: a comida era
a mesma, como sempre in-
tragável. Na sexta-feira, a
revolta aumentou ainda
mais, pois a fábrica havia
prometido pagar nesse dia to-
dos os aumentos dc salário
atrasados, mas pagou ape-
nas uma terça parte. Os ope-
rários já haviam feito despe-
sas por conta. dos atrasados
e isto veio lhes e..u-àr sé-
rias dificuldades.

Revoltados com a chican
da empresa, us companiiu .us
da Secção de Corte resol-
ram não fazer o trabalho ex-
Iraordinário programado pa-
ra ontem. E só voltarão a fa-
zer extraordinário se a em-
presa lhes pagar os atrasados
todos de uma só vez

DISPOSTOS A GREVE
Outro problema da CBR é

o do pessoal do terceiro an-
dar, 'Seção de Paletós, na
maioria novos operários.
Há 15 dias eles enviaram um
memorial ao sr. José Cândido
pedindo que os 20 por cento
de aumento fossem estendi-
dos a eles também. O patrão
está protelando a resposta,
com um «amaina eu digo»,
diariamente renovado e os
trabalhadores estão dispostos
a entrar cm greve casu a si-
tuação não se resolva com
brevidade. .

Outra irregularidade ain-
da: na Seção de Corte estão
admitindo novus operários,
profissionais especializados,
como «predizes dc cortador*.
Trabalham alguns dias ape-
nas como aprendizes e depis
pasahi u fazer o serviço de
cortador. Continuam entretan-
to ganhando o mesmo misc-

e aoperários

possível. Enquento isso;
pior

afã-

brica apesar do racionameri-
to, aumenta eitraordinárià-
mente seus lucros, e amplia
suas instalações: foi criada
uma nova Seção na fábrica,
a F-2.i-

Há uma solução para nos^
sos problemas: unir todas
as nossas reivindicações,
realizar uma reunião no Sin-
dicato e ali resolvermos quais
as medidas a tomar. Isso
não impede entretanto" que
os companheiros de cada
Seção desencadeiem isolada-
mente saus lutas. Basta ha-
ver unidade na própria Se-
ção para que a luta seja vi-
toriosa. O que não podemos
é nos acomodar diante de
uma situação como essa.

Assembléia Geral 110 Sindicato'dos comerciáriog da Marinha
Mercante, no dia 15, ás .13 ho
ras, Ordem do Dia; leitura e
aprovação da ata anterior; ele!-
ções de suplente da Diretoria c
delegado Junto à Federação
cional dos Marítimos;/ assuntos
gerais. •

HECURITARÍOH

Assembléia geral no Sindica-
to dos Trabalhadores cm Em-
presas de Seguros e Capital!-
zação, no dia 15, às 18 horas.
Será votada a tabela do uu-
mento a ser pleiteado.

Assembléia, geral no Sindica
to dos -ficiaíü Eletricistas, no .
dia I-l, :'::- 17 heras Ordem _¦
Dia:; dn. c.nheeimcnto da con-
ti ápróposta patronal de au-
ineiitu.

AERONAVTAS

O Sindicato Nacional do<-
Aeronátas realizará, no dia .17
próximo, cm sua scclo, .uma
festa dc homenagem hos pa
lamentarei) o jornalistas qne
colaboraram na luta. contra '¦
prejeto que pretendia terminar
com a permanência dos .rajlò-
tplográfístas a bordo dos aviões
comerciais.

ELEIÇÕES SINDICAIS

« «<. -.«W«««»W»*f<yWWW«»<*>«« >x«*fW*fW<fW»Jr«WW».

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FAB-llCA PKO-ílIA

VENDAS A VAti-JO

Nas empresas de ônibus

Vão Pleitear Aumento os
Empregados em Escritórios

Os" empregados em Escritórios das Empresas de Transpor-
tes, reunidos em assembléia] aprovaram a seguiníe tabela de

í aumento: 90% para salários entre 1.2UÜ a 2.0UU cruzeiros; 70%
i.UUl a 1.0Ü0 cruzeiros e destes om diante

RUA DA CARIOCA. 8.
(Junto à Praça Tiradentes)

SLjtftrrttrtr-rrttrtrrr*f---f--------»»-»»»»*»»«?»»»*»»»»»»¦

No Sindicato dos Trabalna-
dores nas Indústrias de Pani-
ficaçào, Confeitaria, de Pro-
duto.s de Cacau e Balas e d.
Torrefação e Moagem de Café
do Rio de Janeiro, no dia 21 do
outubro. Foi registrada já. uma
chapa concorrente, encabeçada
pelo sr. Antônio Ribeiro Ma-
galães. ,

GRÁFICOS- -

No Sindicato dos gáficos no
dia 15.

FUMAGE1RO&

No Sindicato dos Tabalhauo-
es na Indústria do Fumo, no
dia 17 de outubro.

PADEIROS

No Sindicato dos Traoalha-
dores na Indústria de Penifica-
ção, no dia 24 de outubro pró-
ximo, para escolha de dois de-
legados da corporação junto à
Federação.

TELEFONISTA»

No jSindicato dos emprega-
dos em Empresas Telefônicas

do Kio de Janeiro, 110 dia 26
de outubro próximo, Acha-se
aberto o prazo de registro das
chapas.

CARPINTEIROS
NAVAIS

No Sindicato Nacional dos
Carpinteiro;. Navais, no dia IS
próximq. Haverá mesas coleto-
ras nos seguintes locais: •

1? Mesa Coletora -- (Sede
do Sindicato);

2' Mesa Coletora —- (llíio
do Mocangué e Conceição —
L.B.);

3» Mesa Coletora — (Ilha dc
Viana — Cia. Costeira);

4.» Mesa Coletora — Cia. Co.
mercio — Ilha do Caju e Di-
que).

5* Mesa Coletora — (Itine-
rante do Distrito Federal —
Docaii do Loide Brasileiro —
Estaleiros Rio de Janeiro —
Couto Filho — Caimorano —
Netuno — Carmo Mendes e
Paquetá);

6' Mesa Coletora — (Itine-
rante de Niterói. — Estaleiiios:
Cantareira."'
— M.S. Lino — Augusto Car-
los Cardoso — Frota Carioca

— Tecnal — Luna Projetos e
Construções Limitadas).

DEVIDO AO RACIONAMENTO;

Trabalham na Estamparia
Vitória Doze Horas Por Dia

Pretendem levantar a questão na assembléia de unificação das campanhas por aumento de
salário já requerida à diretoria do Sindi cato — Meia hora apenas para o almoço

I.Ulgo
Ü V-UULlllllV. ,

do Mm hnilo

para os salários entre
UO',.

A diretoria do Sindicato tle-
vera lutuicnr us .Sindicatos pn-
tronais (chi nuiiiciu dc tre:.:
o......cato das _iinpreeu_ dc
'.raiispòrlcs Uülo.i.ív.us, ò.iid.ca-
to uus Empregas uü .'raiuipui-
tes interestaduais e Sindicato
das Empresas Uárugislas) da
resoiuçuo ua assembléia, Uudo
portes interestadual:

sido ainda aprovada a coíicos-
ra receber o estudar as contra-
propostas patronais e marcar
iiuvas reuni-os. a íim de tratar
da questão.

U Departamento Nacional
dc Üsírucàs de Rodagens tam-
bem deverá ser oficiado peta
(liietoria du Sindicato, visto
ser órgão normativo de uii.üs-

t,;,á\mmm%\^
fò_h_ fÜSP p_.&__'fL fí_ B _!. _o ti _ p. _.

UIJ11MU ,i!iVHi.M)i.\ii;Mt!

v:0s metalúrgicos du «li erro
Malcáveh. reuniram-se na sc-
dc do Sindicato o resolveram

\iI

que uma Comissão, acompanha- j gj
da dc um representante '--a Di;
retoria, irá cntcndér-sò com
os patrões 11a próxima seguii-
da-feira, dia 14', para doles ob-
ler uma resposta concreta c

fábrica de Biscoitos e Doces "CONFIANÇA" de São Paulo

o t e 1 e c e como nos anos anteriores os seu.-
alamados produtos a PUEÇUS UE _ AfclRÍCi ,

DÒtíJiíSi de leite, abóbora, batata, Cocada branca e pré-
La, Suspiros, Pé-de-Moleque, Gibi, Gomas, Creme amor,
cãváciis, ,_'-de-airiü, Geléias, etc. ies. sor-
tidas ¦:.:. f. 25,00

BALAS finas, cum recheio de Mel, Leito,
Coco, Amendoim, Goiaba, Laranja, Tan-

IO
Ferreira •

Clinica Médica — lispe-
cialidade:' tuberculose e

doenças pulmonares
pneumoloras aiiilicial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

'.1)6 — Telefone S763 -
(São Gonçalo)

gerina Abacaxi, etc. Kilo
KilorÓ_-'_!_l!á de Leite, Coco e Leite

CARAMELOS finos. «MOU» Kilo
BALAS ÁSSETINAJDAS Kilo
BOMBONS creme sortidos Kilo
BOMBONS finos de fruta Kilo
BISCOITOS _ ií.OS, Maria, Leite, Maizena
etc Kilo

BISCOITOS CREAM CRACKER Kilo

PRODUTOS "CONFIANÇA"
NO KIO UE JANEIRO, A AV. SMilJKBANA "/ü-.-ü — ABOLIÇÃO

«PKODUTO!. NUTI-ITIVOS I'Ai LICÈA LIDA.» - Tele*. 49-«ü_.

CAFB. PALL1CÉA — 100% uÒSTOSO

20,00
35,00
30.0C
1-.0G
45,00
70,00

25,00
26,00

I
í

i

da os operários — sempre' íoi:
das 1,'M às 17 horas, cum üma
hora de almoço* cn. dias nor-
mais. Jl! das 740 às Vi horas,
aos sábadua.

Sua transformação íoi,' por-
tanlu, mais uin- efeito do racio-
nameiito- da Light- Torna-se,
necessário lutar para impedir
o seu prolongamento. Se os
operários não lutarem, o trus-
te continuará aprutifundando

Metalúrgicos da Estamparia Vitória' em palestra com a
reportagem, afirmaram que estão aguardando a realização da
assembléia de unificação das campanhas de aumento, já solici-
tada ã diretoria do Sindicato, a fim de levantar um Outro pro-
blema: o problema da racionamento de energia elétrica. Tra-
ta-se, como adiantaram, de uma questão da maior importai,
cia e que necessita dc urgente providencias contra o sou pro-
longamunlo.

riiiwUDi-ADüS
Kxempliiicaráih os metalúr-

gicos o seu próprio caso. Na
i-sutiiipária Vitoria o horário
dc serviço vem sendo ínudiíi-
cudo constantemente, ocusiu-
nando em conseqüência, ' tola
surte de prejuízos aos oporá,
rios, que ficam sem ter tempo
pára se alimentar e sujeitos a
trabalhos forçadds-de lü e li!
horas diárias. Por exemplo:
terça-íiera última o serviçj co-
mcçòu às 8 lioras e se proiou-
gou, sem interrupções, ale às
±.vi., quando íoi feito um pu-
queno intervalo de 75 minutos,
para o. almôçu. Às 15 horas o
serviço recomeçou e sô tormi-
uou às IU horas. Resultado: os
operários trabalharam 11 ho-
ras!

Quinta-feira última deu-se
caso ainda mais grave. O sir-
viço começou às 7 huras. yro-
longou-se até às 11. com um
intervalo de !iü minutos sò-
mente para o almoço. As ...
11.30 bufas u serviço rec.nne-
çou indo até às 19 horas, lio-
èultutlu: us metalúrgicos tra-
üalliuram 12 horas, isto (i uma
hora a mais quo terça-feira e
4 horas alem do horário i.gü-
lamentar. 1. com meia hora
apuuas para almoço, quando a
Legislação do Trabalho manda
(|iie em cada oito horas seja
dado aos trabalhadores un.j
hora de descanço.

Ui 1-U._yi.-5U 1.1'I.AK

O horário normal da Estam-
paria Vitória — disseram ain-

ainda mais o seu golpe redu-
zindo ainda mais as horas de
trabalho (já se fala em para-
lisação das indústrias durante
um dia por semana, além dos
domingos), enquanto os traba-
Ihadores vão ficando em situa-
ção cada vez mais miserável.

Esta compreensão — conciui-
ram os metalúrgicos — é a dos

operários da Estamparia Vi-
tória, que. dias atrás, protes-
taram contra o racioiuimontOi
sendo, em conseqüência, sus-
pensos vários deles. Eèsla-lhes
portanto, organizarse, exigir
dos palrões o horário normal,
os salários sem qualquer des-
conto é a não aplicação de xc-
presálias aos que protestam.,

Móveis e Decorações
Diretamente da labrica por preso baixo c facilidade..

Este anuncio lhe clara direito a desconto especial. Procurar
COSTA — Telefone 2_--9__.

Trabalhadores de Uberlândia
no lil Congresso Sindical

UBERLÂNDIA, (Do corres-
pondente) — A Associação
Profissional dos Condutores da
Veiculos Rodoviários de Uber-
làndia, em assembléia realiza-
da há alguns dias, elegeu o as-
aociado João

ESCOLHIDO O DELEGADO — MANIFES-
TO AOS MOTORISTAS E DEMAIS TRA-

BALHADORES ——
Cjue preocupam os trabalhado-

Cândido Pereira res de nossa terra: aumento de

. ! j 6."

CONGRESSO DA
PREVIDÊNCIA

SOCIAL
A Comissão 1 .rnianen-

te do I Congresso Brasi-
leiro da Previdência So-
ciai, encarregada dc lufar
pela aplicarão das leses
aprovadas, acaba dc scr
instaiaúa com sede provi-
súria à Kua Acre, 55 —

andar, sala 001.
:/

Querem melhores
salários os eletricistas

Os oficiais eletricistas,
através de seu Sindicato, es-
tão empenhados em c*nse-
guir aumento de salários, na
jeguinte base:'60 por cento
para salários até l.bOO cru-

zeiros; 55 por cento para sa-
lários entre 1.501 a 2.000 cru-
zeiros; 50 por cento para sa-
lários entre 2.001 a .2.500 cru-
zeiros; 45 por cento para s«i-

lários entre" 2.501 a 3.000
cruzeiros; 40 p»r cento para
salários entre 3.001 a 3.500

,.. , cruzeiros; e 'íj 
por cento para

_Ww_v_!(_—\^^ I salários de 3.5Ü1 em diante.

II
í
_

delegado dos trabalhadores des-
ta Cidade junto ao III Con-
gresso Sindical Múndiaí, mar-
cado para outubro próximo,
em Viena. A escolha, havia re-'
cuido inicialmente na pessoa-
do presidente da Associação;
Lázaro Chaves, o qual alegou
motivos de força maior que o
impedia de aceitar a indicação
o apontou, para lhe substituir,
o seu companheiro João Cân-
dido.

MANIFESTO
i

A propósito, a Associação
Profissional dos Condutores de
Veiculos Rodoviários de Uber-
lândia, vem de lançar o seguin-
te manifesto:

«Aos motoristas o trabalha-
dores do Triângulo Mineiro.

- A ¦ Associação Profissional
dos Condutores de Veiculos Ro-
dovtário.s dc Uberlândia, apoia-
da pelas demais entidades abai-
xo assinadas, lendo resolvido
participar do III Congresso
Sindical Mundial promovido
pela Federação Sindical Mun-
dial (órgão consultivo da
ONU), a realizar-se de 10 a 21
de outubro próximo, em Vio-
na (Áustria) elegeu seu dclsga-
do ao referido. Congresso o mo-
torista João Cândido Pereira,
que defenderá naquele conclfy-
ve os interesses dos motoristas
e dos trabalhadores em geral.

Pedimos a todas as entida-
des de trabalhadores desta ri-
gião que deêm o seu apoio uo
nosso delegado, fazendo oom
que o mesmo soja um delegado
do todos os trabalhadores do
Triângulo Mineiro, junto âque-
le importante Congresso que
reunirá representantes do num-
do inteiro c onde serão discu-
tidos us principais problemas

salários, carestia dc vida, ,;a-
guro e previdência social, li-
bordados democráticas e sin-
dicais, direitos dos trabalha-
dores do campo, restrições so-
bre importações de veiculos de
transportes, motores, peças
acessórias, etc.

Para melhor conhecimento dc
todos, transcrevemos do Mani-
Cesto da Federação Sindical
Mundial, o seguinte temário:
1) Relatório sobre as ativida-
des da F.S.M. e as tarefas úl-
teriores dos Sindicatos para o
fortalecimento da unidade de
ação dos trabalhadores na luta
pela melhoria do nivel dc vida
e em defesa_.da paz. 2) Tare-

fas dos sindicatos para ò ue-
senvolvimenlo econômico c so.
ciai e luta pela. Independência
nacional o as liberdades demo
crticas nos países coloniais c
seini-cüloniais. 3) Desenvolvi-
mento do movimento sindical
no conjunto dus paises coloniais
e semi-coloniuis.

Tudo pela realização' do tlf
Congresso Sindical Mundial.

Uberlândia, setembro de 1953.
Associação • Profissional Jo

Condutoreu de Veculos Rodo-
virios; Associação da Constru-
ção Civil e Mobiliário de Uber-
lândia; Associação dus Empre-
gados no Comércio; Sindicato
dos Empregados em Estabele-
cimentos Bancários; Associação
dos Corretores».

Querem Aposentadoria
Integral-os Bancários

Uma Comissão de mais dc
00 bancários, tendo a frente
diretores de seu Sindicato,
fez entrega ao presidente da
Câmara Federal, sr. _Iere\.
Kainus, de um memorial con-
tendo mais de 200 assinatu-
ras, pedindo urgente aprova-
ção para o projeto que dis-
põe sòbrò.a aposenlaaorla in-
tegral para os empregados
eni estabelecimentos banca-
rios. .
tiiuTELAÇÕES INCABÍVEIS

No memorial entregue à
Câmara assinalam os banca-
rLs que «há três longos anos
vêm aguardando cum ansie-
dade a transformação em lei
de sua aposentadoria ordiná-
riu, que tem sido objeto' de
vários projetos em curso nes-
ta Câmara» Enquanto isso

us projetos com , a iVlru. ras,
Acordo "Militar, Leis ué'Sáü'u'.
rança o uc li.ip.jíisa inuuun
pôr ali em yciuCíUáUé super-
sônica, para aluriuci os in-
leiUiSvis ue mu guvc.iio t-tu.
Stírvíkiiíe aus iinpcríalislas
americanos.

ou.t, ..iida us Uuiicârip-
que e mais urgente a.nua a
necessidade de sc _...,.;•.. _,
aposentanoi.a intgral p.aa
corporação ein face u>: t^...i.i
eles os que cum mn.s ait.io
taxas contribuem ¦ pura u»
instituições us préviííúiiria-
rias. Ademais. |á existe . ...a
parcela de t)ii...._no^ ..edi-
ciada pela a;_si_iia'joriã .n-
tegràl iServitiui .s tio i/.l'B <'
da Caixa Eco.iú i ;a i. . o
jllStU |! K.liOílÒ '! " s. . Sl.'!l-
da a medida por lôda a cor-
poração,



13-9-1953 IMPRENSA POPULAR Página 7

uOflVifldflll Boíafodo Para Gxcursionar à Amér§) áti
l!**_it_t.íi_8ii 1J:ii.ij

•-*J**fl-_>_JN(_íM' Jv'T

— —] — — •-*¦ »•¦ i, ¦----¦ ¦*•. «_._¦.-_* _f_- \<ap -«nis*ása_a _# a_
«, ..-.—.......¦.¦""¦«¦¦¦«HiMlMMMMMimilMMlmMlutiinii. "*"""rWfftim>llll>»lllJlf- f.WM,

. Os jogadores e as arbitragens ¦¦¦ §3-*S^^ S-SS^^ m
._W»«.._«»l)W>.W»WW»WW«W>«WW>W«WMWW^ _,._._._ _-,_...rf fffr..„ .

'', \>-õ-3s>í***,tr.í-

f-

. '¦ ¦ -. ¦'". :'¦'¦ ¦¦!: Ui\ .yW^yyÍÊ^S^yyA'^'' _- xíy y ^ :¦:*

¦»i^-s-^_»fc*àt-a>ÉiÉ*__ifffffffffr.|,|.t^>>>|^JJJ.jj^^^

AMEAÇADA A LIDE
DO BOTAFOGO PELO A

*^*«-*^-^-^^*^«^^

No Maracanã, América e Botafogo fa-
rio na tarde de hoje o prélio classificado co-
mo o número um da rodada. Os diabos ru-
bros, vitoriosos no encontro disputado com
o Sâo Cristóvão, domingo passado, ocupou o
terceiro lugar na tábua du colocações do cer-
tame. Contra os «alvos» o América atuou dé
forma lisottgelru, tornando-se credor do riso-
nlias esperanças de parte do seus inúmeros
ias. No apronto efetuado esta semana, mais
uma vez deixaram os integrantes do seu
«onze» claramente evidenciadas as possibili-
dades quo têm de, inedlndo-se com o alvi-nc-
gro, fazê-lo coni probabilidades de êxito.

!E
PASSO DE- CAGADO O GINÁSIO

ASQUETEBOL DO MARACANÃ

UMA GRANDE PELEJ£ ESTA TARDE NO MARACANÃ—OS RUBROS EM BU^ra nrUMA REABILITAÇÃO CONSAGRADDORA E OS BOTAFcSuaísES PROCURANDOMANTER O PRIMEIRO POSTO, AS CAMCT^STOAS^ EMBATE
rihotoa, seriamente contundido ções ao técnico e sério desfal-no prelio contra o Flamengo é que ao .éter ofensivo do eo.ia-muca baixa sofrida. neto qua- junto, considerado o mais M

Todos os craques titulares físicas dos jogadores com queestiveram presentes ao apron- pode contar no momento jtsSra

i)r:
^f^t^^^.^2 ™P^S0.,^..OBRAS feitura, com a.sua burocracia,do do II Campeonato Mundial

de bascuieiebol deu margem a
que os mentores das enticla-
oes que entre nós dirigem as
atividades do belo e difícil es-
porte se empenhassem pela
construção de um amplo e nio-
demo gmásio coberto, lucuiía
cie que há muito vinha se res-
sentindo, constituindo um enor-
me entrave ao desenvolvimen-
to desse esporte coletivo, onde
os negros do «Hariem Globrc-
trotérsj- são verdadeiros ma-
gos.

Dois grandes ginásios tive-
vam sua construção iniciada
cm nosso país, visando o cam-
peonato mundial: o de São
Paulo, cuja construção, confor-
me noticiamos há pouco, vem
de ser acelerada devendo, estar
concluída cm março próximo,e o desta Capital, em terrenos
situados na enorme área on-
de está ediíicado o colosso do
Maracanã.

Ao contrário do que ocorre,
em São Paulo, o ginásio do
Maracanã ainda não passoudas fundações. E' que a Pre-

vem emperrando o andamento
das obras, devido ás verbas,
que ,o prefeito da Light vem
amarrando, embora se finja
amigo dos esportes., Não sa-
bemos oorque, nova concor-
rência vem do ser realizada,
para continuação das obras,

líesta ver se desta feita as
coisas marchara»

'M-jM. M___/t__
'ÕNSEãTA-SE

-k Reforma» se,
ir PliTiTA« A MCQ

"OMPBA^SE. GELADEIRA]
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NERVOSOS
Desânimo. Ansiiatía, üirtculdadíi Sexuais r,o _foin„m . *_ ,Kohe., .o-iaa, n.tómu, trritabllldàde, Hertítoo^tltii.titcS *de _nieilorici.de e nisesttranca, idéias de FraeMao, Bigot_íi.n.o!.

lltAXA-lBNTÜ ESPECiAtiZADÜ BUS DISTCUBIOS NBUBOTMJOsi
«-—- CLINICA PSICOLÓGICA '

irabois
Ru. A'iVwó Alvim. .1 — 13.» and. .'oue, 63-í__6 _» Oa».s aa ia d das 44 au ni noras, diariamente»

Conversa da Semana
Reparem os leitores que quando um sujeito tem valorele brilha aqui, em Madureira, em Londres ou no Oeilãp... '
E' o velho brucardo do «quem 6 bom já nasce feito».Pois, o velho Plácido, aquele centro-avante maravilho-so do América (hoje técnico do Madureira) está nesse caso.B' cio, sem favor nenhum, uni dos melhoras túcnlcos dos

que fazem ponto aqui _« Capital da República.
Vejam como anda o quadro do Madureira. Vejam so.E' uma cqniye perigosa para qualquer arando clube. Jogun-

do lá em Conselheiro Galvão, constitui um perigo para qual-
quer esquadrão de categoria e tem dado trabalho a valer,
bastando-se atentar para o empato (quase derrota) que o
Fluminense sofreu, quando foi jogar lá cm cima,

Mste mòiju Plácido, calmo como no próprio nome, ai es-ti no Madureira, praticamente esquecido pelos outros clubes,
qus preferem gastar fortunas com «tabus», que perdem Co-
pa do Mando, ou com medalhões incapazes, que nada fazemo nada oulcm,

O Madureira está invicto há cinco rodadas. Isto 6 umtrabalho do Plácido, quer queiram, quer não.Com jogador novos o desconhecidos, cie foi armando_ t»na equipo. Bojo dá gosto ver essa equipo joqar. Nâo exis-
| 

te urabescos. Pelo contrário, há vigor e passes de primeirae no final aa vitórias aparecem para a surpresa adversáriaSe o Madureira conseguir a sexta vaga, Isso será umavitoria ão tricolor suburbano. Mas, será muito mais um es-
pelhq fiel do valor do Velho Pldeído.

* LEIA
itnéÉxrmw*** —_>____ tv~

to, com exceção de Osvaldinho^
mantido de fora, por motivo de
contusão, mas que deverá jo--
gar. Em seu posto, contudo,
apareceu Agnelo,, jogando a
contento, demonstrando ter con-
dições de cobrir a lacuna que
porventura venha a deixar o
jovem e eficiente c.iitro-in.dio.

i
atuai riiuisiiiüiuA!. u buia-

-"OliU

Os pupilos de Gentil Cardo-
so exercitaram-se no decorrei
da semana e o competente pre-
purador teve oportunidade de
aierir as condições técnicas e

<***+**+**+***+*<«¦<-*--<¦ j«-<-x»jj_ **r***+**r**ra.

a formação do quadro que te-
rá a espinhosa incumbência dedar combate aos aguerridos de-
ferisores da camisa rubra. Vi-
nicius, o titulur cia ponta ca-

f¦_, í*p_"; ¦' ??'; >;. /_-;£^S!!-x\.. &?m*w

dro. O único titular. que, «sta-
rá ausente hoje no Maracanã.
A sua ausência forçada pareciavir a causar 'gftüides 

preocupa-

Osul em acâo.

N.°49
ftevísta de üuitura

Toütica

t JASIM1RAS TROriCAIS
í % UiNHUS NACIONAIS
? E í-_THANUKUiOS

— CASiMUiAB
I M. F-XR_.AI.DES

Importadores
Rua _l\uri:ito «ia Veiga, 45-CLoja — Tclelunes: 42-lãia
e 4^-üò-ü,
Acfcii.ni-co encowe-daa ps-Io KceiiiCulao.

A TABELA DO RETURNO
A tabela do returno do campeonato será oraanüada deacônlo eom a classificação dos clubes v.o primeiro turno.Os melhoras jogos irão para o Maracanã, sendo que osassomados do clube dc manrio do campo não pagarão in-grossos, quando os jogos forem realizados no Estádio Mu-nicipul.

Café Palheta F. C. x
Açúcar Pérola F. C.
O GRANDE "MATCH" DE HOJE NO

CAMPO DO CERÂMICA
Uma das mais" importantes Ia F. C. está convidando to-

pel-vas a serem travacias hoje dos os trabalhadores da em-nh_ no setor do esporte menor
será a que reunirá no campo
do Cerâmica F. C, em Man-
gueira, as equipes do Café Pa-
Iheta F, C. e do Açúcar P-S-
tola F. C, às 11 horas da
manhã.

A diretoria cio Açúcar Péro-

presa para acompanharem o
desenrolar do encontro, com-
parecendo ao local da sua rea-
li_ação.

O Açúcar Pérola alinhará o
seguinte quadro: Venancio, Ue-
raido e Mineiro; Brotinho, Ari
e Brotinho II, Gigarrilha e Si-
nésio.

CO.l-

., ... —- -.'á-
gil, ja a esta altura parece um
caso superado. Braguinha' e
Jaime ocuparam o posto d«j jo-vem craque mineiro. Aiiibcs
comeram a. bola, aendo queGentil escolheu Braguinha paraocupar a, posição ondfc _-_.te.co;.
Hercules- e Carreiro ii.eram es-
cola. Assim sendo, iucio vai
bem em- General _evei'ianu; De
Gilson e Bino, tudo está sra
perfeita- ordem, e u ponta es-
querdu depende exclus'ivaui'_n4
te _ da clarividència do t&iíicoi
cuja capacidade não podú ;er
posta em dúvida.

Não há dúvida, Botafogo o
América estão preparado, pa-
ra brindar o público que teor-
rer ao Maracanã com um es-
do grande .clássicos-. Ambos
pretendem manter firmemente
as posições cjue ostentam. O
duelo, será, portanto, des mais
interessantes e de omprcvisi-
vel prognóstico.

QUADROS PARA
O CLÁSSICO

BOTAFOGO: Gilson; Ger-
aon e Santos; Arati, Bob
e Juvenal; Garrincha, G«.- j
ninho, Carlyle, Dino e Bra-
guinha.

AMÉRICA: Osni; Joel e >¦
Osmar; Rubens, Oswaldt- [nho (Agnelo) a Héiio; Jor-
ginho, Wassil, Leòaiuas,
João Carlos e Ferreira.
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Irá o Flamen
Disposto o Canío do Rio a surpreender o rubro-negro
io) enfrentará o Bonsucesso em Conselheiro Galvão

•wgfc" **&*

I | LA i^í ! "fl 5'

LIMA ainda 6 uma dúvida na equipe barirt. ií'"'í.

Dlíí
riri

a «*s.|-w_.o d íuuq, eis o. iisionomia do embaie aesia iarde em OlariaEsse Olaria e Vasco, qu_
íerá cumo teatro a cancha do
Êstádüihò da Rua Buriri, lá
em Olaria, está desunado a
«:nslituir-_e novamenta uma
Verdadeira atração para os
Inúmeros fãs do belo esporte
jbretao, nSo só da populosa
jzona cia Leopoldina como dos
íque habitam os demais re-
cantos da cidade. Esta tardo,
com vern se verificando des-
ide que o Olaria con-jtituiu a
isua nova praça de esportes
e veio formar definitivamen-
ite na divisão de proíissiòna-
is, as dependência seião pe-
guenás para conter o nume-
iruso público que, deseja ver.
aplaudir e .incentivai as jo-
gadás dos craques dos seus
clubes prediletos,

-O Vasco pisará o gramado
iiisposto a não mais se dei-
pcur surpreencler por um pe-
tauoncu-, como já ocorreu este
Sano, por duas vêzcs, isto é

. íreute ao B:iisucceso e ao
Í8an_u, quando não passou cie
pálido., empates. Os bariria

que cartaz não intimida aninguém o que no campo é
que se vence o jogo.

O QUADRO 00 VASCO

Flavio Costa, para o•ímatch-v desta tarde, prepa-rou tecnicamente, física e
moralmente os seus pupilos,da mesma forma que o fa-
ria .e ao invés do Olaria fos-
se o Botafogo, Flamengo,
América ou Fluminense, o
quadro que lhes coubesse en-
irentar, Treinou Belini, em
lugar de Augusto e conservou
Haroido, com os quais consli-
tuiu a nova zaga cruzmaltl-
na. Flavio acredita ílrmemen-
te no êxito da joven dupla
de zagueiros que escalou
para saldar1 o compremisso,
Na, linha .média exercitou
Eli e o preparou para reapa-
recer no posto onde por tan-
tos anos jamais fora afasta-
do anteriormente seiiiro por
motivos de força maior. No
ataque manteve os mesmos

jios suâ vez. auerem provar tiomons que obtiveram um

belo empate com o Flumi- Celso; Osvaldo e Jorge;
liT'. rl^3"-00 dúls tentós, Moacir, Olavo e Anunias; Ci-de boa feitura:

Flavio com muita razão
confia no êxito de seus ptlpl-los, certo que está de que as
fracas atuações da e«..uipe
constituíram urna fase" má,
ora ern marcha para a defini-
Uva superação.

Estará assim constituído o
time do Vasco:

Ernani; Belini e Haroido;
Eli, Danilo e Jorge;; Sabará,
Maneca, Ipojucan, Pinga e
Alvinho.

OS PUriI.03 DE DOMINGOS

O «onze» Baiiri vem se per-tando eom relaliva régUiari-
dade, ganhando geralmenteos prélios onde tecnicamente
a sua equipe gè apresentou
com possibilidades para fa-
zé-lo. Mas, indubitavelmente,
esta tarde O pareô üarà duro
para os pupilos de Da Cuia.

Domingo* escalou o seguin-
tè time;

dinho, Washington, Muxuet.
Uma (Geraldo. 0 Esquerdl-
ima. ,

Nos jogos complementares da
rodada numero dez dò càmpéo-
nato ó.ar ló.óa, teremos .10-
jo à tarde as seguin-
ces pelejas: Canto do Rio x
Fiumengo, om Niterói; Mádu-
reira x Bonsucesso! em Conse-
lheiro Galvão e Portuguesa x
São Cristovão, em Campo. Ea-
les.

CANTO DO RIÜ x
FLAMENGO

_as uni' compromisso difícil
paiu o Flamengo este jogo com
p Canto do Rio, em Niterói.

Os cantorrienses, jogando em
Caio Martins, sempre foram ad-
vesários d'ficeis para qualquer
grande clubo e a história dos
campeonatos cariocas ó farta
em números, comprovando esta
afirmação.
• Naturalmente aparece o Fia-
mengo com credenciais mais
positivas, já porque a sua equi-
pe 6 de envergadura maior quea do Canto, do Rio, já porqueocupa a vice-liderança do cer-
tame e necessita manter esta
colocação.

O entusiasmo e à vontade de
jogar despreocupado sáó as
maiores armas do Canto do
Rio. Baseando-se nestes dois fá-
tores é qüé os niteroionses pro-eurarâo surpreender o rubro-
negro.

. Os qtiâdros para esta pelejadeverão ser os seguintes
Flamengo: Garcia; Leóni é

Pavaó' (Tião); Marinho, Dequi-
nhâ a Jordán; Joel, Rubens,
índio, Bénitez e Bsquerdinha.

Canto do Rio: Celso; Çosnw
e Carlos; Edezio, Waltão e Zé
de Souza; Roberto, Miltinho,
Flore, Dodoca e Jaime. >

Campos Sales completam o s jogos da décima rodada

O Madureira (cinco rodadas infris-
Portuguesa x São CrisiòyãOj @m

paschoaL
l^lÉMâUÍA
. vm4m i .- ¦»

(S8
RFIÓGIOS
Os menores
Prcço*'avialai
eoetidito

Fim à Violência
no Futebol

Toma posição o Sindicato dos Atletas Prpfis-
sionais contra as entradas bruscas

Adwdr c Zizinho extruirum o menisco; Vinicius
estará fora de combate até meados do segundo turno;
Marujo, do Canto do Rio, tem uma costela 'fraturada;
Barbosa ainda curte as conseqüências de uma perna
quebrada... A lista poderia ser bem mais longa. Que
mostra, ela? Que nos últimos tempos a violência tem to-
mado conta dos campos de futebol, afastando das lides
esportivas nomes consagrados _ queridos entre o pú-
blico., '

MADUREIRA. X
UONUUCESSO

At está tim jogo sem grandeimportância pata aa primeirascolocações, mau que poderáagradar pelo empemio com o
qual so empregam as duas
ei.u.pe..

ü Madureira há cinco ro-
dadas esta invicto e é uni
seno candidato à sexta vaga
no turno final.

Em consideração a este de-
taine e peio üe acuar eín casa
wva cena vantagem .sôbre
o Bonsucesso.

Usté O urn jogo que poderáempoigar a quem so red 0 tra-
Dáiiió ue ir a .onsulh.iro Car
vao, pois as duas equipes cs-
tuíüaiíi correr do principio aofim tia peleja.

(.uadros;
Madureira: Irezé; Deuslene

e Darci; Apel, Weber e Mario;
Jonatas, CalJxto, Eato, í'auli-
nho e Osvaldo.

tlonsucesso; Ari; Duarte eMauro; Urubatão, Décio e
Serafim; Bené, Jofre, Simões,
Seca e Benedito,

PORTUGUESA X
SAO CRISTÓVÃO

Em Campos Sales, jogarãoesta tarde Portuguesa e Sâo
Cristóvão.

Será -vid.ntemente uma
contenda onde ó equilíbrio ó

O GRÊMIO ESPOR-- tivo procura
Adversários1

A diretoria tio Grêmio _jâpór-
tivo ê Recreativo Unidos de
Magalhães Bastos, 'por nosso in*
terinédío, avisa aos clubes co-
irmãos que aceita convite para
participar cie jogos amistosos
tanto em sua praça de espor-
te, na estação que lhe emprss-
ta o nome, como nas canchas
d03 adversários.

Fratloa o Grêmio Esportivo
e Recreativo Unidos de Maga-
Iháes Ba3tos futobol e volibol,
nas categorias de infantis, ju-
venis, aspirantes o amadores.

Os Interessados devem diri-
gir-se ao Si'. Pedro, das 17 às
18 horas, diariamente, pelo te.
lefono 38-3345.
i_M--a>_n__aM_>-i

a principal característica.
A Portuguesa começ-m bom

o campeonato. Basla dizo«-
que foi autora de uma gran-de façanha, a der-'.ta quoimpôs ao Fluminense poi
2X0.

Por seu turno, o São Cris
tovão já andou também fa-
zendo das Suas, tanto que
roubou um p-nto ao riamen-
go, quando empatou com o

orubro-negro por
Quadros:
Portuguesa: Aníoninho. M'-.

guel Çicarjnq e Mi_.ua. Pi-}
rnenta; Aris«.oboío, Jóe e Lu.
sitan;; Darroclnhá, iNeca, Cdf
larigelo, Bauuea e Pcíinho. i

Sao Çristojvão: Heiio; iuaiK
íreclo e AíOíSío; Juíio, Severi.
no e Decio; Mo;oi'z«nho, Sar^
cineli, Cabo Frio, Ivan a C_w
linhos.

FLUMINENSE X PENAROL
EM FEVEREIRO

C.rtTWfWiWt-B*
»u«Vay_,,i_-_pivffpí"

O Penarol convidou o Flumi-
nense para ura embate, que so-
ria reaii.ado díst--üti- deste inésr
na Capital uruguaia.

Como, porém, o tricolor não
pode se afastar do Rio uo mo-
mento em face da sua posiçãouo campeonato da cidadã itá

estudar uma outra forma <\&
aceitar o convite do gienúoj«Trreiítat;

Assim, proporá que a peio*
ja entre ambos seja realjzá.l.a;
em fevereiro, época em que- o
Penarol realizará um r«>i-neid
Quaúrangular eni í>iontev:üett,.

W£j7?y m*fJ WHí isnij

w.#5P% 8Hi«.í-_ffli__ B

§l_l_#TrcÍÍfc$
y* _*\ ._ B Pan_j_c?r

BBBmMgpmà

CONVIDADO O
PARAEXCURSI

BOTAFOGO 

!
ri ^ 

Boíttío8° 6 dos «'uücs brasileiros quo possuem grande prestígio na e*
Jín America Central, principalmente, onde o alvi-negro tem ompree- "do vá-'rias excursões, a fama do Botafogo^ muito granilo, e òs scus jógadbk. são co-nltectdos c admirados por suas) virtudes técnica..

».. A1"^*8?™. ievo.° BotafOK« »'«is «ma prova de que «cima afirmamos. Da
coíti-a dlver".r_lJi__e 

" ° a,vl'nCB'ro 6íi,na í'l0l)0S<»« 1»'™ realizar cinco jogo.
Em lace da sua iiosiçtlo no atual campeonato, o Botafoiro dificilmente aceita-ra o convite, embora a proposta, quanto ao lado financeiro, tenha sido interessante..

¦m
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''] •.Siá|*PEQUIM, setembro — (via aérea) -- Quando

perguntei ao presidente do ajenminjihpaoi» quantas;,
máquinas de linotipo possuía o seu jornal, êle não se
espantou, poi» muitos jornalistas estrangeiros já lhe,
devem ter feito a mesma pergunta. Quem se espantou
fui eu, com a sua resposta:

— _Võo ternos nenhuma linotipo."i ii Não era possível. Haveria engano do intérprete.
Repito a pergunta, e a resposta é a mesma:

/,.. —, Não usamos linotipo.'--¦Nunca 
eu poderia pensar que um jornal diário

impresso, e principalmente um jornal como o «/en»
minjikpao», pudesse ser composto sem linotipo, etn,
qualquer pais do mundo.

Pois a China é êste pais, incrédulo jornalista que,
me lês. A composição deste órgão, cuja nome é co-
nhecido em quase todos os países da Ásia e daEuro-
pa, conhecido inclusive m América — êste jornal é
composto à, mão.

«inco e seis mil caracteres
diferentes, mas vejam estas

cmCINAS ONDE NAO HÂLINOTIPCS-REDATORES E GRA
FIGOS LIDANDO COM SEIS MIL CARACTERES DOS VlNTC
tóÍL DÒ ALFABETO CHINÊS — tíUÂTRO VEZES MUDOU DE
NOME O ÓRGÃO LÍDER DA IMPRENSA REVOLUCIONARIA

Egydio Squéff
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__¦_¦! jPuoe tio»K» áe coat» cMne-as liem um exemplar, ão fJenminjihpao* (Diário' Popuiar*).

SETE MIL
CARACTERES

¦'¦¦¦ Percorri as oficinas do
jornal, no mesmo edifício
em que escrevem seus reda*
tores e repórteres, em uma
das ruas mais movimentadas
dé Pequim.

Bem, uizer simplesmente
que o jornal é composto A
mito ftüo nos dâ nenhuma
Idéia do que seja reauuc_i_e
o trabalho'feito diariamente
em suas oficinas nesse sen*
Múq. Será preciso lembrar,
de passagem, que o alíabe-
to chinês possui mais de
vinte mil caracteres. Já
pensaram o quo isto slgni-
fica para a composição do
um jornal & mão? Suponha*
mos que também os nossos
Jornais não usassem linoti*
pó. Teríamos de manejar,
apenas, com vinte e quatro
letras...

> E* verdade que desses vin*
to mil, o «Jenmlnjihpao»
Utiliza somente (!!) entre

filas e filas de caixas cheias
de tipos em suas oficinas!

Naturalmente, Isto impll*
ca no emprego de multo
maior numero de opera*
rios gráficos (principalmen*
te compositores, é ciaro) do
que em qualquer outro jor*
nal do mundo; não só para
evitar sobrecarga de traba*
lho, que assim mesmo é dl-
vidido em dois ou mais tur-
nos, mas também a fim de
garantir o horário regular
de salda do jornal *— cinco
e mela da manhã, pontual*
mente.

Por que não foi ainda fa*
bricoda, ou inventada, uma
máquina de linotipo para a
imprensa chinesa',. O pro*
blema é complexo, pois não
se trata de uma equação de
indústria, que é hoje 

"supre*

endentemente desenvolvida,
desde a vitória da Bevolu*
(ão em 1949. Também não
estou ainda esclarecido in*

telramento sôbre o assunto
mas penso que suas raízes
podem ser encontradas prin*
cipalmente na complexidade
mesma da lingua chinesa.

Voltaremos ao assunto.
HISTÓRIA DO

«WNMNJ1HPAO»
Sobre a organização do

jornal falarei mais adiante,
mai de inicio, será melhor
informar que o responsável
maior pelo «Jenmlnjihpao-»
como ocorre nos demais dr-
g&os da imprensa chinesa é
o preslaente, que correspon-
de mais ou menos ao cargo
de diretor, segundo denoml*
nação da hierarquia hos jor*
nais de outros paises.

O presidente do «Jenmln-
jlhpao» é um homem de
aparência bastante jovem,
jornalista muito popu.ar em
Pequim, não apenas pelos
art-gos, mas pela sua devo*
ção é causa revolucionária
nas mais duras fases que a
Imprensa d..i'_crática ao Ia*
do dos exércitos libertado-
res teve de enfrentar até a
vitoria final.

Eu tinha lhe enviado pre*
viamente um questionário,
mas a entrevista se desen*
rolou sem qualquer formal.,
dade. Começou em seu ga-
binete de trabalho e termi*
nou nas oficinas, quase meia
noite.,

«Jenmlnjihpao» nem sem*
pre foi o nome dê*..- jornal
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que acompanhou a grande
revolução do povo chinês dl*
rígida pelos comunistas des*
de a segunda guerra civil,
depois de 1927. Chamava-se
então «China Vermelha»,
mais tarde «Nova China».
Durante a guerra patriótica
contra o Japão tomou o nó*,
me de «Emancipação», e
quando as tropas mercená-
rias do Kuomlntang, em
1017, atacaram Yenan, capi*
tal das áreas libertadas pe*
los, exércitos de Chu Teh, o i
jornal foi forçado a suspen* é
der sua circulação por ai* i
gum tempo, para ressurgir §j
em 1948 com o nome que B
agora ostenta , —• «Jenmln- «
jinpoo», que quer dlzbr Olá* grio Popular. *íoJe é o jor
nal mais importante da Chi- gna. Ê

A GUERRA I
NA CORÉIA I

As cinco e mela noras da i
manhã o jornal está na rua. i
Este horário tem de ser obe* é
decldj rigorosamente devido
a um contrato com o Cor-

A produção de papel na
China, como tudo o mais,
aumentou grandemente dè*
pois da libertação do pais
da dominação imperialista.
Este papel, entretanto, esta

sendo utilizado principal*
mente para a publicação de
livros p/mlares em massa
e livros de ensino para as
.escolas, dentro do plano gi*
gantesco do governo, de cui*

tora, educação e alfabetiza*
ção de toda a vasta popuia*
ção da China.

— Nestas circunstâncias
continua o sr. Teng To —
o problema da fotografia no

Jornal, embora Interesse ao
público, passa a um plano
de certo' modo secundário,
mas que sem dúvida haverá-
mos de atender em breve.

(CONTINUA.

«Divulbado o 11 f offpiEtniü,
Dá Festa dos Milhões

i
Na festa dos 3 milhões que será realizada na

ABI no dia 19 próximo, a Comissão da Campanha fa-
reto b & 

"companhia 
de" Avia- p rá entrega de prêmios já conquistados pelos ativistas,

ção, que assumiram o' com-1 clubes e comissões de ajuda que se emnenham na cam-
r^rTJklfpak0J°S. t:<Panha d0815 milh*e8 de cruzeiros para os jornais da
des do Interior do Ms. Qual- | verdade e da paz. : 

J.,
quer quebra do contrato f A Comissão, da Campanha solicita que sejam en-
obriga uma das partes a é- viados à sua sede central, à rua Gustavo Lacerda ISmm í^.SiS0' tr^sHa I Cobrado), os nomes dos ajudistas que tenham, cober-

4 —< Show com a participação de Jararaca, Mo-
desto, Joy Lesten, Mario Lago e um conjunto de
cantores da juventude*

que se vereiica i traso, seja |....... |do Jornal ou do Correio, i to suas cotas individuais até o dia Lo do corrente e

imenso é o esforço desenvolvido na China para alfabetizar o povo, fazendo com que milhòps
de pessoas conheçam o wioior número possiueZ de caracteres. Um dos métodos mais populares
é o áe Chi Ciiien-hua, adotado em numerosas classes em todo o pais.' No clichê vemos Chi
Chien-hua (próximo ao quadro negro, com capa e uniforme; militar), lecionando pessoalmente
Mttmá classe em Pequim, mantida pelo Bureau Mumcipal dos Assuntos Cutturais e Educacionais

fc__ _¦ — ¦—  —¦' ' i ¦ i ¦ Sr- ¦ .< ii.-.-.. ¦¦ -i.i ii. i^ ¦!¦ i ,_. -,.„..¦¦¦_,..¦¦¦ ., ... ___,

Manteve o tricolor a liderança, vencendo
ontem o Bangu por -2x1 — Miguel,

Marinho e icie marcaram os tentos
penas manteve o Plummense a liderança doA. duras

«ampeonuto.
tlogiiiido ontem à tarde no Maracanã, contra o Bangu, o

tricoior nuo comirmou suas periorniunces anteriores, uesta
vez, o Fiüiliiiieiisü luvu iuua puíida amuyau, iiiuiuanúo por2 x 1, mus niio satisfaxeutio, já que amou rora de suas pos*
gibilituules. ,

ÜS GOLOS
' No primeiro tempo o pia-

ear ioi de um tento a um.
Marcou para o Bangu o pon-
teiro Miguel, cobrando uma
penalidade de fora tia área,- tendo o aiqueiro Veludo fa-
Ihando nesse lance. Ligo ae-
pois ò Fluminense .empatava
por intermédio de Marinho.

. Também neste tento o goleiro
.**-¦¦ 

do Bangu interveio irregular-
mente.

O gol da vitória tricolor
foi obuiío por intermédio' de'J.'ele, tle cabeça, aproveitan-
do umà falta . com-ada nor
Didi.

DETALHES
Os quadros que jogaram

foram os seguintes:
FLUMINENSE: Veludo;

Píndaro e Pinheiro; Vitor,

Edson e Bigode; Telê, Didi,
Marinho, Kooson e tjumeas.

BA.NUU: Arizona; Waldir
e Salvador; Piiigue.a, Álaine
e Edson; Miguel, Deicio, Moa-
cir Bueno, Menezes e Nivio.' Arbitragem de Encl. West-
man.

.Renda de Cr? 211.166,60.
Preliminar: Fluminense

5x3.

DE PARABÉNS A"llVMli-ilNSÀ
POPULAR"

Comemorou ontem mais
üm aniversário o nosso com-
panheiro de trabalho, Saa-

.lo, paginador exclusivo dos
jornais de Prestes.

Ao nosso companheiro mui-1
tos anos de luta pela liber-

, tação de nossa Pátria.

No momento — expU- f dos que as cobrirem até o dia 15 com informações sô-
ca r presidente do «Jenmln- ^'bre o montante das quantias levantadas-.
J m^oiíü 

<d^Un_SdS___^_S 
I Coma entrega dos'prêmios aos ajudistas vitorio-

resultentode%traso iiaren-1 *os pela Comissão Carioca na festa do dia 19 na ABI
trega do jornal Foi preciso i pode-se dizer que a testa dos 3 milhões será n, festr
enfrentar esta eventuallda- «á (fos campeões.
ü- durante os últimos meses Í
da guerra na Coreis, de que i
participaram heroicamente i
os voluntários do povo chi- ^
nês. Tínhamos de esperar as
últimas noticias, para aten*
der ao grande interesse do
povo em saber de tudo o que
ocorria, dos combates, das
conversações de armistício, |6 

AUSÊNCIA DE 1
FOTOGRAFIAS -...,,

Faço a mesma observação f prenuadas as cinco primeiras colocadas.
que já havia feito em Pra- ^ 3'— Prêmio aos campeões de comando de venda
ga ao presidente da União |'de jornais (Voz Operária, Imprensa popular e Cias-dos Jornalistas da Tchecos- ú OÍ> rk„ov/,-i„\
lováquia. Por que o «Jen- | se uperunaj
minjihpao», como os demais íl
jornais que vi em Pequim, putiliza a fotografia em por- ú
centagem tão Insignificante, p
quase nula? ^

A explicação cabe em crô- f,
nica à parte. Uma das ra- pzoes, emrevanto, para o ca* %
so dá imprensa chinesa, (não ||
a rtuao niais unpoiumt-ii

PROGRAMA

E" o seguinte o programei da festas
— Prêmio aos Clubes, Associações e Comis-

soes que tenham obtido os melhores resultados na
primeira quinzena- deste mês.

-— Prêmio às princesas que tenhamobtido me-
lhor colocação em votos durante a quinzena. Serão

AREECADAÇÃO ATÉ O DIA
11 DE SETEMBRO

COMISSÕES CES. ,%
ALADBI-EOZALES „-.... ....'„.v. '?S.'700,0(_
ETHEL BOSENBEEG .."». 1...3.40
AFONSO MABMA ........'.¦iV.Í.V.'.-.'. W.SÔS.OO-
CtMIPOS DA PAZ .'...'.•..•» 52.238,30
ZELLA BUGALHAES 4.-053,00
ORTIZ 10.8S1f,00
CAPITÃO ANTÔNIO P. PRESTES .. 20.993,00
VICENTE ÜLALVONI 1.235,00
LAFADETE FONSECA 3.062,50
WILLIAM DIAS GOMES ........... 16.Í76.00
DEOCLECIO SANTANA' 8.643,40
JÚLIO LOPES CAJAZEIRAS 13.2.8,00
ESTRADA DE FERRO LEOPOUHNA 200,00
ANGELINA GONÇALVES 6.816,10
>UGUEL ROSSI 6.010,40
MONTEIRO LOBATO 4.810,00

Criada a Comissão
Henrique Dias

e §;
a economia do espaço do p
jornal pai*a matérias e noti- A
cíario que Interessam ma.s p
ao público ao que uma fo- |
togroiia. i_Xi_ie euoto escas- %
ses Ue papel? Absoiutamen- ffte. O ettieiiminjmpao» por 

'ú
exemplo, lem apenas i pa- ú
guias, porque da ui-meira co- ^mo está orgauizacia a im- ^
prensa numa democracia po- |
pular como a (Jlmia nao nu p
necessiuacie de maior nume- %
ro dc páginas, que nos poi- á
ses capicaiiscas suo uiiúpáüus ú
ein gt-anue parte com anun- f,
cios e matéria tle propa^un- %
da de cons'retos financeiros, p
Alas isto é outra história, i

Koleno |
Para ssr íorte e terl reslstên- ^Cia .» KOÍ.ENÜ! fPara engordar e ter apetite ^IPara evitar o cansaço cios que ||trabalham multo & se alimentam ú

pouco KOLBNO! i .
KOLENO íonitica especialmente ^

. oa músculos e os ..nervos.
Maiores esclarecimentos, es,

vam para Caixa Posta! S.031
MO BJ- JANEIEO.

Acaba de se formar mais
uma (Jonnssão de ajuda à
iMi.llEi.-iA P0P.U_.A1., a
lim cie apoiar á eum-çanha
dos 16' muiioes. iissa.' nova
oumi&sáo. íoi. c.nsiuuicia em
i-enacior Câmara e esia com-
uusta por ü. Aveliná Santos
e pulos srs. José liibeirò cie
Garvaiiio, jose Uoeiuo>'._-\ía-
uoei Lciie, Uu Oarvamo/üíi-
noel dose Kiueuo o isaias
i\uues, todos le. cores de IM-
riíiiiivóA rurubAH. Na
leüíuãò reauzauá paia êsse
iim ioi prup^sto- peiò sr- Jo-
se _tibe.ro ue Carva.ho e
aceito petos preseiiCes,,' que
ò. tiuiius.au tomaria, roni to-
do o entusiasmo, a Obrigação
üe traoainar ue duas formas:

a) em apoio á Campamia
dos 15 mituues com mate-
riais íonieciuos peia Comig*
são Central e

b) por incíativa própria

DlKETpRiA

Pelos componentes da Co-
missão foi traçado um pia-
no de trabalho constando de
festas, leilões, etc., e outros

trabalhos de finanças nara a
campanha dos 15 milhões.

Antes de encerrarem os
trabalhos foi eleita a dire-
toria da Comissão que ficou
assim constituída:

D;-Avelina Santos •— Pre-
sidente- '

Sr. José Coelho —' Tesou-
reiro;-

Sr. José Ribeiro ds Câ?"
valio — Secretário.

• PATRONO ;

?a,ra. o Patrono da Comis-
são Ioi escolhido o nome do
grande henna.ue Dias, pas-sando' a ser assim denomi-
nado mais essa Comissão tíe
a.uuisias na grande Canina-

i nha de 15 Milhões.

ü.guuu...

1.752,00
1.251,00' 1.200,00

150,00
10,00

6.682,50
1.555,00

105,00

300.592,50

PEDRO GODO!
MARIA QUITÉRL4
CONSTRUÇÃO CIVIL ......
1905 ;:.;-.¦..
HOTELEIROS
INDIVIDUAIS .."...'.
ARISTIDES LEITE ........
POUDORO

AUTAÍj ..g«u..ii.«ii.iit

ASSOCIAÇÕES
23 DE MAIO 96.640,00

¦ GARIBALDI 28.410,00
PROGRESSO 24.460,00
ANDRÉ REBOUÇAS .,...,.,„.. 13.000,00
VITORIA 30.190,00
CURIE 18.735,00
BERTHELOT 10.040,00

8.330,00
S.600,00

1.990,00
.» 15.205,00

3.590,00
,...".'. 15.365,00

3.000,00
3.300,00
3.500,00

.......... v 400,00

28,3
17,7
14,4
14,3
12,0:
10,8
8,9
3£
3,
7^3
6,6
4.
i» .
i,
S,3
2,4
IX

¦Vi

OTELO SOUZA REIS
ESPERANÇA ,
3ÍERCURIO ...........
INCONFiDÉNCL-i ....
ÈlVUI-l- ZOLA
ANUA LEUCADIA ...
FRANCISCO ALVES ..
RAUL DEVEZA
LEÔNIDAS RESENDE
PAVLOV ..............

P
-

IRENE ESTâ
ESPERANÇOSA

QUER]A TER REBANHO SEM T R CABRA
Assaltado e ferido a bala por ires desconhecidos — Atropelada a comerciaria por um carrol
oficial.«— Caiu no mar a "vaca-leiieirà" mas o m oiorista conseguiu salvar-se -— Num acesso dal
loucura agrediu os pais e fugiu em seguida — Baleado o operário na ponte da Est. de Mangueira!

ATEOPELAMENTO1 Benjamin Fernandes desde a infância alimentava a es-¦ 'iiBrahça. 
de possuir um rebanho. Cresceu, casou-se e jamais

»'^oU'*.o-perisamanto a aspiração que alimentava desde a in*
í-tncia. Como andasse mal das íinanças Benjamin resolveu' so*

fuejoiiai' 
o problema que o atormentava há vários anos de

iualqiier maneira. Com muita dificuldade comprou alguns
;fetes de tei'ia em Vicente de Carvaino, cercou-o, ergueu uma
tv.su, e ali passou a vivei* desde princípios do ano passado.
jÃ vlzinliansa nao recebeu Benjamin com bons olhos e decor*
.'x;,ü_ alguns meses pausaram a descomiai* do «criadoi"».
lv.uo por encanto u, niorauòies diaqueia lo-alidade percebe*laiu que seus caint-uos e cabritos saiam para pastar pelasruas, pois ali o capim cresce solto, e não mais voltavam.
Um dos vizinhos, iriüigado, resolveu descobrir ò mistério,.
Acompanhou, a clistuncia, um dos bodes cie sua- prdprieciíiüè,.
até quando viu que o animal era ten .ado por um feixe de
capim que um desconhecido empunhava. Êsse desconhecido
era o Benjamin e era dessa forma que levava para sua «fa*
zenda» todos os caprinos e lanigeros que encontrava nas vias
públicas próximas à sua residência. Mas tarde foi descoberto
que Benjamin havia prosperado e fazia transações com
açougues do gênero, avaliadas em algumas dezenas de ml*
lhares -de cruzeiros. O «Miegócio» ia tão bom que Benjamin
Fernandes recebera a alcunha de «Zé dos Cabritos*, Ontem,
porém, ioi o seu dia de aa_-_ _- íoi recoliildo.&o xadrez asas
.aguarda ,lu&àg-&t_-».-'

guando procurava,. na ma*
ahã de ontem, atravessar a
Rua1 Barão de Petrópoiis, es-
quina cia.Rua Itapirú, a co-
merciária Albertina Rodri-
gues, Solteira, 28 anos de ida-
de, ressente à Rua (_umcr*
cindo Besta, 28, casa li, foi
colhida por um automóvel
.oficiai',, chapa 8-Ò3-12. i_o__eu,
era consequenca, gra/es fe-
nmeutosi inciu.ive ciatuiu
exposia do ciamo. fraiespur-
taua un ambulância pura o
hospital cio 1'i'onto íSocuto,
uli ncou internuua paru tra-
tunieieto. u nibtprista cu.pa-
do conseguiu fugir.

FBOJEXOU-SE NO MAU
Procedente do Galeão, de-

senvolvendo • regular veloci-
• dade,. a «vaca-leito'ra» "de
chapa número 60-52-09. nú-
mero de ordem 73, entrou na
goate- da- -fita. da J_-_sgr»a«-•:'

dor, mas ao subir a rampa, %o motorista perdeu a, dire-
ção e o veículo projetou-se
no mar. Carlos Antunes, mo- ptorista do veículo, consegui £
salvar-se nadando para a ilha pe fugindo em seguida, to-. "*
nando destino ignorado. '

BALEADO
EM iviüíJuiuiJRA

-Nu i.iMUiu0t«ud eUk. ^..wonif p
quando transitava pem pon- f.te aa Estação de Mangueira, ^o operário Cecilio Lopes Viei-
ra, de 25 anos, s.ltoro, mo-
rador na iavela do Esqueiè-
lo., ouviu um disparo, ca':i-
do em seguida ao ío\o com
um ferimento na perna, es-
querdn. O trabalhaelcr alve-
jndo ioi conduzido para o
Hospital. do Pronto táocorro,
onde foi medicado e

ntiii . jm
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I CONVOCAÇÃO

Estão convocados todos os
membros da Comissão pró-
IMPRENSA POPULAR dos
Trabalhadores da Light e os

. presidentes de clubes perten-
centes à mesma comissão para
comparecerem a sede central
da Campanha, a. Ru Gustavo
Lacerda, 19, (sobrado), a'fim
de tratarem de assputos rela-
tlvos a mesma.

XOTAL  405..õõ,60 ¦

MARGARONI VITAL, a candidata dos portuários a Rainha,
da IMPRENSA POPULAR, que se encontra colocada
entre as primeiras, classificando-se como a prbvávU voiiocdora•*-. que irá passar.' 15 dkis em Paris,

i
!inter- pnado para tratamento. \'ão ^foi identificado o agress'or, ^

que fugiu ajjpp praticar o Ê

IRENE DOS ANJOS,
Clube Marechal Floriam
está entusiasmada. Jd son-
seguiu sós votos o prometemobilizar todos 09 mera-
dores ãa Praia Jforittosa wt-
ra batalharem em prof de
sua eleição para Rainha da
IMPRENSA POPULAR.
Nessa batalha, Irene espera
ooMíár cor» um grande re-
forço que será o igtpóio do
Clube Esportivo Rio Branco,
que uma vez aderindo á
sua candidatura poderá
dar-lhe um bom número âe
votos.

¦ Entrevistada pela'repor-
tagem, a jovem Irene-dis-
se confiar plenamente em
seus numerosos fãs e estar
certa de que eles conquista-
rão para ela, a ambicioiia-
da coroa âe üJaínJic.

m a
Trabalham

ssociaçao fa
os

vioY
Médicos

Talam è.IMPRENSA POPULAR, sobre a Cam»
canha dos 15 Milhões, clínicos de nomeada

Os médicos estão empenhados no movimento dô ajuda, i SMPRENCA POPULAR. Fundaram & Associação Paviovtffut tetí su» iustalasão solene na próxima semana. A co-
njlssüo <fc organização ji programou uma sério de visitas. aos médicos com á finalidade de arranjar d niaior numero
possível ce associados e angariar íinanças para a campa*
{iha •

Ma noite de ontem estiveram em nossa redação alguns
memoi-os da Associação que nos fizeram entrega das decla-

ai rações üe a.guns iiit-uicos amigos ca nossa imprensa c que'¦' púbucoiiios abaixo:
«_.'i»viov, o ......tre da fisiologia, que soube nplicur o seu

talemo a serviço uo povo, será a nossa biindciru paru aju*', darmos a imprensa uo povo a conseguir os 15 miiiiões lão
necessários it concintmçüo d» sua lula». —• Ass. A-NTOíèlO
JUSTíNÜ EHLSsXÜS Dtó MENEZES.

segasesfesr.

DA DIU. MARIA THBRB-
ZÂPALÀCIOS:

«O jjpuo brasileiro necessita
de uma imprensa realmente li-
vre e não'ligada, ãos interes-
se*-particulares dos industivm
* *a tsmttm""

DO DR. CUNHA MELO:
«Acho que todos devem

apQiat a campanha da IM-
PRENSA POPULAR, indepen-
dentemente de qualquer «*on-
vicção vartidâria. A IMPREN--.«_t ..£PMrXd& 'caca «afii»í

ximprir aa suas fi-nslidaães
oom o auxilio do povo, uma
vez que ela r&o sa esofcéí .*,*<«-
•sulaãa a qualquer r/ruço eco-
«6mioo»%~

SO £&.' mimAXf. fij.8-
JS-AJB:

*Neste momento em que o
povo brasileiro ieste)nu*i**a o
modo pelo qaul ó s:ilii>«r.non&r
ãa a tíiiiprensa sadia* cumpra
o cada um de iti..v o eifi^r de
auxiliar a única i>_t/i..i. u ,^h&
defende rciílníçntfi us incit- lo-
gitimos Interesses Ao iioi*w
poro. Ajude mui,. ;^)e'«, a IM
PRENSA t>(.)i'Vl,AR.>

DO VE. LUIZ LAN DON;
«A''cn«ipmi?io dos S5 milhfies

para c IMPRESSA POPULAR
é justa, porque é a única im-
prensa ?u« pugna pelns dini"
toe do povo e psla soltai*!*! éoc
problemas <_!^<i-_9?é,l«!J!_» jtós er**

'//
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r O povo cia capital de São Paulo náo alimenta nenhuma
lÉxsãò <a respeito da ruidosa programação governamental para
;&s comemorações oficiais*do IVf Centenário da cidade, Pia»
hos mirabolantes foram feitos pelos encarregados dos fésté-
gos, mas a população vê a coisa com- crescente indignação,
jpâò só pelo caráter demagógico dessas comemorações, como
também devido ás enormes verbas que estão sendo gastas
ffi que saem da bolsa do povo, já sobrecarregada de mil di-
SfiÒuldádes«

No entanto, será o povo da capital paulista indiferente
'è passagem dos quatrocentos anos de sua cidade? Não. Toda
fa população do grande parque industrial tem justo orgulho j JL. p^eío A
me sua terra, onde muito.esforço e muita luta têm sido exi- I ™ " v"-oxcl l-
ígidos de seus braços para a construção daquela imensa ofi-
jsma de trabalho» • ¦
' Os planos oficiais do IV Centenário não visam ressaltai'
bem homenagear essa massa da população que construiu a
.grandeza da cidade, mas destinam-se a divertir e premiar(por meio de contratos, negociatas e festejos coberviüianos,,
M minoria de privilegiados que sustem o governo do sr» Gar-
cez, Tudo íoi previsto para dar às comemorações um sèii-
tido de luxo medieval, de grandiosidade ôca e pompa snob,
,<gue bem. definem o desejo de ficar distante da simplicidade
do povo paulistano, escondendo. as duras provações de sua

, ..vida* Á própria escolha do local onde estão sendo erguidos
Vários palácios para ostentar a requintada programação dé
[festas, ali no Parque Ibirapuera, bem junto ao Jardim Amé-
pica — bairro da grãfinagem mais fosfórTica —¦ revela que a
comemoração da autarquia governamental está planejada com
.vistas voltadas somente para os privilegiados da cidade, que
se preparam com o dinheiro do povo para receber e exibir-se
aos turistas norte-americanos,

Por que não se escolheu o grande parque do Hipódromo
Sa Moôca, centro e coração dos bairros operários que traba
'lliam e produzem a grandeza da cidade?. Por que não, as
:,várzeas do Canindé, do Bom Retiro, do Tatuapé e Vila Ma-

. fJKiá; onde se encontram densas concentrações de trabalhado-
. |r;es que construíram e dão vida ao maior parque industrial-
latino-americano? Não é isto o acontecimento mais honroso
:ú& cidade na época em que se comemora o seu IV Cente-
•inario?

Mas os festejos governamentais são objeto de urn plano
cuidadoso, que procura esconder o povo e suas lutas, a mi-
•séria e a exploração a que êle está submetido, na construção
da grandeza da cidade. Êle se destina apenas a focalizar os

. negòcistas e exploradores encasacados e o seu estilo de vida
iáustòsá, Por isto' é que o fundamental na programação é

. «\ construção de palácios imensos, com centenas de lojas co-
tmerciais pejadas de estilizado exibicionismo, para mostrar a
¦kíinurav dps snobs das páginas sociais. São dezenas de íal-sos congressos, programados a passo de marcha, todos elessem nenhum objetivo defensável e que se destinarão apenas
£ propiciar o ajuntamento de aves-raras para ajudarem a
papar as gordas verbas de milhões de cruzeiros que estão

sendo postas nas mãos de alguns felizardos e notórios apro-
veitadores. Serão congressos de polícia, de franco-salazaris-
mo; de Gorkins, Koestlérs e Krávchehkos.

O povo vai conhecendo essa programação, com crescente
irritação e não dá ao governo nenhum .apoio. Aí está o fra-
casso completo da campanha do lançamento das apólices de

financiamento do programa das comemorações oficiais do IV
Centenário, no valor global de 600 milhões de cruzeiros. Até
hoje, cerca de dez meses depois do lançamento bombástico
das apólices, com propaganda enorme, que inclui a partici-

. pação de mocinhos bonitos de Hollywood fingindo adquirir
esses títulos públicos, não conseguiram colocar nem mesmo
uma sexta parte da sua emissão. É que o povo não se deixou
iludir pelos yerbpsos rapazes da autarquia dirigida pelo sr.
Cici.to Matarazzo.

. Toda a população paulistana descrê -dessa gente e mani-
testa sua simpatia a entidades como a Academia Paulista de
Letras, o Instituto dos Arquitetos e outras, que se recusa
iram altivamente a aceitar contratos indecorosos com a Co-missão governamental, para obterem verbas polpudas na base

. áe humilhantes condições impostas a essas instituições, cul-
tarais, pelo poderoso diretor autárquico dos.festejos. Por ou-
tro lado, para dar uma falsa* impressão de que as festas de•1954 terão a participação de todos os países, entrou a au-
f;tàrquiá do sr, Cicilo em entendimento com grupQs de avem-turèiros fascistas, como alguns renegados húngaros explora-"dores da colônia magiar, aos quais conferiu poderes de repre-

, êentaçãò oficial no.IV Centenário, dos países de que são ori-
ginários ô a cujos povos têm contas a prestar, como crimi-' tíôsos e traidores.
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Atrayés das infames publicações em quaãrinhosos o governo ináque tenta convencer a jumn-inde a escolher a guerm, ao invés da paz. Tais Tais publicações apresentam falsos heróis com
poderes. sobrenaturais a relatar seus «feitos» na mais baixa calão de gue se conhece, A
giria e outros muitos defeitos de Iwgmoem são encontrados em tôdm m. histórias em

quadrinhos
*k Reportagem na página central *'

Está se vendo com este
rápido esquema da orienta-
¦ção que preside a progra-
mação oficial do IV Cente-
riário de São Paulo, que os
festejos, as solenidades, os
atos culturais, são todos, o
resultado de -uma política
reacionária, anti-pbpular, de
ostentação dos' grupos dom.i-
nàntes, de exaltação cosmo-
polità, escondendo o povo e
suas mais típicas manifes
tações de cultura,

No campo dá cultura, en-
tão, tudo está previsto para
que se constitua num ver-,
dadeíro dô-efe-peito • da pro-
gramaçãò do' 'governo, a rea- i
tizaçao da exposição àn" l\
Bienal de* Arte Moderna, in-
vonçao do Museu dedita A-:-
te...que ê um efitabeleeimen»
todo mesmo sr. Cicilo Ma-
carazzó, ligado por uni si-
fíníflcattvo convênio ao Mu»
<?eu de- Arte Moderna de.No-, ,

Va Vork-. de propriedade à'-

sr. Nelson Rockefeíler. Atra
vês desse convênio- estabe-
lecido por meio do contrate
de 1950, o museu da sr. Ci-
cilo é boje um dos realiza-
dores da politica. de defor-
mação cultural do imperia-*
lismo norte-americano em
nossa terra. Sua missão não

\ é. menos importante, no
terrêíío das artes" plásticas,do que a do Instituto Cul-
tural 'Brasií-Estados Unidos
no terreno educacional, ou
do USIS (United States In-
fermations Service) — pom-
posa e redundante denomi-
nação do departamento de
espionagem e propaganda
oficial da embaixada norte-
americana' — no terreno da
divulgação',

A Bienal ê iniciativa des*
tin.ada pelos seus pregoeiros
a convencer o povo & em
particular os artistas nacio-
nais, de que não há. uma

l^íi^#>.»#'A?l»J^M^!i^«l^•>v^ví^'í|l
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Uaitgéton Httghcs e 6 maior poofá negro norí.e-anwífcana., . .

Jtoffcliitmente, tratahdb>se dos Estados Unidos, precisamos íam* essa titsttnção dc

*dôít, Nslo fosse a mancha do preconceito racial que impera «a Mo 'decantada «democracia do
'flòjaTOj basiar-nos-ia dizer que Langston Hughes ú um doa híèJhores poetas norté-ameri**

toamos. Mas a poesia de Hughes ê, dc fato, «-negra» no sentido dc que exprime os sofrimen*-

tos, as lutas e as esperanças de cerca de 12 milhões de negros que vivem espesüihados em

nua própria pátria, pela" simples tato de terem a pele escura. A verdade nua e cima õ

«pc a libertação dos escravos, Ia decretada cm meados do século passado, foi apenas aparem

ttc. Sob um regime dc completa segregação social, recebem os negros norte-americanos um

.tratamento vil, Nas escolas, nos bondes, nos ônibus, nos trens, cii.emas e teatros, nos ho-

Ms, nas estações ferroviárias, onde quer que seja, os negros devem ocupar um lugar â
-parte, separado dos brancos. Lá está a indefectível taboletar «Para Negros». Ou então:

«Entrada para Negros», Ou ainda: «Somente para Brancos». Isto é a quinta geração. Bas-

ia ter'sangue mestiço. Para os racistas ianques, mestiço de negro, negro é. A brutal

opressão racial torna, a vida da população negra um martírio insuportável, principalmente
xíio sul do país. As hiimilhaçòes diárias da segregação, somam-se os perigos constantes dos

giiichámentós o dos assassinatos mais covardes, a miséria econômica, e vexames de toda'

sorte, como por exemplo o inv?ôsto do voto que e, na prática, uma espoliação do direito de

votar. O resultado disso é a migração dos negros sulistas para o norte do país. Vão bater

â porta das fábricas nortistas. Vão engrossar as fileiras do proletariado urbano, Mas ali não

os aguarda muito melhor sorte, fi ainda a segregação social, a moradia nas favelas ou «ca

becas de porco» de Chicago, Detroit oipSova Iorque; é a discriminação tão bestial i\ne vai
à ponto de atingir o próprio salário. Negro ganha sempre menos nas fábricas de Tio Sam,

pelo simples fato de ser negro, mesmo qtie realize trabalho igiial ou superior ao dos

brancos. ...

.raramente. O sentimento dos bines é quase«empre dc desespero, mas quando são canta-'lios o povo li".
' Insatisfeito consigo mesmo, apesar.
ão êxito, Hughes in g re s sa na Univer-
êidádè Negra de ÍAncoln, perto de Fila-
âélfia, onde p'-,ssaria quatro anos aprofun.lv:.>
do e aperfeiçoando seus conhecimentos. A
esse tempo já 6 'mn discípulo do grande
lider negro Dr. Du Bois, o extra ordinúno
combatente que, hoje, em seus venerandes oi-
tenta e seis anos, encabeça o ''Comitê Norte'
Americano dos Partidários da Paz". (!) moço
Langston Hughes engajou-se na luta pelaemancipação de seu povo. Suu tese âe for-
Piatura critica a a composição da Unversi-
dade que, para uma massa de 400 alunos to-,
dos negros, tinha um corpo docente ae cinte
e nove professores toios brancos. Produziu-
do reboliço, o resultado prático da discussão
da tes? do poeta foi a entrada dos primeiros
professores negros para aquela Universidade,

Depois da primeira grande guerra, o mo-
rimento de emancipação. dos negros norte-
americanos tomara novo impulso. Cerca ds
um milhão e meio de negros a fluíram, no pe-riodo de produção de guerra, para os centros

üs poemas- de Hughes contribuem aj.
tão para a formação de um vúblwo iedor rv*
tre a população negra. O poeta em pessoa
toma um velho fordeco e sai çm peregrina-
ção pelos lugares pobres dando recitais po(hticos.

Em 1927, ¦publica seu negundo livra oicjo
titulo infeliz "As Boas Roupas para ô Ju-
deu" acarretou o fracasso da obra, porque
omiravá a um anti-semitismo que fehiznwn-le não se encontra nos versos.

A bancarrota capitalista de .1929 pôs jmao Renascimento Negro, que tinha destaca-
do tantos nomes ilustres, tais como Paul
Robenson, Alain Loclc, James W. Johnson,
-Claude Mac Kay, Countee Cullen e outros.

Regride-se à época do desemprego e d<Jt
fome. Os poemas âe Langston Hughes as-
sumem ãe novo as tonalidades sombrias do
tempo. Afinal o poeta começa a comprecn-
der a raiz econômica e social do infortúnio
de seu povo. O poema "Banco de Praça," 4
a imagem mesma do desemprego', ,¦

"Vivo num banco ãe Praça / E tu em
Parle Avenue / Um mundo de distância /]

fabris do norte. Passaram rapidamente da Entre nós dois / Eu peço para comer /. Tú
condição dê semi-eseravos dos algododfs e tens dez criados em casa / Mas eu estou

despertando I Dize-me, não ie assustas? l
Não lemes que daqui a um ano / Talvez
dois I Eu me mude para tua casa /. ErnParle Avenue?/"

Um tal estado de coisas, essa veyonha"humana, 
foi o que Langsto-. Hughes cònliè-

ceu desde menino, jorcr.s nasce,> oom a -vo-
íe escura,

Hughes ê natural da vila de JopTin, no
Êissouri, 13nílo nascido a l.o de fcereiro «-?>
1902. Mas, como tantos outros, não pôãs su-
portar por mui') tempo aquele inferno rea-
cionúrio. Emigrou ., para Kansas, criando-se
•ria casa de um., avó, vijiva de *?m negro (it-*»
roi das lutas contra a escravatura. Aos qua-
tor:3 anos, porém, ja estava mourejando <.--
mo empregado de um hotel onde limpava és-
carradeirjas. Mais ta-de isso daria motivo j,
um dos seus poemas mais famooos»

"Limpa as escarracleiras, rapaz. / D:'..'\"t'
7 Chicago, / Atlantic City / Palm Beach /
Limpa as escarradeiras / O vapor da cozi*'
nha do hotel / O fumo dos sají>es do hotel /
Sao parte de minha vida."

Aos oito anos vendera jornais. Vai afi-
nal viver cm Clcvcland, com a, mãe. Podo ali
estudar numa escola secundária, "para ú$«
gros" naturalmente. O menino tbilia boa ca-
bega. Atteunava.jj estudo com o trabalho h:>
mlde, .

Na aura expsrêidct,, amadurece inais de-
pressa. -Alimenta<o ,onho de um dia escr:-v..;¦como Carl Sandburg, ao tempo poeta famoso,•voz âe protesto e combate. Passa La/ngzion à¦Escola Superior de Cleveland, faz uma -ía.
gem ao -México, onde ensina inglês, aprend.e
espanhol e verifica a opressão que pesa sò-
bre índios e f:.:esti •*. A seguir, com o j.. j*--
texto de estudar na Universidade ,cls Oolum-
Ma, muda-se para Nova York. Mr.s o qu3
Tealme:ite qu~r é c-.Jiecer Harlem ãe p&to.
iE, de fato, durante algum tempo, mer.;u'tha
na -:ida int. isa do grande bairro negro. Entra
em contato com escritores, músicos, engra-
mates, sindicatos, cabaréi: ãe Harlem. Tem
ocupações obscura,*, C. -ersas. Hughes ê "Ska'
"kespeare em Harlem"., sugestivo titulo que¦acertadamente daria a um de seus li- ros. Na
poesia de Hughes, Harlem mosfr.a sua face
de tristeza oprimida, marcada pela dolt.xna
dos "bines" e pelos rít ds ãe jazz nos caba-
rés, Di* na "Canção Noturna ãe Harlems

Vem / Vaguemos juntos pela noite '/ Cam
tando. / Te amo. / Sobre os tetos de Har-
lem / Brilha a lua. E' azul o c.'u da noite. /
As estrelas sã., só grandes gotas / De um
orvaího dourada / No cabaré / Toca-um jazz.
/ Te amo. Vera. / Andar comigo pela .noite /.
Can lando./!"

Tomado o impulso migratório, I-lughes'ic.'.. ..-se-ia ande;o pelo r.:..\i'do* >%
Vmta a África, a 'Holanda, Inglaterra,,

frança. Em 1920, está em Paris, onde pela
primeira vez se sente irmão dos brancos, num
ambiente despido de racismo. Nesses tr.Cò «./»-.oc
dé peregrinações, não consegue outro ganha-
pão scnüj em tarefas rudes, como ás ua má-
rinlieiro ou porteiro âè cabaré, desço iludo»
os intervalos de penúria e fome. Nua horas cie
folga, ¦ estuda, e escreve. De volta, à pátria,
fixa-se em Harlem e assenta defliiliv-amen-
té s4.t& rumo de ponía e escritor. Wm 192,3tf mi-
blica o primeiro livro, "Os Btues iHstcs", qya

Sá anda hoie n . dócimà seaunda étUcãft. ffóta

reúne os poemas do tempo da escòlc sec-un-
daria e os produzidos., durante as viagens,
dentre os qiutk tornaram-se famosos. "One-

qro (ala dos rios" e "Eu iambâm". H. „.'.« s

plantações do sul, à condição (te operários
industriais, que, apesar dos pesa.res, s?.mpre
era melhor. Estavam ali concentrados, ti-
nham salários um pouco -mais altos, tinham
um pouco mais de liberdade e ganhavam cons-
ciência xla própria* força. Os que voltaram da
guerra Unham visto outro mundo, fora-
lhes pmnielida a liberdade e sentiam se ago-
ra dispostos a conquistá-la. Soprava iam-
bém um vento de Revolução. Nascera a
URSS, inspiradora das grandes lulas de H-
bertação nacional. Tudo isso contribuiu -pa-
r.a determinar uma série de monlmentoi de
emancipação do negro norte-americano, cons-¦"lituindo o que se chama a época do Renas-
cimento sNegro. Foi isso na década de vinte,
durante'o período da "estabilidade relativa
do capitalismo", também chamado pelos eco-
nomisias burgueses de "prosperidade ecunô-
mica". O infatigável Dr. Du Bois fundou o"Movimento.do Niágara", depois a "Associa-
ção Nacional para o Progresso dos Homens
de Cor" e a revista "Cris*}'', na qual cola-
boravam os intelectuais negros. O objetivo
dà luta era promover o soenguimentò econõ-
mico, social, moral c político da gente de cor.
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conquista logo o p.imeiro lugar, arrebatando
o oetro poético a Paul Lawrence D unhar, que
fora o pioneiro na introdução do "blue" e do"spirítual" negros, na poesia culta, 0% pró-
prio Hugíies explica:

-?

"Os bines ao contrario dos spiriluals tèm
uma forma estritamente poética: uma tinha
longa repelida e uma terceira linha para ri*
mar com as duas primeiras. As vezes, a repc-
tição da segunda linha é levemente modiii-
•fada, outras vezes é omitida, nw; isto muiio

-«I»*K=»Jtíf*«íl»W4fSf»fK*JfJS

A fome está transcrita em "Um aviso
ao Waldorf Astória", poema que é um vigo-'
roso protesto.

Rm 1930, Hughes ¦ publica sua primeiranovela, "Mas com risos", de fundo auto-bio-
gráfico. Em 1.932, os poemas ãe "O Guar*
ãàdòr de Sonhos". Sob os auspícios da refqr*
ma de Roosevelt, que inclüe encomendas aos
escritores sem trabalho, escreve para o tea-
tro, peças de um ato' "Mulato"; "Será quenão queres ser livre?", além ãe contos cur-
tos que seriam enfeixados 110 volume "Coi-
sas de Brancos". Dessa época é também a
auto-bio grafia "O Imenso Mar",

Ainda uma vez, retorna Hughes a veia án<
deja. Conhece Nicolas Guillen em Cuba, Joe*
quês Roumain no Haiti. Em 1936, está no Con-
gresso de Escritores na Hèspanha Repúbli-
cana. Visita duas vezes a União Soviética e
demora-se por lá. Dize-me cbin quem andas,
d\ze-me por onde andas... Hughes é um poe-ta do povo. E' um Slt.elley americano, julgaAma Bóntemps. Quando a tensão da luta,
diminuo o lirismo de Hughes é menos irá-
gico, embora sempre eivado ãe sombras e
amarguras que. não "largam seu povo. As-
Sim em -'Campos de Maravi.iia" (1930). Mas
sabe, quando o momento o exige, elevar a
voz num protesto potente, numa grila de
moliãofà. Não deixaria, de tornar partido na,
guerra contra os nazistas. Escreveu "Stálin-
grado 19*42", hino dè glòrifíàação à heróica
cidade. Sua j ma esteve permanentemente
mobilizada nas crônicas de "Mr. Simple diz
o que pensa". Finda a gverra, as repelidas
promessas ãe melhoramento ãa condição dos
negros norte-americanos mais ». na vez cair
ram por terra. Recrudesceram os vexames.,
os ¦lincha: lentos, os assassinatos legais de-
crétaâos pelos tribunais de brancos raeis>
tas. Hughes continua a luta. Em 195:. publi-
ca "Montagem para um Sonho Postergado".
Neste livro se lê o poema "O Trem ãa Li-
berdade", vt dadeiro libelo contra a dema->
gogia et Moreira. Escrevia-o precisamente
contra o falso "Trem aa Liberdade", no
qual viajava Truman em cará Sana eleitoral,
E foi tamanha a repercussão ão prot.sio
que o candidato "democrata" teve que or-
denar ao suposto trem da liberdade que não
parasse nas àetações em que constavam WS •
tabolelas ãa discriminação racial*

de/".„ "Quem é o maquiniHa no Trem da Li-
"Lá longe, no Sul, o -'.nico trem cue 'J-i A

Tem um vagão à parte para mim / Espero.
que não seja assim, no Trem da Liberã.>
berdade?/? Há um foguista negro no Trem
da Liberdade?/ Ou sou acenas um cobrado!)
no Trem da Liberdade. / Votam os negros
no Trem d; Liberdade? / Quando chegar.
ao - 'ississipi se dirá com lealdade / Que to-
dos podem süóvr. no Trem da Liberdade?'''i

i*2
Trata-se,, como se vê, dc perguntas sim>

pies, m- saindíscrètas, 'perguntas a que os
falsos democri ';s ãe Truman u os falsos
republ.cinos dc Eisenlioioer não podem re$*
ponãcr.

Huglie-s tem plena consciência do seu de ver social de poeta, de sim alta missão de poi>
ia do povo.- Diz: «N3'0 posso escrever exclusivamente sobre rosas 'e a lua porque às vezes,
sob a luz da lua, mens irmãos vêem uma crir/ .ardendo c um círculo escuro de capachos,
Às vozes, «sob a luz da lua, se vê um corpo moreno dependmadp, linchado, preso a uma.
corda,'mas não liá rosas em seu funeral...»

A poesia e a vida de Langston, Hughes co nstituent mais um exemplo, entre, tantos, do
quanto ganham em valor artístico e grandeza humana, os poetas qne, decididamente, põem
a serviço do povo sua pena, seu laleuio, a própria significação de sua vida,

A glória de Langston Hughes vem de ser cie o melhor cantor da vida, dos sofrimento!*}
c as aspirações tU. milhões de negros norte-americanos oprimidos e brutalizados pelo ça«
pítalismo ianque. A glória da poesia de Langston Hughes é a de ser uni iasinimento'Útilí
onru i>el>i nvmn de combate e de lihertaçiiq^

j
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cheearam a compreender-se mu-

L. 0s Pai? dG ambas as famílias estavam- encantado _ mmestas relações. Por uma estranha coincidênciao dei derSiT

saram uma nn n von o Ta«.„i„ x_... ' ¦""". Ju«ios pas-
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dar, mas 1.01 eni vão. O car-
roeeirq lançava maldições ã
besta, ^ ao mesmo tempo quea açoitava com fúria. As paritas dianteiras da mula so do-
bravam é o animal decidia
deitur-sc no barro. O conclu--'
tor jogou o chicote no chão
e sentou-se aborrecido na
margem do caminho. Tirando
o barro das mãos Chun-
Sheng perguntou: — Donde
vêm estes produtos?

! — Vêm do distrito com
destino à estação —. O con-
dutor-enxugou o suor da íron-
te com a manga da camisa
e continuou falando presa do
desespero: — Todos os dis-
tintos devem entregar hoje;
à tarde devem ser carregados
para o trem que vai à Coréia.

. lanem que sua certidão ti"
casamento; representava o
amor de trezentas mil pessoaso nao se devia, atrasar sua
chegada ao ti em.

Duas moças' vinham pelocaminho e Chun-Sheng lhes
gitüu. — Eh! Ajudem-nos;
são presentes para nossos vo-
luntários!. — Ao ouvir isto
as moças, sabendo que ali es-
tavam seus próprios presen-tes, correram para ajudar.
Logo passaram outros pelocaminho e a todos os chamou.
Trabalharam com uma sô
vontade para descarregar as
coisas e com um grande es-
forço conseguiram retirar a car-
roça vazia do barro. Logo todos
ajudaram a recarregar e a es..
corai' bem as. coisas. Coro tu-

que eu
curso. Que

Primeiro combinaram casar-se depois da colheita do verão
passado. Toda a família do
ghun-Sheng se puzera a tra-
Jalnar nos preparativos datooda: reparar a casa, confée-
Çao de camas, etc; Os últi-mos retoques estavam tèrmi-nados e no dia mareado
quando de improviso chc°-_«ma' carta da Hsiao-Chio"
dizendo que o casamento de-via ser adiado. Chun-Shengse dirigiu apressado à aldeia
,u Lm Paríl perguntar à noi-va as razões. Ela respondeu-
rr Acaba de ser inauguradolim Curso Sanitário para aMae e o Pilho, r.a capital daregião, -anto as autoridade.
m aldeia como a3 do distri-ta concordaram em.

. freqüente êsse
achas tu?' Em vez de tratar de fazê-ia desistir, Chun-Sh.ng lhechsse sorrindo: -Aprenderá»
tim oficio com 0 qual pode-s-hs servir ao povo. Não devote impedir o caminho; apro-SO tua decisão. P

tiansfenda e as esperanças
fies pais se desfizeram cornofumaça. Já era inverno quan-Go Hsiao-Ching terminou acurso e regressou. Novamen-te os pais incitaram a Chun.fe-aeng para que tomasse o tou-
£ pelos chifres e se casasse
J 

o. ele consultar Hsiao-dlün"*Mas ela lhe disse: -Como ésImpacientei Acabo de regres-sar cte meus estudos e aindafcem nao começou realmente otrabalho sanitário. QUe máimpressão vão ter de nós s*nos preocupámos tanto comnossos próprios assuntos. Gos~lana de esperar até o Ano
* ' _

Sem esperar que terminas-ee de falar Chun-Sheng lherespondeu sorrindo: Eu tam-Mm posso esperar; estou dcacordo contigo.
. ^ando passou o Ano No-vo, começaram o3 preparati-ws para a lavoura da prima-vera. Houve êsse ano umacampanha para aumentar a
produção, e a principal tarefaOa Liga da Juventude era con-fl.uzir os Jovens no trabalho
pelo aumento da produção.Cínm-Shang era ao mesmotempo secretário da Liga edirigente de uma equipe deajuda mútua e portanto ti.nha que estimular a todos aselecionar sementes, comprar-Implementos agrícolas mod_r-nos, construir poços e a plan-tar árvores. Estava assober-
bado de trabalho, ocupado de

: manhã â noite, de modo quenão unha tempo de nensarem seu casamento. Somente
sua mãe lhe recordava de vezem quando: — Até quandoo vais adiar! Santo ceu! Ter.
minou a lavoura da prima-vera e faltavam ainda ummês e vinte dias para dar co-
meço à ceifa do trigo, de mo-
do que os pais volveram ao
ataque sobre o filho. A tn-de
anterior Chun-Sheng fizera
urna viagem a Liu Lin e tive-
ta. ^ uma longa conversa com
Hsiao-Ching. Ao começar dis,
se ela: — Por que não espe-
irar um. mês mais até oue o
trigo ,c-eja colhido? Aborre-
Ceu-me tanta pressa, —- Não
obstante não foi capaz de te-

r-íistír ,.. reiterada persuasão.

de Chun-Sheng e afinal clia-.
se rindo; ¦— Que homem! Egrealmente.., Bem faça-se co-
mo tu queres! — E assim tu-
do ficou combinado. Ambos
concordaram em encontrar-se-
hoje com vento ou chuva na
pede do governo é não sair
dali enquanto o outro não che-
gasse, ;

Ao sair da aldeia Chun-'
Shèng tomou o caminho prin-cipal. O caminho estava fe-
chado em ambos os lados pe-Ias filas.ide renovos que os jo-vens da aldeia (com êle* &frente) tinham plantado porocasião do Festival de Come-
moração dos Antepassados,
Pensava: Como estarão crês-'
cidas estas árvores daqui *>
dez anos..,

Mais adiante, numa curva
do- caminho, havia uns do/,o
salgueiros, um dos quais es-
tava vergado como que pelo.
golpe de uma carreta c pà,recia estar a ponto' de cair,
Com uns quantos passos che»
gou até a árvore e a endirei-
tou. apertando firmemente aterra com os pés. Ver estes
salgueiros jovens Uie fazia
saltar o coração. Êle trouxera
as estacas destes salgueirost
desde a aldeia Liu Ju Lira,
Aquele dia Hsiao-Ching lhe dis-
será rindo: — Tu deves garau-tir-Lhes a vida. Ao respondor,.
Chun-Sheng riu-fnmbém: Sãoestacas da árvore de tua ca-
sa, devem sentir-se felizes de.
viver em minha aldeia. ---Ac.
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ouvir isto Hsiao-Ching come-
çou a rir-se baixinho.

Hsiao-Ching tinha urn riso
adorável. Era claro e soava
como uma campainha. Chun-
Sheng jamais lhe conheceu
um instante de mal humor;
parecia que nada lhe impor-
taya no mundo. Seus olhos,
brilhantes como relâmpagos,
adornavam um rosto redondo
e rosado- que fazia Chun-
Sheng lembrar-se dos faróis
de nm carro em meio a uma
noite escura, cujo brilho i!u-
mina qualquer coração.

Enquanto prosseguia a
marcha Chun-Sheng pensava:
Talvez Hsiao-Ching já esteja
também a caminho da sede
do governo do* distrito; vê-la-
ei. antes do meio-dia e noré-
mos ambos os nossos selos sô-
bre o rubro certificado de ca-
samento... Ao pensar em sua
vida futura não podia deixar
de rir-se secretamente. N.s-
se momento escutou uns gri-
tos: —¦ Arfé! Arre! —. Deu
uma rápida espiada e desço-
briu uma carreta de duas ro-

. das de pneumáticos atilada
no barro. A carreta estava
carregada até as bordas de
uma grande .quantidade de
caixas, madeira e sacos. O
carroceiro agitava o látego. e
gritava a plenos pulmões, O
-suor cobria a besta que ofe-
gava como u'm fole; seus cas-
cos se haviam enterrado uura.
lodaçal e a carreta rião se
movera nem um centímetro,
Chun-Sheng correu para aju*

»—<!íi reng
ainda faltam trinta' quilome-
tros que percorrer. Que o dia-
bo o leve!

Ao ouvir que .se tratava
dos presentes do povo para
os Voluntários Populares chi-
neses, Chun-Sheng compre"
endeu que não deviam atra-
zar-se. Sua família também
fizera presentes, e entre eles
ia uma carta de estímulo fei-
to por sua própria ;...ão„
Hsiao-Ching dera também
dois sacos de presentes com
uns caracteres bordados ne-
les. Chun-Sheng aproximou-
se novamente da carreta paraexaminá-la minuciosamente e
disse ao condutor:

—• Ante-ontem choveu mui-
to forte aqui. Veja como se
afundaram as rodas no bar-
ro e além disso a carreta es-
tá pesada. Creio que a única
coisa que ha a fazer <_ des-
carregar, empurrra a carreta
vazia e depois tornar a car-
regá-la. Venha, cai o ajuda-
rei!

O carrroceirò olhou paraShun-Sh-mg o disse com gran-cie entusiasmo: ¦¦— Essa é uma
boa idéia!. Mas são precisosdois homens para isso; não
tem alguma coisa importante-
& fazer'.

Chun-Sheng pensou em seu,
encontro com Hsiao-Ching
mas respondeu: -- Está liem,
Não é cedo, apressemo-nos, de-
«amarre essas corda.,1.. -- Tre-
pou a carroça pra fàzar à
descarga., pensando que aque-
ia carga era do maior imnor-

do isso já eram quase as do-
se do dia. O condutor deu um
suspiro de alivio e sorri... io
disse:

— Já passou a dificuldade,
Be não fosse por vocês, isto
que tem. destino, teria ficado
parado acpii. — Logo voltou-
se para Chi*-.-Sheng: — Le
que aldeia é você? Devo-agra-
decer-lhe.

Chun-Sheng respondeu, se.
cando o suor da fronte: — E'
melhor que recupere o tem-
po perdido; está ficando tarde.

Recomeçou a marcha só-
mente quando viu o carrocei-
ro estalar o látego e a carro-
ça mover-se rumo. ao norte.
Estava a cinco quilômetros
de Pai Ho Chen, sede do go-vêrno do distrito,, de modo
que caminhou quanto lhe per-mitiam as pernas. Em sua
impaciência acreditava ver o
sol caminhando numa velocí-
dade maior que de costumi.
Pensava: Ksíao-Chir.g já de-
ve ter chegado à sede do go-'vemo e deve estar cansado*
cle me esperar; talvez esteja
aborrecida por minha lentU
dão. Nesse momento quizem
ter asas para voar a Pai Hc_
Chen. Meio caminhava meia
corria. O soí parecia' uma bo«
Ia de fogo o igual coisa,sem
coração cada vez que que ace»
lerava o passo. Ante seua»
olhos estava o Rio , Lin Min
Era um canal construído na
ano anterior. O dique pare-
cia um muro baixo de adobe.
Chun-Sheng sabia que já co-«
brira outros três quilômetro»
<_ que, parado sobre a ponte,
poderia ver Pai Ho Chen. O
pensamento em. Hsiao-Ching
lhe fez acelerar ainda mais o'passo, Pensava: — Dentro
de um instante verei Hsiaó-
Chíng, Terei em minhas mãos
ésse deslumbrante terÚficado
de casamento',.

Subiu ao clique ou acabava'"'
de chegar ã ponte, quando

, viu vir correndo frenética-
mente em sua direção* um
homem perseguido por várias
pessoas que gritavam a pie-na voz: — Prendei-o! Agem
te contra-r e v o I u c i onárío!
Agente contra-revol ucionário!

Chun-Sheng se surpreendeu¦fi avançou com o.s braços
abertos. O fugitivo chegara _textremidade da ponte e aover seu caminho barrado, co-
meçou a correr pelo dique em
direção ao sul perseguido porChun-Sheng. Era meio-dia jã© os camponeses estavam emcasa, de modo que o agente
tomou confiança e correu até
maia não poder. Chun-Sheng
preparava seus . nervos paraagarrar-se com o agente,
çuando este . vo.tou-se e ati-rou algo ao mesmo tempo quegritava: — Ai vai uma gra-nada!. -- Não obstante Chun-Sheng náo fez caso e conti-
«nou sua corrida sem deter--se. A trànspiração lhe cobria
ps olhos proyoçando-lhe uma
grande clor, Enquanto os se-cava eom a manga da c.-imi-
sa, eram já dois quilômetros
que havia percorrido. Quandoestava a ponto de alcançar oagente a má sorte o fez res-vaiar: sou sapato esquerdo
sa.n fora. Sem deter-Se paracalçá-lo, levantou-se rápida-mente e descalço continuou a
perseguição gritando; --
Prendei o agente contrá-revo-

Prendei o agentelucionário
contra-revolucionário!

A certa distância nos cam*
pos lia via alguns homens quetunda não tinham abandonadoo trabalho. Com seus gada-nhos na mão incorporaram-se
a caça. Ao cabo de um ins-tante, um pastor que estavaem frente, ao ouvir os gritosavançou correndo com uma oá.A-o ver-se perdido o agente
se atirou de lado dique aci-
ma e, quando Chun-Sheng saaproximou, já pulara no ca-
nal. A água lhe chegava até
» cintura- Enquanto 

' 
vádèavá

a corrente, sé deteve e voltou-
Se para gritar ofegante:— Nunca lhe fiz maí... 0
senhor nada tem contra mim-,.
Seja bom...

¦ Clmn-Sheng deu nma clha-
da para trás e viu que o agén-
te ainda estava longe enquán-
to que o fugitivo estava já no•meio do canal. Sem a menor va-

_ ciiação se atirou no canal e cm
poucas braçacas alcançou o

Ao ouvir estas notícias Chun-Sheng se aborreceu e sem
pronunciar palavra deu meia volta e se foi. Estava converi-
cido de que Hsiao-Ching já estaria ali esperanclo-o com impa-
ciência; mas o fato é que ainda não havia chegado. Haveria
alguma dificuldade que impedisse o casamento? Acabava de.
atravessar a porta quando apareceu Hsiao-Cimig transpirar.-
do abundantemente, Disse ela sorrindo; — Deves estar can-
sado cle esperar: Levantei-me ao amanhecer e eslava pronta
para partir quando me informaram que uma mulher estava
para dar à luz e tive que ir atendê-la. Demorei-me nisso muito
tempo e temia que tu estivesses aqui esperando com impa-
ciência, de modo que vim correndo _ •— Como sujaste tanto
a roupa? Ah? E êsse sangue?.._

Ao saber que o atraso de Hsiao-Ching se devia a assuntos
públicos seu aborrecimento s<_ desvaneceu e, no mesmo ins-
tante, disse entre sorrisos: — Acabo de chegar também. —-
E começou a relatar-lhe o que*lhe sucedera durante o trajeto,
Os funcionários do governo vieram também escutar com graneie interesse. Enquanto íaz& o relato, chegaram os homens
com o agente; e, ao vê-lo junto a uma moça, compreenderam
a causa de sua pressa. Agora Hsiao-Chin..; não podia ocultar
por mais tempo seu amor e avançou impulsivamente paratomar entre as suas a mão de Chun-Sheng, Por um longo
espaço de .empo foi incapaz de pronunciai* uma só palavra,mas seus grandes olhos pareciam dizer; \;.<~- Quanto tem amo.

Xagoiue (. travou luta cònT-.CJe.
__stu mu moaieu Uma orelha
e tratava de mante-Io debair
j.ò dágua- Ao gritar, Chun-
Sheng enguiiu água o que lhe
proüir/ju urna grande dor nas
narinas e a cabeça dava voi-
tas» lv.ias manteve-se, sem em-
bargo, agarrando a mão do
agente e não o soltou- Foi
então que_. a gente, incluindo
o pastor, chegou ao iu.R*ar daluta. Todos se atiraram aágua e por* fim pegaram oagente.

Molhado até os ossos, Chun
Sheng íoi retirado úXgci.-
Sentado na margem tratava
de respirar. O sangue que,rnanava de sua orelha mordi-
oa manchou o branco palitomatrimonial. Seu pé esquerdo
estava ferido também, e a
umidade lhe produzia umá dor
de uni agulhas enterradas,
fyuando o agente estava .'mar-
rado, lhe perguntaram corno
se sentia. Mas Chun-Sheng
moveu a cabeça dizendo: •—
Não é nada —. file, por sua
vez, perguntou dè sque aldeia
eram e corno o agente conse-
guira fugir. Os dois primei-ros que iniciaram a caça lho
coutaram que eram (h povoa-do Ching Shui e que, quandoterminaram de regar os cam-
pos e regressavam a eis 1, vi-ram c agente cortando.os ficoco teiegráfó e imcdiat.meh-
te começaram a corrida par*.apaiihá-io.

A gente opinava qui' havia
que levar imediatamente oagente para a sede Uo distri-
to. Ao ouvir isto Chun-Sheng
lembrou-se de seus própriosassuntos e que Hsia.-Ching
devia estar já a esperá-lo m.sede do governo- Levantou-
se abruptamente e murmu-
rou: -- Muito bem, vocês
amarram a êsse veihaco e o
levam. Eu tenho aigo impor-
tante a fazer. Dito isto par-tiu, deixando aos demais dcboca aberta.

-No caminho apanhou o sa-
pato que havia perdido cmarchou rapidamente paraPai Ho Cheni Suas roupas jáestavam secas e a orelha não
sangrava mais. Entrou cor-
rendo na serie do governo,onde. a primeira coisa que
perguntou foi: —- Terá che.-
gado uma moça chamada
Yang Hsiao-Ching da aldeia
de Liu Lin?

O funcionário surpreendido
disse: Yang Hsiao-Ching?
Não. Como ficou o sr- assim
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roa, ãpms&Mam a ciência cúwio assunto de loucos,f
í

ganiu da guerra
NiÈio faz k.faz muito tempo a pòptíaçâp de Botucatu,

Estado de Sáo Paulo, assistiu, 
'estarrecida 

à prisão de
. M * I -..« «.- ,,- .- .- ..., A totalidade das histórias em quadrinhos que em

cabo o seu programa çrimiij bb% enredo tratam da ciência apresentam-na simples-
noso de -mistificação, mente como «coisa- de loucos»., invertendo o rea! signi*
jornal "Ultima Hora" clu-j ficado e o alcance exato do conh.ecim.ento humano, Ora

i, xursuH uiuuuu-ouun iwucuco, quwiáwJuuuMJLM v ***«» rante muito tempo publh assistimos o «Monstro de Aço do Cientista Mark» —
antidade regular de revistas em quadrinhos. Poste- Cou um folhetim no qua {Aliança Juvenil, fevereiro de 1953), ora nos apresen*
rmerité o chefe do grupo de pivetes admitiu ser um apareciam agentes secre- tam. «Os Garotos» no combate-ao «Cientista Louro da¦' "¦ -• 3-" :;!" '¦—-•- ™'-- - *'"'¦-*"-u-'•- w tos do P.B.I. "ciando com4 Montanha de Horror» — (O Guri, fevereiro de 53)

.'(Vos histórias em- quadrinhos a ciência ao invés âe estar a serviço da humanidade ê
apresentada coino coisa, ãe 'loucas e produto âe monstros terrificantes. A violência, os cri-
mes sexuais, o contrapanão} o tráfico âe entororpecentes etc,s são juntamente com a progo

ganáa ãa guerra os temas dominantes na$ infames mcomics books.%

j»n»a»i»Mr»VMi»»jttMH»»»mte»»»MMM[^^

J.2 garotos que se ocupavam ern assaltar à noite o pe»
queno comércio local Ò fato permitia que se descobris-'se um' rústico esconderijo, cavado num Barranco à
margem da via férrea, onde, além do produto dos fur-
tos, foram encontrados botões, quinquilharias e-uma
quantidade
riormehtè .. ,
grande admirador de «Bronco Piler», o façanhudo he-
rói da revista mensal «Gibi», editada pela empresa de
«O Globo».

Quem é êsse personagem que tanto fascínio des*
portou no grupo de meninos de Botucatu? Quais as
suas «atividades» e «ensinamentos»? Êsse herói é um
grosseiro «cow-boy» do centro oeste americano. A pre*
texto de combater o «crime dos exploradores do ou-
ro», ensina aos seus pequenos leitores a maneira mais
eficaz de penetrar secretamente numa casa, de abrir
.o ferrolho de uma porta ou ainda de remover uma
parte do assoalho de uma modesta mercearia. As his*
tórias desse «herói» giram somente em torno de cri-
mes e todo o conteúdo da história se caracteriza pela
exaltação do policialismÒ,. do crime e dos baixos sen-
timeritos e instintos dos «gangsters» ianques.

EDUCANDO PARA A. relos", '"escravos russos",
GUERRA E FASCISMO etc, de porte diminuto,
Por ocasião da traiçoeira contrastando com o físico

agressão americana a Co- agigantado e "superior" da
réia a revista "O Curi"í de soldadesca mercê na ria
propriedade dos "Diários Ianque, Tal historieta indi-
Associados" publicou uma cava claramente os objeti

Com o apoio da lm'pren«j
sa mercenária os propagar)*»
distas da guerra levam a

'WÉSSÍMWSS^^

¦ATENTADO Â. CULTURA

i.A MORTE ME PERSEGUE» (Each Dawn I Dic) filme com James Qagney e Qeorge Rafa
realizado em i93$

íi

aventura completa do "Ca-

pjtão America" sob o ti tu-
Io de "Uma missão perigo-
sa na Coréia"s na qua! se
fazia a mais cinica propa-
ganda da agressão e se
apresentava.o povo coreano
como raça inferior-. O en-
redo dessa ígnobi! historie'
ta girava em torno do de-
sembarque desse persona
gem blindado em territó"
rio da Coréia, onde setr
muita dificuldade conse*
guira 

"aprisionar" o Estadc
Maior do Exército Popular
Coreano. Os oficiais e sol-
dados populares eram apre-
sentados como "cães ama-

vos • dos impera listas de
convencer a juventude de
que a guerra é um "sim-

pies passeio" e em certos
casos um autentico pique-
ni.qúei.

através âe uma publicação
mensal,

A influência nociva des-
tas publicações é flagrante,
ilustrada inclusive pelos
mais numerosos casos de
jovens induzidos a pratica
de crimes pela leitura àz$

¦„,-..,. -, publicações em quadrinhos.bate a sabotagem bolche* Tais enredos trazem em seu bojo o objetivo da pro- ,,,; . , P<;trada
vista" nos diversos Estados paganda ianque de imbecilizar as massas, -particular- ^ ^ 

" Lumtí-Jci "UdUe'
americanos. E que sabota- mente a juventude, através de falsas concepções e in- do Redentor ocorrido em
gem era essa que provoca- formações, Podemos citar a propósito o fato ocorrido J9495 no Rio, ilustra com
va a .argúcia dos falsos eom um aluno da primeira série ginasíal do Institu- eloqüência a nocividade"sherioks" das histórias em to Lafayette, que respondendo a uma questão de geo- terrivej c|as histórias em
quadrinhos? Eram, pot grafia citou o fictício planeta Mongo como componen- ,-.|nKr_ A íim Hp pvs.
exemplo, as greves dos trai te do sistema solar. Segundo o registro da imprensa " fluaannnps. A Tim ae exe

balhadores do Porto de Mo- trata-se de um imaginário planeta do enredo de uma, cutar um assalto a mao ar-
va York por melhores sala- estória publicada pelo «Globo Juvenil Mensal» sob <W mada o advogado Valter
rios Os líderes grevistas título «Ming no Planeta Mongo». Manso Sayão tomou como

^iTS^^ll O deSprê,o à ciência , os atentados à cultura na* ™^™ ° «*™ Eugênio

traidores dos Estados Uni» histórias em quadrinhos são contudo bem mais alar-
dos ou transformados em mantes. Segundo um inquérito do Instituto Nacional

gangsters \ kidnapers, A ¥. Educação Pedagógica dado à publicidade om fins
de 194.9, as histórias em quadrinhos contem uma ele-
vada percentagem de gíria, de outros defeitos de lin-

guagem tais como? puxa, okay, yés, etc; De outro lado
o inquérito conclui que «oitenta por cento das histó-
rias examinadas pelo presente trabalho se desènro-

úcett Publícátiòns" colocou 
'iam em ambientes estrangeiros» o que contribui para

assim a serviço clã guerra e a ignorância da juventude dos ambientes nacionais,

do fascismo essa ignomí cias imensas e vastas regiões naturais do pais.

vasta rede cie editores dé
histórias em quadrinhos da
qual fazem parte entre ou-
tros o "Kirig Features 3yn
dicátè" e a "Copyright Fa

niosa arma de mistificação
da juventude.

l4-EtftÓ'Sp.0ÓriR)RHÍ SE VE *Z$U CONVERSA EMTRÊ-"""""  
E UH DOS RAPAZES., '
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I OM o SE MiO FUTEBOL E'
ÜM |SPORTE(COMO DIZEM
VOCES„'flP*.«A'S CAfiBCíI
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A Editorial clã Casa do. Es-
tudante do Brasil, editando
«O CINEMA» de George Sa°
do ul, «O ATOR NO CINEMA^
<le Poudovkin e depois '«A
VIDA DE CARLITOS», tara-
bém de Sadoul, iniciou as
pubiieaçes sobre assuntos
cie cinema,

E, ainda sob a orientacã-Q
proveitosa de Arquimedes
de Melo Neto diretor da ci-
tada editora e agora tarn~
bém da Editorial Andes aca-
ba, de ser editado pela ?>?-
gunda editora o livro de
Salvyano Cavalcanti de Pai-
va «O GANGSTER NO CI-
NEMA»,

Este primeiro livro dó cri-
tico de cinema conhecido
desde os seus vibrantes ar-

tigos na revista «Panfleto»
ê uma importante contribui-
ção para o estudo cio filme.

Oferecemos aos nossos
leitores, antecipando à dis-
tribuição do livro, este tre-
cho destacado pelo próprio
autor para «IMPRENSA PO
Pin.AlK

«O GANGSTER NO CINE-
MA», de Salvyano Cavalcan-
ti de Paiva possui .16 ilustra-.
ções d evá rios filmes do ge»
nero, capa Jaimeson Ferreira
ô prefácio Yolandiiio Maia.
TJIECHG DE «O GANGSTER

NO CINEMA»
Cláudio Varese, estudan-

rio o tlliw como documento
da sociedade contemporânea,
afirma: «Em alguns filmes

recentes americanos —• «Ci-
dade Nua», «Rua sem nome»
•— observa-se quanto valoi
podem ter estes filmes para
o estudo e o conhecimento
da sociedade americana de
hoje». E já em 1938, quando
Hollywood sofria menor
pressão da classe dcrrJnanle
e violentos ataques por par-
te de uma camada uitrafaè-
ciosa de puritanos que ata-
cavam as organizações que
haviam contribuído para a
luta jprô-Éspanha Republi-
cana — üm folheto de publi-
cidade da Vitagraph Inc.,
sobre o filme da Warner
Bros. «Anjos de Cara Suja;),
dizia textualmente: «Os
Warners prestaram ura
grande serviço à indústria
apontando a maneira apro-
priada de tratar o tema do
gangster de modo que nem
o mais estreito reacionário
encontre material para me-
xericar». Os filmes de gang-
ster, tomados ã base desta
teoria de reflexo social —
inconsciente ou consciente,
não importa —- espelham de
modo vivo, nos primeiros
anos da Década de 30 um
pais''moral e materialmente

abatido, com filosofias cSríí-
cas e céticas predominando,

em especial, nà classe rae-
• dia, na pequena burguesia...

Entretanto, estes filmes já
vinham emprégnados de
idealismo esciuerdista -cm§

durante os i930s esteve em
certa evidência no país. «O
movimento que se operou
na terceiro decênio do sé-
culo foi decisivo para o ci-
ne.rna americano. Não se
tratou de um fenômeno im-
provisado, mas de uma
transformação lenta e gra-
dativa nascida do entrecho.
que de várias correntes e
tendências díspares. Inte
grou-se naquela transforma-
ção da vida e do pensame:i-
to americano operada du-.
rante os anos tempestuosos
que desembocariam na se-
gunda guerra mundial. O
ritmo deste processo se ace-
lerou' em 1937. Aquele foi o
ano das greves brancas, do
crescimento dos sindicatos,
dos profundos contrastes da
política exterior americana,
o ano do martírio do povo
espanhol e do eixo anti-cc»
mintern, o ano do discurso
de Rpòseyelt pela liquidação
do bando de agiéssorès».
Processo, acrescente-se, que
se iniciou durante a grande
crise econômica, por volta
de 1929-30. Pois uma tendeu»
cia nova desde logo se no-
ia nos filmes da primeira
metade da década de 30: o
apreço à realidade. E, a an-
siedade por uma saída da
crise, uma saída «ideal» ao
menos. Eram filmes cínicos
ãs vezes: mas a época era
de .cinismo- j 930-32 foi n fa™

se na qual o cinema reíle-
tia o cinismo e o abatimento
moral característico dos
tempos. Foi o ano da subú
da de Roosevelt ao poder ••
o cinema de tendências so-
ciais apresentou-se em in-
cursões corajosas logo com-
batidas peloa adeptos do
otimismo escapista, os bur.
gueses hipócritas. Até reivin-
dicação de salários, greve
de camponeses, desemprego.
delinqüência juvenil e pro-
blemas de emancipação fe-
minina apareceram coir
tons realistas em filmes ian-
quês. E ao lado disso um
pessimismo não isento de
violência. Neste período, que
corresponde ao segundo mo-
mento da nossa história, e
cuja repercussão em todo o
mundo capitalista seria ine-
quívoca, surgiram os filmes
de gangsters realmente no-
laveis, os chamados grandes
filmes de gangster. 1930 é
o ano de «O Presidio» (The
Big House), de George Hül,
de «Ama do Lodo» (Little
Caeser); de Melvyn Le Roy
sobre" uma história de W. R.
Burriett, de «A Guarda Se-
creta» (The Secrefc Six), de
George Hill novamente. São
filmes nascidos direta e sen-
timèntalmente da Lei Seca
e da injustiça penal, dois
fenômenos paralelos, no
tempo, da civilização ame-"
ricana*

O reconhecimento por mn -órgão oficial dos ma«

>s que vem cansando à-juventude os nefastos «eomícs
feooks» não implica porém em qualquer ação do go-
vêrno e autoridades do ensino no sentido de combater
as edições de «guris» e «gifeis» que infestam o pais,,
Muito pelo contrário» O governo assiste complacente
B satisfeito à propagação destas terríveis historietas
que lhe auxiliam na preparação guerreira e no inere-
jaento dos gastos militares*

dos Santos, um guardador
de automóveis de 17 anos
que não só confessou sua
predileção pelos 

"comies

books" como 
"igualmente

em seu poder foi encontra-
do um volumoso numero de
exemplares de "O Gibi",
Mais recentemente a agen»
cia noticiosa "As.apress"

informava de'Florianópolis
que uma "quadrilha de me-
nores autora de arromba"
mento e roubo no Serviço
de Defesa Vegetal e Sani«
faria "fora autuada pela po-
licía locai após um assalto
mal sucedido numa-repar-
.lição federal, da qual tenta-
jam retirar 7 mil e 500 cru-
zeiros". Outros despachos
confirmaram o fato aduz.in*

%

OS GENERAIS D>AS

HUSTORUAS EMI GUA«

DRINHOS

^ , i , » ,-j- do que os menores pratica-Carlos Lacerda, que ajuda uv , ,. „
, „ vam tais delitos por mero

na '^ulaçaó do veneno espirit0 de aventura e ins.
ca Aliança, os Diários As- pjrados nas histórias ern

^ciados e finalmente quadrinhos".

COMBATENDO PRAGA TERHIVFL
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QUANTO «AUS AS TROPAS Vt«»1tLHAS
H ÒlSTfAllOAM MT-, gyAS BASES,
MA')S ftHAVí St YOlJWA 0 PWi8«.t«A
0£ 8ÜPBlMyiT0..".é Oa tWMBAROEtOS
ALIADOS £X)«Tft.BÜEM f»A«A COMPtl-

CÁfl AS COISAS AJKOA MAIS»
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09 bèlictstàè ianques fazem âas histórias em müe ãe uma ila\i -mnitm histórias de propa*
ganda da guerra, O clicM apresenta um fai-MsimiU ãe uma üus muita» histórias de propa»
ganda áte guerra publicada pela revista «Biriba» em sua eâigtío tte junho de 1953, Nesta-
publicação os nefanãos bombardeios em massa das populações civis ãa Coréia são apresen».
tados como mwMums heróicas dos demônios do à-n

WP
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E o.l tená
(CONCLUSÃO DA to PâCíNA)

Os ianques procuram demonstrar que os «interesses» da juveiip
tude são sempre os mesmos. Isto é, chupar chic.leiSj, iomüf
cocacola, jogatr futebol etc. O resto,,, bem o resto 6 «coisa

subversiva... .> a

...DOIS DUS DEPOIS. ACONTECI"
HENTOS ESTRANHOS OCORRE* NAS

LINHAS INIMIGAS...
»l.1.M«i«W -I II ...I

f NÂO ATtM.CUS.,»!
i ÍSSES VBRIÍELJJÓS

tt^y V RENDENOOt J

ALO,, ,06 SOLDADOSTBBàfií'
LBOS SC I1EW)E« RU fiilAMDS}
WÍMEROI JA' NÂQ, SABEMOS O
(JUE PA2EPI TODOS ÜLES
DIZEW QU8 EITíXO ?UGJílDO
DE ALÇO QUE tlfi3 CUMÉÜ

PE **PESTE WECBA%
ATR/fS DE, 8TJAÔ

.XMHA6.»»

É' longa a lista de pubíi-
cações do sr, Roberto Ma»
jrinho, por exemplo, que MèâkcB e psicológicos, de 50 nações reunidos em•trazem as histórias em ^ezemforo <je 1948 na cidade de Londres, num Con-
quadrinhos. Elevam-se a 15 gresso Internacional de Higiene Mental, decidiram
*> segundo cálculos da As» «cuidar por todos os meios e modos do combate à má
wiarSn Brasileira de Edu- literatura infantil»» Um,'relatório do Congresso dadosocijíçao masneira ae cou ^ 

biicidade coneiuia afirmando a respeito, que as
cação mais de J ^UU.UUU hSfltôriafl em qnadrinhos são «mal desenhadas, mal
menores lêem as revistas apressas, um esforço para os olhos juvenis e^ para
Qêsse lacaio e serviça[ do os jovens sistemas nervosos»» Em sua conclusão diz' 
,mperialismo Somente o relatório que «o efeito desses pesadelos em papei
"Globo juvenil Mensal" ^ PolPa é o de um vioknto estimulante.»

tem uma tiragem superior As conclusões do Congresso de Londres provoca-
a 2.00 mil exemplares, onde ram a mais violenta reação na imprensa ianque, o que
se conclui que pelo menos não é de admirar se levarmos em conta que os edito-
200 mil crianças têm res <jos «comiçs fcoofcs» nos. Estados Unidos tem um
mensalmente contacto in- }-ücro anual superior a- 600 milhões de dólares è as ti-
¦limo com os falsos heróis da ragens de suas edições ascendem a 80 milhões de exem-
propaganda ianque, com os plares mensalmente.
Tocha Humana, Mari Mar- ^ Brasü ^^ de fl^i(|i munidpais malü.
vel, Titã, Centelha, entre fefítaram seü repúdio às histórias em quadrinhos ao
outros que aparecem na- . mesmo tempo em que outras dezenas de sindicatos ex-
quela publicação infame, pressavam igualmente o seu protesto contra a publi-
kí u, o D^H-n cação desse lento veneno que entorpece os mais purosNa companhia de Roberto g^ fl€ntímentofl da ^ventüde. Nesse sentido re»
km,,,i,a-^ encontramos percutiu intensamente o memorial firmado por 310Marinho

Para melhor convencer a juventude a participar de suas aven-
turas guerreiras o govSmo ianque tenta, através das histórias
em quadrinhos, apresentar a guerra como um passeio ou sim-
pies pique-nique, Os «inimigos são ãesimfãos pelas forças au-
periores com a maior facilidade-» cjtò uma história publicada iiq

íUtimo número de «O .-ííwijv ' .

"Brasil América Ltda" que ¦educadores do Distrito F •déral que apelavam para as
^ífn 91 revi«5ta«? de ciua» autoridades no sentido do ser evitada a disseminadoedita z\ revisias qua ^^ ^^ yeím0t idênticas manifestações parüo
drinhos5.í) Gráfica Bandei- ram da Associação Brasileira de Educação, da Asso-
rante, a Empresa jornalisti- eia<jão Brasileira de Escritores, de diversos eongxessoi
empresa do desmoralizado de jornalistas, reumões âentificas © culturais*

fradieao artística no Brasil
e que somente a chamada
arte abstracionista represen-
ia alguma coisa de valioso
no meio plástico cie nosso
pais, Mas que interesse têm
os imperialistas norte-ame-
ricanos nessa política; é o
que alguns homens de cul»
tura ainda nâo suficiente-
mente 'esclarecidos . pergun-
tam. Para executar a sua
política de dominação, os
imperialistas necessitam an-
tes amortecer o sentimento
nacional do povo, e esse
sentimento se torna mais .
evidente e concreto quando
está ligado a exemplos ti-
picos de seu patrimônio his-
tórico, artístico, cultural. Ne.
gar a existência ou o valor
lesse patrimônio c eonven-
cer disto a massa da popu».
lação e em particular os
homens de cultura, é meio
caminho andado para o
afrouxamento da defesa da
«ultura nacional, é um lar-
go passo para a penetração
do imperialismo.

Por isto mesmo, todo o u-
co patrimônio de nossos ar-
tistas do passado e do pre-
sente, que têm procurado
registrar em seus trabalhos
a vida, as atividades, o ti-
pico nacional, não tem ne»
nhum valor para a *cultu-
ra» da parceria Cicilo-R<^cke-
íeller.' Para esses cavai hei-
ros da Bienal de São Paulo,
apontar algum dos valores
de nossos mestres consagra»
dos, é dar prova de provin-
eianismo, de estüíticé matu-
ta, de mau gosto e ignorân-
cia artística, Só os rabiscos
caprichosos e ininteligíveis
do abstracionismo é ^queacusam uma arte superior e
divines, como pontificam. E
assim é o rebaixamento do
valor de tudo que é caro ao
povo e aos seus verdadeiros
artistas, do que ê motivo de
justo e caloroso orgulho ar-
tístico nacional,

Essa bienalesca ofensiva
contra a tradição nacional,
contra o que há de estável
e duradouro na cultura bra-
sileira, constitui assim um
objetivo permanente da. po-
litica cultural do cosmopoli-
tismo, visando liquidar o
sentimento de preservação
do patrimônio cultural de
nosso país, para incutir no
povo a noção de submissão"aos 

cliavôs eapjtuiaçionistas
que saem çlas receitas dos
que querem eolonisar o Bra-
éü.

Pentr® dp comemorações

do IV Centenário lançam,
pois, a Bienal como a mató
alta manifestação «artíst.i-
ca» de iniciativa do govêr°
no, destinada a exprimi.v
toda a síntese e especial
.seleção cio -que existe cie
aproveitável no vasto campo
artístico de todo mundo e
em particular no Brasil,

Está-se vendo que esses
propósitos da Bienal rão ri»
dículos e insustentáveis âfa
ante da realidade que a maio-
3úa dos artistas regisXrai
e que todo o povo sente,

Ã Bienal é tambem o CO" i
roamento da política do M/un
seu de Arte Moderna, que
consiste em atrelar os artis^
tas nacionais aos Ditames
de um grupinho de magna-
tas mal-intencionados que
pretende submeter a liber-
dade de criação áóg seus
propósitos corruptores, A
Bienal, como realização má»
xima do Museu Cicilo-Eocls-
feller, quer ser a intermedia»,
ria indiscutível e inevitável
entre o artista e o publico,
impondo àquele um padrão
de arte monstruoso, e ao
povo, impingindo uma pro"
dução estética da convém,.
ência dos magnatas, a ser*
viço de seug interesses es°
cusoa.- È' evidente que o povo
não aceita essa mistificação
contra seu gesto artístico,
que não está à mercê cias
deformações cosmopolitas doa
senhores do dólar, E ê certo
tambem que a grande maio1
ria dos artistas, já alertaria
e esclarecida no assunto,
não se submete a essa ten»
tativa de submissão da arte
aos moldes dos agentes cio
Rockefeller.¦ Em São Paulo foi inicia-
do um movimento contra a
Bienal, dele participando
considerável número' de ar-
tistas de nome e de jovens
valores. Mão obstante o calor
do debate travado, no curso
do qual -foi mostrado o ver-
dadéiro e sinistro propósito
da Bienal, verificou-se ainda
mn pouco de ilusão sobre a
possibilidade de «democra»
tizar» a sua direção e reso-
lução, como se fosse possi-
vel democratizar ò imporia-
lismo e o grupo de magna-
tas que o representa nó país.
E os fatos se incumbiram de
demonstrar em pouco tem-
po que a tal clesmocratiza-
<cão não passava de ins tru*
mento de confusa.) em bo»
nefíciò da própria diroça*
da BlenaL

Pqí. sua própria origem s
por seus objetivos tão claros,
a Bienal só pode ser alvo dó
mais decidido e do intransi-
gente combate dos artistas
e do povo, porque ela, como
arma criada e manejada pe*
los homens da Standard
Oil e seus agentes locaiss
fere princípios com os quais
todo patriota não pode
transigir e em prejuizo dos
quais não pode conciliai,
São razões de ordem pátrio-
tica, histópea e estética*
muito caras a todo nosso
povo, na base dos quais não
podemos ceder de nenhum
modo, se não quizermos ab*
clicar de nossa condição de ¦
defensores da cultura nacio,
nal, Como motivo patriótica
diante da Bienal está o
nosso dever de impedir a
dominação das artes sacie-3
nais pelo imperialismo, re*
preseiitado na figura dc
Museu de Arte Moderna do
sr. Nelson Rockfeller e de
seus antes no governo fe*
der ai e paulista. Ce mo mo»
tivo estético, é a nossa obri*
gação de mostrar que o obs«
tracionismo não é expressas
« muito menos um ponte
maig alto e dominante n%
arte nacional. E como moti*
vo histórico, é preciso ini*
pedir que se apiesente ú
modernismo ¦ abstracionista
como a arte representativa
da cultura brasileira em
seus quatro séculos de va*
liosa existência.

Na realização dessa cam°
panha patriótica, ein defesfí
da própria cultura nacional-,
todos os esforços devem sei
feitos, mão só visando a ler*
tar os intelectuais brasilei»
ros e estrangeiros que ainda
alimentam ilusões sobre ob*
jetivos de iniciativas como
essa da Bienal, como tam*
bém visando mostrai ao po»
vo brasileiro, nas comemo»
rações do quatrocentésimò
aniversário da cidade de São
Paulo, o que é a verdadeira
arte de nosso povo em 4
séculos de duros trabalhos
criadores.

Os intelectuais brasileiros
em particular os artistas
plásticos têm todo um imen»
so cabedal artístico para
mostrar ao povo, numa der
monstfação de quanto é rico
o patrimônio cultural de nos-
sa pátria, que nos causa
justo orgulho.

Mostrar a'verdadeira siri*
nacional é a melhor réspos*
ta à manobra cosmopolita

• .jrae é a Bienal
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Balada do
Cobrador

de Bonde
Bandeira

SONETO 20

Do*rado. de bonde ou.
Não cci qr* -ocu.'.o destino.
% isto ser me '&jk:~&m.

Sei 7-.. meu i d na queria)
Meu i^obrè pai unhado-.
Deus, se havia não ouvia
D bicho que arq.-At::tou,
)fí a ......a ir? -. "a
A Luciano cobrador.
Não sou infeliz: viajo.
Como ninguém viajou.

Mm
/ / / íp

' j/n 
' 

Ti'

9.

>jeto de cobrança.
Sem nome, pendente vou
Em meu. equilíbrio instável
A que o corpo se habituou.
Atentamente circulo
Onde o engenheiro traçou
k estrada de paralelas. „.-.
Viajo eomo pastor
Do rebanho de apressados, .,
Minha farda, já sem cor, . v.
mé nomeia comandante *>.
cio navio em terra posto. í
Fome demais não suporto, Vv^WL^fl1
Muitos a sofrem pior. ^K ';HrW\
Mulher tenho para o sexo Vi \\n^ \J_^
E uni tanto ou quanto de amor, H ^v C\s
,E embora a vida me seja Sav\\\\ \
O que acima se contou, (£x\a\\ "nv
Sei que melhor vida existe ^ 0\s. v^ imÊ quero vida melhor! Vj4*t"
Cobrador de bonde sou. **V * ^

(Do livr& «Rosa íii/. Esperança»)

é*M ffiw\

JBfP'''

£7$ tornem e mulher u O sonho e & mun%
infante e velho,,, máquina & uraçã*
O mundo sóbrio dos substantivo®
e os verbos conjugando íi vida Mrkt,

Eis o leite furtado dos bezerros*
o seio da terra rasgado e rev Ávidos;
pomo e seiva, raiz e gesto humana
wmeando campos» povoando ventres,

Por sobre tudo & tempo desfiamfa'
o sua cabeleira inumerável
c o mar amante se esquivando ú tua*

Eis pedra, sangue, rio, espaço tempo;
O coração dü> homem soluéànHol
Eis a potente maquine üo mimiof -.:

andara Eribüsrf

SONETO U

Ateia o fogo e sopra a brasa viva,
levanta o coração e solta a aniárral

O cântico do sol no horizonte
é um galo vermelho ? gutural.

Cessou a. noite, tej sono, tua es?.©*, -
Já a roda do tempo badalando
anuncia a brunida primavara
nos campos de teu corpo desnatando

Ei-la, pantera de rugidos duros,
fêmea de cabeleira desatada
¦e despida mas pura e preservada.

O pranto „as sereias foi enxuto,
Os mortos já não pedem novo luta

Â troipbeta da vida quebra o... muros!
iTjf. «H ,i

|3 _? 53. M »i ©íiilM cie £i-te-G
I,. Lúcio, • camponês da chanieca. veio como os demais companheiros n. eòtw

reta do costume" — negra e fechada.
Entrou aqui, na nala | para secar... Trouxe o rosto e 6 sorriso marcad _A

fto meio, a_prumo. Marcação que do cimo da testa parte em luiho fundo coma
aberto a ii9 de machada, até à base, depois, é uma costura que se estende ao.
.longo cio .narnj, traça uma cruz na boca e morre; por fim. sob o queixo E te-
mos 

dum lado uma fkcé feja! a qualquer, apenas mais crestada pelo sol, mais
curtida pelos trabalhos, Na outra, porém, a coisa muda, brusca: pele W?
rotoda, asa do nariz roída no bordo, linha superior do beiço puxada num re. 

'
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^V BANDEIRA TRIBU2H 'ê um poeta moço do Maranhão, I P0^^;. . ,-slK ond. está raíit.«<ío, TrfiiiMi estudou em, Portugal c vol- % Y;. :.DirTse-ia duas faces mal casadas e o sulco diviisórk», lavrado protesto do

visurceafeWe7'ttinw^ I ,M1W 
u'f 1T0.nze lar^ como tampa cie baú, mas sobretudo dos olhos claros, azukTribttt.. £?m 1948, Trihuzi t>-*«úe no Rio várias semanas, | P^o ^e criança, entorna-se uma. lu^ que ádoça e desfaz, um pouco, o iranlacáveípondo-se-cm, contato com os meios intelectuais de vanguar- M *SÍevo da metade feia. ' ¦¦<<<-*¦ -i

da. Em 1950, 'publico ¦ "Rosa da Esperança {Ed. Orfeu). Em f- 
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. Nasceu uma grande esperança
Ana Monienegro

Kasceu uma grande espe)pa)iaçav
como uma rosa da paz Ma t^rra dos corações .£
Nessas paragens por léguas áe&dol»radas,
que antes se alongavam em distâncias inúteis,
dos passos de famintas multidões marcadas»
easas sorrirão à beira das estradas»
Nasceu uma grande esperança,..*-.
Camponeses alegres carregarão semente*,'
como se fossem letras de canções para embalar a tem. <
fi os doirados frutos dessa terra serf»o distribuídos*
por milhões de mesas hoje vaidas.,
Nasceu uma grande esperança,, C.N
Flores enfeitarão todas as janelas^
que se abrirão à Im dos sol nascente-
l.ôlos de fumaça escreverão, no infinito,
m história, sonhadas nas fábricas e oficinas,"
Navios ancorados nos portos da amizade,
cias longitudes trarão cantigas dos sete mares..'
Bsos abrirão, no peito das montanSias,
os procurados caminhos ia fertilidade'».'
Cada dÊa, em, cada vida, uma promessa de pa_vNoites tranqüilas na Ásia e a próxima alvorada'-*.
Nasceu uma grande esperança,. 0.
Como uma rosa de pm na terra ãm eorações.,
3E3 a conquista do entendimento será contada
aos filhos de nossos filhos, ],
Nasceu uma grande esperança
'- A esperança da pan, a esjpenãsfia das rosas, a esperança cto pio.
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I1 Balem Horas. Paacadas de po^-,

Pior que o Tempo Martelado

.1 . é o peito do com|m_lidro ao lad

— Mm relógio de tosse,
.*

E qiebradb o slnio no gradeado
í1

I
I faiera ponteiros dè sol rodando1I
I

__ x x
Naquele dia, o. Lúcio deixou de ser mais unt

preso como nós.
f Apanhou do chão, perdido no canto, destes pa-peis de estanho com que se embrulham os cigarros.E a polpa dos dedos, calosa, rodou com tal ge_.to, movimento, leveza, nem sei bem, que o papel to-mou-a^forma duma. pomba. '
^Naò houve ninguém que não a poupasse m eo»va üas mãos assombrado pelo milagre, .
Insatisfeito ainda, atou-lhe, por debaixo da&asas, uma linha de. retrós, branca, fina. que a Imas vezes c^me, e pendurou-a no prego, ao cim.a ^^to elas grac!.ea.. - :°y
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íMasanha, © EspenrançaS nio sei abando- o poa-a ms* veiga Leitao-V

mais um testemunho, contra o?
teirorismo fascista reinante,
em Portugal de SaTakar, A, !
poesia, os escritos de Veiga
Leitão denunciam, a misórifr
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Um símbolo para a juveniud©
A semana que transcorreu, viu passar, no dia 8, o 10.'

aniversário da execução de Júlio Fuchik pelas feras nazistas.
«Túlio Fuchik é, hoje em dia, um símbolo para a juventude,
símbolo de heroísmo, de coragem, de confiança no povo, de
certeza na vitória do socialismo, uma síntese, enfim, das mais
profundas e elevadas qualidades humanas.

Nasceu em Praga a 23 de fevereiro de 1903 sendo de ori-
:gem (proletária «pois seu ipai era anetalürgioo;. Aos 19 anos
ingressou no Partido Comunista te, como estudante, Irequen-
tou a universidade 'de Praga. Ao mesmo tempo 'em que 'era

¦redator do .órgão central do Par-
fVv' -___**-.-•' ' ' "* tid0 Comunista Checo, Rude Pia-"• ' ' ' "ii<_ÉÍ-rail:iÍf 'tf**** vo, trabalhava como operário.

Tornou-se, em seguida, redator-
idheferida revista «política cultu-

i-aVTvorba (Criação-)-.
Fuchik participou em 1929 da

grande greve dos mineiros daí:'* Bohêmia do Norte, compondo
para eles um jornal clandestino.

• A ocupação nazista de sua
querida Checoslováquia encòn-
trou-o na dura luta subterrânea
pela libertação de sua pátria,
causa à qual sua vida foi sa-
crifiçada. Caindo nas mãos da
•Gestapo na primavera de 1942, •
as torturas ferozes não conse-

guiram dobrar a sua tenacidade extraordinária. Etn Berlim,.
a 8 de setembro de 1943, Júlio Fuchik-é.executado.

Transcrevem* , a seguir, uma carta de Júlio Fuchik. di-t
rígida à sua querida companheira, -carta na quárreflete toda
a sua grandeza de combatente por um futuro mais belo para
n humanidade.

«•.Meu amor, •> • ,

Há bem poucas esperanças de q.ue voltemos o. passear
de.mãos dadas como meninos à beira do rio,-tá onde sopra
o vento e se deita ío sòl. Há bem -poucas esperanças de que
eu possa novamente escrever, na -calma e no conforto, eer-
cado 'de livros dos quais sempre falamos, escrever sôbré o
•que se construiu, o que amadureceu em mim dutanie 25 aiios.

'Enterrando meus livros, elos destruíram uma parte da
.minha vida. Mas não quero ceder, não quero submeter-me
para que a outra parte desapareça sem nada deixar e seja
enterrada sem vestígios na sela branca n.' 267. Por isto, du-
rante esse tempo em que vôo para a morte escrevo estas
notas sôbie a literatura checa. Não esqueça nunca o homem
que vai remetê-las porque ête me permitiu não morrer intei-
ramente. O lápis e o papel que me deu confundem-me mais
do que um primeiro amor: graças a eles sinto mais do que
penso, sonho mais do que agruno as palavras e as frases.
Sem dúvida, não será fácil escrever sem documentos, sem
citações. Eis,a razão por que o ditar -literalmeritt? será obscuro
<e não concreto como gostaria de fazer para aqueles a quem
desejo dirigirane.

É, porém, antes dè tudo, a ti que escrevo meu amor,
minha ajuda e minha primeira leitora. Melhor do que qua!-
quer outro, tu sentirás o que eu tinha no coração e com
Ládia-e meu editor de cabelos brancos, talvez completes o que
for necessário. O coração te ,ã cabeça estão cheios, mas as
-paredes estão vazias. E. contudo, é -estranho escrever sôbre
literatura sem ter o menor livro que se possa, ao menos,

f acariciar com os olhos.
¦Eis aí um destino inteiramente estranho! Tu sabes a que

ponto eu amava o espaço, o sol e o vento, e queria ser tudo
o que -vive neles, ave ou arbusto, nuvem ou vagabundo.. No
entanto, depois de anos, depois de longos anos, vivo sôbre a
terra o destino das raízes — raízes invisíveis e amarelecidas,
cercadas de sombra <e podridão e que retém a árvore sobre
a terra. Nenhum turbilhão -destruirá a árvore cujas raízes-
são sólidas. __ isto que lhes dá a altivez. IE a minha também.
Não lastimo isto, não lastimo nada. O -que -estava nos limites
das minhas .orcas'.eu.executei e estava feliz em fazedo. Mas
a luz, eu amava a luz <e quereria crescer diretamente para as
alturas, gostaria de florescer -e amadurecer como um -fruto,,

• Sôbre a árvore que nós tínhamos e mantínhamos flores-
rerão e amadurecerão -gerações de homens novos, gerações
socialistas de operários, de poetas, de críticos literários e de
historiadores, que, mais tarde, sem dúvida, dirão melhor o
que não pude dizer. Nesse caso, meu fruto será talvez ura
ipouco mais doce, tomará iormas cheias, mesmo se a neve
punca mais cair sôbre mim'.

K Sela ml? 267, 23 de :março de 1943»,
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«O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DÁ PREFERÊN-.í
CIA AOS ANUNCIANTES.
DE NOSSO JORNAL»,

Este deve ser o seu lema, caro leitor.
Exprima-o na -oja onde compra»
Seja freguês <íe quem anuncia em ÈjvfPKEN™

SA POPULAR» »" •
Colabore, assim, «mosco oara- aumentar a puelic.DA-

DE de nosso jornal.
:'"*' Aproveite e recomende & nossa seção de -pequeno*, anun-
•dos -a Gti$ 20,00, tr& vezes, em oois centímetros por uma
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-Focalizaremos hoje «eí,tas
breves linhas uni dos aspectos
toais importantes da indús-
tria 'cinematográfica. 13' a &ua
função como. difusora má-xí-
ma da euítura, -portanto, ria

i.fcxansmistjão de conhecimento:-!,
hipóteses e realidades, c pos-
tériorrííèiíte aualisarenios a
sua influência K(ib)'e ó ,)?pec-
tador.

.Ante a- vastidão da mate-
ria nos ataremos neiiie .jn'i-
meiro enconlao numa ua>s ur-
mas mái_ amenas dos chat„,
manos documentários, filmes
que mais se aproximam ao
ensino propriamente dito. l'.'a-
taremos tíe documentários
artísticos», particularmente
de longa metragem, e que de-
senvorvem Um .tiiama- guai-
quer intimamente reiacioaa-
da com a documentação <;•>*-
pressa-

De um modo -geral, os -io-
cumentarios podem sor cias-
sincados de varias formas,
aasim:

a) Quanto ao tempo de pro-
jeijao, ou melhor, a sua me-
tragem, poderemos ter os dc
lango, média e áirta-meira-
gem, cujos limites aão um
mato quanto arbitrários,

b) Quanto à cor poderão
ser cm preto e branco ou co-
toridos, em sçpia, duas, "-três
ou mais cores

c) Poderão tambgm ser
sipiples sc condicionados uni-
camente à visão" do objeto
clocumentado, como acontece
com as chamadas «viag-ms^,
ou artísticos, isto ó, sincroni-
?,ados com • algum elemento
vivo (humano) que dará maior
íôrça à narrativa, como su-
cede principalmente com os
de instrução profissional, Que-
rèmos aqui alertar de que
não nos referimos à simples
presença do homem, que não
modificará a essência do do-
cumentárío, nuis à função au-
tônoma om quo ele possa es-

tar, criando a própria histó*.
na irmanada ao doeumentá-
rio. -Igualmente é preciso quo
aão ,se coafunda o doçunipn-
tário artístico, denominação
pouco feii/., cm o chamado
,iiuo-reaü.smo- no qual a deco-
ração real servi; de .mstru-
niüiito a, uma, ação muitas ve-
y.es fictieia,

d) Quanto â' sua reiação
com.o objeto, ;podevemos tê-
los puros, livros de enxertos,
ou .mistos, classe a -que per-
.temeriam os semi-documeu-
íários,

r#) Teremos então as mais
diversas classificações, agora-
dependentes da natureza 'üo
documentário, assim: -

1) Segundo a clasae de es-
pectaclor que o mesmo áe di-
rige. será um documentário
de difusão geral, qu.aivd.o
sem qualquer predileção, ou
«ie natureza profissional,
quando inacessível ao público
leigo.

2) Também serão rotulados
conforme os seus desígnios»
isto é, de simples ilustração,
<<_ívcvvsãòJ!> ou educação.

S>) E ainda mais ampla-
mente os consideraremos de
acordo com o material que se
proponham a documentar. "Te-

remos assim os filmes geográ-
íicos. históricos, científicos,
que se desdobrarão em ..eus
múltiplos ramos, políticos, re-
HgiosQS, etc, f) Finalmen-
te, ainda os poderemos con-
siderar por sua orientação,
.seus desígnios, como positi-
vos .(.educativos) ou negati-
vos (d-eseducativo). .

Feita esta introdução será
mais fácil a compreensão dj
que seja um documentrio ar-
tistico de longa metragem.
Será um-filme, com duração
superior a GO minutos, que
-desenvolverá um tema pro-
vistamente educativo, apro-
veitando se da presença cola-

feersl dò elemer.fb artístico
para maior facilidade de ex-
pressão. Isto é, que saliente
unõlhor o Objetivo, que igual-
mente pode ser humano, ou
facilite a compreensão do te-
ma e seus fins. .E-vkientemen-
tó, ta) condição muito o.? apr.?-
Kíma e irmana aos cheemados
filmes históricos ^biogrâfi-
cos-. Mas se distingue doa
chamados fumes de ficção
neo-realistas ou - semi-docu-
.mentários, porque nestes o
fator real só serve de adorno
à história irreal, ou seja, exa-
tamente o inverno mn suas
funções.

Todavia, se isto bastava pa-
ra diferenciar ..um documen-
tário, em sua expressão lite-
rária, de \v.n filme de ficção
na cinematografia burguesa,
eom a elevação inicial do rea-
Usrno socialista os limites
entre ambos tornaram-se me-
lios precisos. Isto porque i
cinema socialista, em sua
função :pcsitiva só concebeu a
evolução progressista dentro
de tramas não metafísicos e

3)or conseguinte ligados à rea-
lidade. Tal não acontecia com
o cinema burguês, que sempre
se .mostrou á-varc- na realiza*
cão de verdadeiros e comple--
.tos documentários, re-apon-
tando, por insubmissão dos
seus elementos .mais progres-
sistás, o chamado neo-rea-
lismo.

Assim.se podemos diy.er que
o documentário como expres-
são mais simples' da trans-
missão de fatos em seus pri-
mórdios ntísçeu com o pró-

-prio cinema, é universalmen-
te reconhecido o grando sa1-
to que a sua técnica obteve
com'a btstáiaçao -doPod^r
Soviético. Foi na URSS, sob
a' orientação do Partido Co-
munista, qne os cineastas òb-
tiveram o máximo na coufco-

ção dè filmes reais, om àocu-
mer.tários que abi angem 03
mais cliverscs rames -das ei-
Ondas e artes, se utilizando
da expressão artística.

Da mesma forma, apresen-
ta-se como exemplo t:.pieo do
documentário artístico em
longa metragem, o soberbo
filme colorido tchècoslovaco
«Amanhã se dançará ipor to-
da parte». Esta película, ex*
pondo a grand:òsiclade do -Fes-
tival da Juventude, vm Ber-
lim, narra nma história apai-
xonante e «reab de como sô'
desenvolveu um dos .grupo-}
de aficionadòs a arte. Evi*-
dentemente, os tipos são sim-
bólicos, o que "não deturpa a
verdade, mas lhe dá uma me-
lhor. caracterização, dentro do
uma farta documentação, tra*
zendo novos .conhecimenos po-
sitivos aos espectadores.

i E numa próxima crônica
continuaremos este palpitan-
te assunto, indicando novas
qualidades dos filmes do-
cumentários. para então, já
abrangendo a todos os fií-
mes, os analisarmos sob q
prisma de suas influências
no comportamento humano,
segundo òs conceitos reflexi>
genos de Pavlov,

E. A,

% O ENSINO ATRAVÉS |DA IMÃGEOM %I
$, Hoje iniciamos o pri- 

í̂2Í meiro de uma série de ar- p
p figOg sôbre1 o cinema e sua |
^ influência, focalizando ini- ^.
p cialmente o filme docu- |
Ú mentário. ^
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O FESTIVAL DE BUCARESTE
¦

'A recordação dos Mm pgm&ém.&m üBuca-
tresle jamais se apagara® da. meiuraérna. dos jo-
.yen* do mundo 'jateis sp© pairta©)ipâ..ra»]ii do
Festival. As manifestações eMtwrais, artísti-
éas e desportivas, p.» ©mcoHitjros .fraternais
entre os delegados, as exposições documentar*
•rim internacionais abertas durante o Festival,
assln, como outras manifestações ©.espeta-
Cúllòs gue foram realizados contribuíram Jair--
gamente para o conhecimento recíproco e a
eonsolidação dos laços fraternais que ligam os
representantes da mocidade do mundo, cons-
jtftuindo também, uma importante contribuição
à causa da manutenção da paz entre os povos.
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Aspecto parcial do Stádio ãs de Agosto» d-e Bucaresie, por ocasião ãa abertura do IV. Festival Mmdnl ãa Jnventud-e e mEstudantes pela Pa-?' e a Amizade,
. • ' -V* ¦ '.{* !;**,'* * '* • V-"__
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i«o /maZ «ío <_es/..e de abertura do Festival, atletas rumeno», com seus. corpos, comvimram, em todas as línguas a palavra que exprime hoje os anseios da mocidade
Radiantes de alegria, desfilam os representantes da República

Popular da China, agitando ramalhetea de flores

-f»fi 4o inutoh* 4e vpfe. tsntre <w equipes oa R, p, Mongólia e do mano, q^^SmSm A renranentaoSo 4$ juventude rutnena abrer o desfile de abert-um do- ifesUiwly
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